
RESOLUÇÃO N2 1.100 - de 1  ̂ DE MARÇO DE 1984

EMENTA:- A prova os Programas das Disciplinas 

do Concurso Vestibular de 1985.

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, no uso 

das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, 

e em cumprimento à decisão do Egrégio Conselho Superior de En 

sino e Pesquisa, em sessão realizada no dia 1^ de março de 1984, 

promulga a seguinte

S E R V I Ç O  P U B L I C O  F E D E R A L

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  P A R Á

C O N S E L H O  S U P E R I O R  D E  E N S I N O  E P E S Q U I S A

R E S O L U Ç Ã O  :

Art. 12 Ficam aprovados os Programas das Disciplinas do Concur 

so Vestibular de 1985, parte integrante e inseparável 

desta Resolução, tudo de conformidade com o que consta 

dos autos do Processo n^ 04.880/84.

Art. 22 Esta Resolução entra em vigor a partir da presente da 

ta, ficando revogadas quaisquer disposições em contra

Prof. Dr. DANIEL QUEIMA COELHO DE SOUZA

Reitor

Presidente

do

Conselho Superior de Ensino e Pesquisa
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OOHUNICAÇ3LO E EXPSESSSO 

LÍNGUA PORTOGÜESA

PROGRAMA QBJBTIVOS
A n á lis e  e in t e r p r e t a ç ã o  de 
t e x t o s  de a u to r e s  contem po­
rân eos da L i t e r a t u r a  B r a s i ­
l e i r a  .

C o r r e la c io n a r  p a l a v r a s ,  e x p r e s s õ e s  ou e s t r u t u r a s  
v e r b a is  e n c o n tra d a s  no t e x t o  a o u tr a s  de s e n t id o  
o p o s to , a n á lo g o  ou e q u iv a le n t e .
Com preender o s e n t id o  o p o s to , a n á lo g o  ou 
e q u i v a le n t e .
A p reen d er em q u a lq u e r  n í v e l  de g e n e r a l id a d e , pon­
to  de v i s t a ,  i d é i a s  ou s e n tim e n to s .
I d e n t i f i c a r  a fir m a ç õ e s  b á s ic a s  de a firm a ç õ e s  
a c e s s ó r i a s .
Com preender i n t e r - r e l a ç õ e s  de i d é i a s .
R eco n h ecer a s  form as de com p osições l i t e r á r i a s ,  
r e ia c io n a n d o - a s  com o s i g n i f i c a d o  g lo b a l  do 
t e x t o .

- F ig iira s  de lin g u ag em :
com paração, 
m etom ln ia , 
h ip é r b a t o , 
eufem ism o, 
p leonasm o, 
e l i p s e , s i l e p s e

m e ta fo r a , 
h ip é r b o le , 
c a t a c r e s e , 

s i n e s t e s i a ,  
p e r i f r a s e ,

I d e n t i f i c a r  a s  f ig u r a s  e com preender num d e te rm i­
nado c o n te x to  a sua s i g n i f i c a ç ã o .
A n a l is a r  o v a lo r  c o n o t a t iv o  das f i g u r a s .

M orfo -  S in ta x e :
-  E s tr u tu r a  e form ação de 

p a l a v r a s .
Decompor o s  v o c á b u lo s  em su as lanidades mínim as de 
s i g n i f i c a ç ã o  s in c r ô n ic a .
R e la c io n a r  o s  v o c á b u lo s  de um mesmo r a d i c a l .  
I d e n t i f i c a r  o s  p r o c e s s o s  de form ação de p a la v r a s .  
A p l i c a r  o s  p r o c e s s o s  de form ação de p a la v r a s .

-  C la s s e  de p a la v r a s .

-  F le x ã o  das p a la v r a s .

Os c o n s t i t u i n t e s  da o r a ­
ção e a com posição do 
p e r ío d o .

R eg ên cia  nom inal e 
v e r b a l .

I d e n t i f i c a r  a  c l a s s e  de p a la v r a s
-  R e la c io n a r  a s  p o s s i b i l i d a d e s  de desempenho 

s i n t á t i c o  d as p a la v r a s  com a c l a s s e  g r a m a tic a l 
a  que p erte n ce m .

-  I d e n t i f i c a r  o s  d i f e r e n t e s  v a lo r e s  de emprego 
das d iv e r s a s  c l a s s e s  de p a la v r a s .

F le x io n a r  o s  nomes e v e r b o s ,  de a cord o  com
p a d rõ e s  da m od alid ad e c u l t a  da l ín g u a .

C l a s s i f i c a r  o s  term os da o r a ç ã o .
C l a s s i f i c a r  a s  o r a ç õ e s  do p e r ío d o .

Em pregar o s  v e r b o s  e os nomes em sua r e g ê n c ia  
a d eq u ad a, de a co rd o  com o s  p a d rõ es  da m od alid ad e 
c u l t a  da l ín g u a .
R econ h ecer a r e g ê n c ia  adequada a cad a  um dos 
s e n t id o s  de uma mesma form a v e r b a l .

C o n co rd â n cia  nom inal e 
v e r b a l .

A p l ic a r  a s r e g r a s  b á s ic a s  de co n c o rd â n c ia  nom inal 
e v e r b a l .
E x p lic a r  o emprego de um d eterm in ad o t ip o  de 
co n c o rd â n c ia  em fu n ção  da adequação à s  in te n ç õ e s  
c o m u n ic a tiv a s  e e x p r e s s iv a s  do en im ci
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C o lo ca çã o  dos t e m o s  da 
f r a s e .

-  R econ h ecer a  im p o rtâ n c ia  da c o lo c a ç ã o  p a ra  a 
e s t r u t u r a  da f r a s e .

-  R econ h ecer a s  r e la ç õ e s  e n t r e  a  c o lo c a ç ã o  dos 
term os na f r a s e  e o s e n t id o  do e n u n cia d o .

-  U s a r , de a co rd o  com o s  p a d rõ e s  da m odalidade 
c u l t a  do p o rtu g u ê s  do B r a s i l ,  o s  pronomes na 
f r a s e .

-  P o n tu a çã o . R e la c io n a r  a p o n tu a çã o  com o s e n t id o  da f r a s e .  
A p l ic a r  a s  normas de p o n tu a çã o .

S istem a  o r t o g r á f i c o  
v i g e n t e .

R econ h ecer a c o r r e t a  g r a f i a  dos v o c á b u lo s . 
I d e n t i f i c a r  a s  r a z õ e s  p e la s  q u a is  um ou o u tro  
v o c á b u lo  é ou não acen tu a d o  g r a f ic a m e n te . 
D i s t i n g u i r ,  p e la  o r t o g r a f i a ,  v o c á b u lo s  de ig u a l  
p ro n ú n cia  mas de s e n t id o  d i v e r s o .

-  In form ação B á s ic a  :

-  In form ações E s p e c i f i c a s

REDAÇSO

O d e se n v o lv im e n to  da re d a çã o  s e r á  em p r o s a : n a r r a ç ã o , 
d e s c r iç ã o  ou d i s s e r t a ç ã o .

D a r - s e -á  ê n fa s e  a o s  s e g u in t e s  a s p e c to s  da R edação;
-  C o e r ê n c ia  na r e la ç ã o  d as i d é i a s ;
-  Argum entação l ó g i c a ;
-  F id e l id a d e  ao tem a;
-  P a r á g r a fo s  c o n d iz e n te s  com a s  i d é i a s  c e n t r a is  

d e s e n v o lv id a s ;
-  P e r ío d o s  co m p le to s  e bem o r g a n iz a d o s ;
-  C o rre çã o  da lin g u a g e m .

O b s e r v a r - s e - á  a p r e s e n ta ç ã o  e s t é t i c a  da re d a çã o  
( a s s e i o ,  im p re ssã o  v i s u a l ,  e sp a ç o  e n tr e  a s  p a la v r a s ,  
tamanho do t ip o  de l e t r a s , e t c . ) .

-  In form ações P r á t i c a s : A lin gu agem  d eve  s e r  bem cu id a d a : ad equação das
p a la v r a s ,  c l a r e z a  no pen sam ento, c o n c is ã o ;
A c o r r e ç ã o  g r a m a t ic a l  é  m uito im p o rta n te  ( p o n tu a çã o , 
a c e n tu a ç ã o , o r t o g r a f i a ,  c o n c o rd â n c ia  v e r b a l  e 
n o m in a l, r e g ê n c ia  nom inal e v e r b a l , s in t a x e  de 
c o lo c a ç ã o , em prego de form as v e r b a is  e  de pronomes de 
tr a ta m e n to , e s t r u tu r a ç ã o  do p e r ío d o , t r a n s i  n e a ç ã o ) .
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LITERATURA BRASILEIRA

PROGRAMA 0BJKTIV06
O B arro co  na ob ra  de G re- 
g ô r io  de M atos G u e rra .

O A rcadism o e o p ré-rom an - 
tism o em " M a r i l ia  de D ir  -  
ceu" de Tomas A n to n io  Gon­
z a g a .

O Romantismo em G o n ça lv e s  
D ia s , A lv a r e s  de A zevedo e 
C a stro  A lv e s .

I d e n t i f i c a r  a s c a r a c t e r í s t i c a s  fo rm a is  da l in g u a ­
gem b a r r o c a  e a s  c o n tr a d iç õ e s  do homem b a r r o c o . 
S i t u a r  a p o e s ia  de G re g ó rio  de M atos G uerra 
d e n tro  do fen ôn en o da t r a n s p la n ta ç ã o  c u l t u r a l  
e u r o p é ia .

I d e n t i f i c a r  o s  a s p e c to s  e x p r e s s io n a is  e te m á tic o s  
do n e o c la s s ic is m o  e a p re s e n ç a  de e le m e n to s român­
t i c o s .

I d e n t i f i c a r  a s in o v a ç õ e s  in t r o d u z id a s  com o Roman­
t is m o .
I d e n t i f i c a r  a s  c o r r e n t e s  da p o e s ia  ro m â n tica : o 
in d ia n ism o  n a c i o n a l i s t a  em G o n sa lv e s  D ia s , o m al- 
d o -s é c u lo  em A lv a r e s  de A zeved o , a q u e s tã o  s o c i ­
a l  em C a s tr o  A lv e s .

"O G u aran i" de J o sé  de 
A le n ca r  e o rcm ance ro  -  
m â n tic o .

I d e n t i f i c a r  o s  e le m e n to s  in t e g r a n t e s  do romance ( 
p e r s o n a g e n s , e s p a ç o , tem po, e n re d o , t i p i f i c a ç ã o ,  
lin g u a g e m , f o c o . . . ) .
I d e n t i f i c a r  o s  a s p é c to s  i d e o ló g ic o s  do romance e 
a s  c a r a c t e r í s t i c a s  ro m â n tic a s .

"Memórias Póstum as de B ráz 
Cubas" de Machado de A s s is  
e o rcxnance r e a l i s t a .

I d e n t i f i c a r  o s  e le m e n to s  in t e g r a n t e s  do romance ( 
p e r s o n a g e n s , e s p a ç o , tem po, e n re d o , t i p i f i c a ç ã o ,  
lin g u a g e m , f o c o . . . ) .
I d e n t i f i c a r  o s  a s p é c to s  i d e o ló g ic o s ,  o s  e lem en to s 
r e a l i s t a s  e a s  in o v a ç õ e s  in t r o d u z id a s  na c r ia ç ã o  
do rom ance.
Com parar o p r o c e s s o  de e la b o r a ç ã o  do romance 
r e a l i s t a  com o ro m â n tico .

"O C o r t iç o "  de A l u ls io  de 
Azevedo e o rcanance n a tu ­
r a l i s t a .

O P a rn asia n ism o  em 
B i l a c .

O lavo

O Sim bolism o em C ruz e 
S o u za .

"Macunaima" de M ário de 
Andrade e a R evolu ção  Mo­
derna .

I d e n t i f i c a r  o s  e le m e n to s  in t e g r a n t e s  do romance 
(p e rs o n a g e n s , e s p a ç o , tem po, e n re d o , t i p i f i c a ç ã o ,  
lin g u a g e m , f o c o . . . ) .
I d e n t i f i c a r  o s  a s p é c to s  i d e o ló g ic o s  e o s  elem en­
t o s  n a t u r a l i s t a s .
Com parar o s  t r a ç o s  comuns do romance n a t u r a l i s t a  
com a f i c ç ã o  r e a l i s t a .

I d e n t i f i c a r  a re a ç ã o  a n t i  -  ro m â n tica , o s  a sp e c ­
t o s  e x p r e s s io n a is  p a r n a s ia n o s  e a  p re s e n ç a  de 
e le m e n to s  ro m â n tic o s .
Com parar a  c r ia ç ã o  p a r n a s ia n a  com a r o m â n tic a .

I d e n t i f i c a r  o modo de c r ia ç ã o  e s p e c i f i c o  do 
Sim bolism o; a  p re s e n ç a  de e le m e n to s ro m â n tico s; e 
a p r e s e n ç a  de e le m e n to s p a r n a s ia n o s .
Comparar a c r ia ç ã o  s im b o lis t a  com a p a r n a s ia n a .

I d e n t i f i c a r  o s  e le m e n to s  in t e g r a n t e s  do romance 
(p e rs o n a g e n s , e s p a ç o , tem po, e n re d o , t i p i f i c a ç ã o ,  
lin g u a g e m , f o c o . . . ) .
R eco n h ecer o s  a s p e c to s  id e o ló g ic o s  do romance e 
a s  l in h a s  g e r a i s  da p r im e ir a  fa s e  do M odernism o. 
I d e n t i f i c a r  a  i n f lu ê n c ia  das m odernas c o r r e n te s  
de c r ia ç ã o  e  a p r e s e n ç a  a t u a l iz a d a  .de e lem en to s 
rca n â n tico s .
Com parar o " b r a s i le i r is m o "  do romance moderno com 
o romance ro m â n tic o .
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"São B ernardo" de G r a c i-  
l ia n o  Ramos e o romance de 
30.

-  I d e n t i f i c a r  o s  e lem en to s in t e g r a n t e s  do romance 
(p e rs o n a g e n s , e s p a ç o , tem po, e n re d o , t i p i f i c a ç ã o ,  
lin g u a g e m , f o c o . . . ) .

-  R econ h ecer o s  a s p e c to s  i d e o ló g ic o s ,  o c a r á t e r  so ­
c i a l  e  o s  t r a ç o s  r e g i o n a l i s t a s .

-  I d e n t i f i c a r  a s  l in h a s  g e r a i s  do romance da segun ­
da f a s e  do M odernism o.

A p o e s ia  moderna em C a r lo s  
Drummond de A ndrad e.

-  I d e n t i f i c a r  os e lem en to s da lin guagem  m oderna, o s  
a s p e c to s  s o c i a i s  e o s  t r a ç o s  do homan e da v id a  
m odernos.

"S agaran a" de G uim arães 
Rosa e o n e o -r e g io n a lis m o .

-  I d e n t i f i c a r  o s  e lem en to s in t e g r a n t e s  do romance 
(p e rs o n a g e n s , e s p a ç o , tem po, e n re d o , t i p i f i c a ç ã o ,  
lin g u a g e m , f o c o . . . ) .

-  R econ h ecer o s  a s p e c to s  i d e o ló g ic o s  e a s in o v a ç õ e s  
i n t r o d u z id a s .

-  Comparar com o romance r e g i o n a l i s t a  de 30.

"P assagon  dos In o c e n te s "  
de D a lc íd io  J u ra n d ir  e o 
romance am azôn ico .

-  I d e n t i f i c a r  o s  e le m e n to s  in t e g r a n t e s  do romance 
(p e rs o n a g e n s , e s p a ç o , tem po, e n re d o , t i p i f i c a ç ã o ,  
lin g u a g e m , f o c o . . . ) .

-  R eco n h ecer o s  t r a ç o s  s o c i a i s ,  cu l^ tu ra is  e econcm i- 
co s  da r e g i ã o .
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IN6LES

PROGRAMA OBJETIVOS

S en te n ce s
-  A f f i r m a t iv e
-  N e g a t iv e
-  I n t e r r o g a t iv e
-  I n t e r r o g a t i v e  -  N ega­

t i v e
-  Q u e stio n  t a g s
-  S h o rt answ ers

C a n d id a te s  a r e  supposed t o :
-  I d e n t i f y  and know how to  use s im p le  s t r u c t u r e s .

S en ten ce  s t r u c t u r e s
-  Complex s e n te n c e s
-  A c t iv e  v o ic e
-  P a s s iv e  v o ic e
-  R ep orted  sp eech
-  S u b o rd in a tio n

-  I d e n t i f y  and know how to  u se  com plex 
r e s .

s t r u c t u -

P a r ts  o f  sp eech
-  A r t i c l e ;  d e f i n i t e  and 

i n d e f i n i t e .  T h e ir  use 
and c m is s io n .

-  Noun; g e n d e r , num ber.
-  A d je c t iv e :  s y n ta x  o f  

th e  p o s s e s s i v e .  In d e- 
f i n i t e .  C om parison.

-  Pronoun: r e f l e x i v e ,
r e l a t i v e ,  p o s s e s s i v e ,  
i n d e f i n i t e ,  and demons- 
t r a t i v e .

-  V erb ; a io x i l ia r y ,  r e g u ­
l a r  and i r r e g u l a r .
-  S im ple  p r e s e n t
-  P r e s e n t  co n tin u o u s
-  S im p le  p a s t
-  P a s t  co n tin u o u s
-  F u tu re
-  C o n d it io n a l
-  P r e s e n t  p e r f e c t
-  P a s t  p e r f e c t
-  Two-word v e r b s

-  Adverb
-  Com parison
-  D e f i n i t e  tim e
-  I n d e f i n i t e  tim e
-  A dverb o f  manner
-  A dverb o f  p la c e

-  P r e p o s it io n ;  i n ,  on , 
a t ,  w ith ,  w ith o u t , o f ,  
from , f o r ,  s i n c e ,  t o ,  
o f f ,  o u t o f .

I n t e r p r e t a t io n  o f  a 
contem porary t e x t  ( l i t e r a -  
r y  o r  n o t ) .

-  I d e n t i f y  and know how to  u se  th e  p a r t s  o f  
s p e e c h .

-  U n d erstan d  th e  g e n e r a l m eaning ol 
p a r t s  o f  i t .

th e  t e x t ,  and
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FRANCÊS

PROGRAMA OBJETIVOS

La p h ra se
-  A f f i r m a t iv e
-  N é g a tiv e
-  I n t e r r o g a t iv e
-  E x c la m a tiv e .

Le c a n d id a t  d o i t  ê t r e  c a p a b le  d ' :
-  I d e n t i f i e r  e t  d 'e m p lo y e r  l e s  p h r a s e s  s im p le s .

-  L 'o r g a n is a t io n  de i a
p h r a s e ;
-  La j i jx t a p o s i t io n
-  La c o o r d in a t io n
-  La s u b o r d in a tio n  e t  l e s  

p r o p o s it io n s  c ir c o n s ta n -  
c i e l l e s  l e s  p lu s  u s i t é e s

-  L es p r o p o s it io n s  r e l a t i -  
v e s .

-  L es i n f i n i t i v e s  l e s  p lu s  
c o u r a n te s .

-  I d e n t i f i e r  e t  d 'e m p lo y e r  l e s  p h r a s e s  com p lexes,

-  L es c l a s s e s  g r a m m a tic a le s ;
-  Le s u b s t a n t i f : l e  g en re  

e t  l e  nombre.

I d e n t i f i e r  e t  d 'e m p lo y e r  l e s  c l a s s e s  gram m ati­
c a l e s .

L 'a d j e c t i f  q u a l i f i c a t i f : 
l e  g en re  e t  l e  nombre; 
l e s  d e g ré s  d* i n t e n s i t é  
e t  de co m p araiso n .

L ' a r t i c l e :  d e f i n i ,  in d é -  
f i n i ,  c o n t r a c t é  e t  p a r -  
t i t i f .

L 'a d j e c t i f :  p o s s e s s i f ,
d é m o n s t r a t i f , in t e r r o g a -  
t i f ,  i n d é f i n i  e t  nume­
r a l  .

Le pronom: p e r s o n n e l,
p o s s e s s i f ,  d é m o n s t r a t i f ,  
r e l a t i f ,  i n d é f i n i , i n t e r -  
r o g a t i f .

Le v e r b e ;
-  l e s  t r o i s  gro u p es d es 

v e r b e s  f r a n ç a is
-  l e s  form es n o m in a le s: 

l e  p a r t i c i p e ,  l ' i n f i -  
n i t i f  e t  l e  g é r o n d i f .

-  l e s  v e r b e s  pronom inaux
-  l e s  v e r b e s  im p erso n n e ls
-  l ' a c t i f  e t  l e  p a s s i f .
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PROGRAMA OBJKTIVOS

- l e s  modes e t  l e s  temps 
v e r b a u x ;

- 1 ' i n d i c a t i f : p r ê s e n t ,  
im p a r f a it ,  p a s s e  com- 
p o s é , p a s s é  s im p le , 
fu t u r  s im p le , fu t u r  
a n t é r ie u r ,  p lu s  -  q u e- 
p a r f a i t ;
- 1 ' i m p é r a t i f ;
- l e  c o n d i t io n n e l ; p r é -  
s e n t  e t  p a s s é  ( I r e  
fo m e )  ;
- l e  s u b jo n c t i f ;  p r é -  
s e n t .

I n t e r p r é t a t io n  de t e x t e s  -  I d e n t i f i e r  l e  se n s  g lo b a l  e t  l e  se n s  d es d iv e r -
con tem p o rain s ( l i t t é r a i r e s  s e s  p a r t i e s  d'\in t e x t e .
ou n o n ) .

Remarque: Ce programme comprend e s s e n t ie l le m e n t  des m éthodes d i t e s  d i r e c t e s  ou 
s t r u c t u r a le s  d 'e n se ig n e m e n t du F r a n ç a is .  Le vocabulai:|[-e e x ig é  e s t  
c e lu i  du F r a n ç a is  F on d am en tal.
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ESPANHOL

PROGRAMA OBJETIVOS

-  Sem ân tica  do t e x t o  -  I d e n t i f i c a r  e l  s e n t id o  en g e n e r a l DEL TEXTO, l e e r
con a te n c iô n  p a ra  m ejor co m p ren sio n .

-  I d e n t i f i c a r  y  u t i l i z a r  I a s  c l a s e s  de p a la b r a s  y 
e s t r u t u r a r  f r a s i s .

C on ocim ien tos g r a m a t ic a le s  -  I d e n t i f i c a r  e l  padrón g r a m a t ic a l ,
r e la c io n a d o s  o no a l  t e x t o  -  I d e n t i f i c a r  I a s  c l a s e s  g r a m a t ic a le s ,  su  uso
-  Los a r t i c u l o s  en g e n e r a l e s p e c i f i c o  em e l  c o n t e x t o .

-  D eterm in an tes  y su s -  E s t r u t u r a r  f r a s i s .
r e g i a s .

-  In d e te rm in a n te s  y sus 
p a r t ic v i la r id a d e s .

-  C o n tr a c c io n e s .

-  Adj e t i v o s :
-  C a l i f i c a t i v o s  y su s 

g r a d o s .
-  D e te r m in a tiv o s .
-  P o s e s iv o s .
-  D e m o n s tra tiv o s .
-  I n t e r r o g a t i v o s .
-  E x c la m a tiv o s
-  I n d e f in id o s .

-  S u s t a n t iv o s :
-  C l a s s i f i c a c i ô n
-  Genero
-  Número
-  Grado

-  P ronom bres:
-  P e r s o n a le s
-  P o s e s iv o s
-  D e m o stra tiv o s
-  I n d e f in id o s
-  I n t e r r o g a t iv o s
-  R e la t iv o s
-  E x c la m a tiv o s

-  A u m en tativo s
-  D im in u tiv o s
-  D e s p e c t iv o s

-  A d v é r b io s :
-  C la s e s  y su s em pleos

-  P r e p o s ic io n e s ;
-  C oncepto
-  C l a s i f i c a c i ô n

-  C o n ju n c io n e s ;
-  C l a s i f i c a c i ô n
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ALENXO

PROGRAMA OTJKrrvos

-  Sem antik  d es t e x t e s den a llg e m e in e n  S in n  d es T e x te s  zu  e rk en n en . 
den A ufbau d e s  T e x te s  zu  e rk en n en .
Synonyme und Antonyme zu erk e n n e n .
den H an d lu n g sab la u f und d ie  Id een  d es T e x te s  zu
e rk e n n e n .
S a e tz e  d es T e x te s  in s  P o r t u g ie s is c h e  zu 
u e b e r s e tz e n

M o rp h olo gie  \md S yn tax
-  der A r t i k e l :  

b e s tin m te r  und unbe -  
stim m ter A r t i k e l

-  das S u b s ta n t iv :
Genus und Numerus

-  das A d je k t iv ;
D e k lin a t io n
KcHiiparation
P a r t i z i p  a i s  A d je k t iv

-  A d je k t iv e  und Dem onstra- 
t i v  -  pronomen

-  A d je k t iv e  und P o s s e s s iv -  
pronomen

-  A d je k t iv e  und unbestim nite 
pronomen

-  das Pronom: 
P ersonalpronom en 
Fragepronomen
Re f 1 exivpronom en 
R eiativp ron om en

-  das V erb :
tre n n b a re  und u n tren n b a- 
re
V erb e n , sch w ach e, s t a r k e  
imd u n re g e lm a e s s ig e  V er­
ben ,

-  Modal -  und H ilfs v e r b e n
-  I n d i k a t i v :

P r a e s e n s , P r a e te r itu m , 
P e r f e k t ,  P lu sq u a m p erfek t 
und F utur

-  K o n ju n k tiv  I  und I I
-  Im p e ra tiv
-  das A dverb:

Kom paration
-  d ie  P r a e p o s it io n e n
-  d ie  K on ju n ktion en

d ie  W o r t k la s s i f ik a t io n  zu erk e n n e n .
d ie  W o r t k la s s i f ik a t io n  r i c h t i g  zu b en u tzen
d ie  D e k lin a t io n e n  r i c h t i g  zu verw enden

-  S a t z s t r u k tu r
-  a f f i r m a t iv e  und n e g a t iv e  

Form,
-  a k t iv e  und p a s s iv e  Form,
-  d ir e k t e  und i n d ir e k t e  

Rede

-  S a e tz e  b i ld e n  und um bilden
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GEOGRAFIA F iS IC A

PROGRAMA

S istem a  S o la r
S o l
Lua
T e rra

OBJETIVOS

I d e n t i f i c a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  dos p r i n c ip a is  a s ­
t r o s  do s is te m a  s o l a r ;  o S o l como fo n te  de e n e r­
g ia ;  o s  m ovim entos lu n a r e s  e su a s c o n s e q ü ê n c ia s ; 
os e le m e n to s  com ponenetes das co ord en ad as G eográ­
f i c a s  e sua im p o r tâ n c ia ; a e x i s t ê n c i a  dos fu s o s  
h o r á r io s  e a r a z ã o  da d i f e r e n ç a  de h ora  de um l u ­
g a r  p a ra  o u tr o .
R eco n h ecer a im p o rtâ n c ia  da C a r t o g r a f ia .  
I d e n t i f i c a r  a s  Zonas T erm a is.

E s tr u tu r a  da T e rra

-  L i t o s f e r a

-  H id r o s fe r a

-  A tm o sfera

do
r e -

im-

I d e n t i f i c a r  a s  camadas que compoem a T e rra  e su as 
c a r a c t e r í s t i c a s .
-  C l a s s i f i c a r  o s  p r i n c i p a i s  t i p o s  de r o c h a s .
-  I d e n t i f i c a r  o s  f a t o r e s  in t e r n o s  e e x te r n o s  

r e le v o  t e r r e s t r e  e a s  p r i n c i p a i s  form as do 
le v o  t e r r e s t r e .

R econ h ecer a s  form as de e x is t ê n c ia  da ágtia na 
s u p e r f í c i e  t e r r e s t r e ,  su a s c a r a c t e r í s t i c a s  e 
p o r t â n c ia .
-  M o stra r  a i n f lu ê n c ia  das c o r r e n t e s  m a rítim a s 

so b re  o c lim a  e no t r a b a lh o  de d isse m in a çã o  de 
e s p é c ie s  v e g e t a i s  e a n im a is nas r e g iõ e s  p or 
onde c ir c u la m .

E x p l ic a r  a im p o rtâ n c ia  da a tm o sfe ra  e su a s p r in ­
c i p a i s  camadas
-  I d e n t i f i c a r  o s  e lem en to s e f a t o r e s  do c lim a  e 

a i n f lu ê n c i a  do c lim a  so b re  a v id a  na T e r r a .
-  I d e n t i f i c a r  a c l a s s i f i c a ç ã o  c l im á t i c a  de 

Koppen.

GEOGRAFIA HUMANA

PROGRAMA OBJETIVOS

-  P op u lação  da T e rra

-  C a r a c t e r í s t i c a s  e d i s t r i ­
b u içã o

-  I d e n t i f i c a r  a s  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  da po­
p u la ç ã o  m vindial.

-  R eco n h ecer a s  á r e a s  de a tr a ç ã o  e  r e p u ls ã o  da po­
p u la ç ã o  e f a t o r e s  r e s p o n s á v e is .

GEOGRAFIA ECONÔMICA

PROGRAMA OBJETIVOS

S e to r  P rim ário  
S e to r  S ecu n d á rio  
S e to r  T e r c iá r io  
S istem a  C a p i t a l i s t a  e So­
c i a l i s t a .

-  I d e n t i f i c a r  a  i n f lu ê n c ia  do Quadro N a tu ra l na 
E conom ia.

-  E s t a b e le c e r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a is  da a g r i c u l ­
t u r a ,  p e c u á r ia ,  i n d ú s t r i a ,  co m ércio  e c i r c u la ç ã o  
na ép o ca  a t u a l .

-  R eco n h ecer o s  S iste m a s Econôm icos M undiais e  su a s
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GEOGRAFIA DO BRASIL

PROGRAMA OBJETIVOS

G e ra l
0 B r a s i l ; C o n s id e ra ç õ e s  
G e ra is

A s p e cto s  F í s i c o s :  R e le v o , 
C lim a , V e g e ta ç ã o , H idro -  
g r a f i a
A s p e cto s  Humanos: P op u la­
çã o : c a r a c t e r í s t i c a s ,  d i s ­
t r ib u iç ã o  e form ação

A s p e c to s  E co n ô n ico s: 
S e to r  P rim ário  
S e to r  S ecu n d á rio  
S e to r  T e r c iá r io

I d e n t i f i c a r  a p o s iç ã o  do B r a s i l  e sua e x te n s ã o  
t e r r i t o r i a l  e a s  im p lic a ç õ e s  na p a is a g « n , no p ro ­
c e s s o  de ocup ação  e d e s e n v o lv im e n to .
E s t a b e le c e r  a r e la ç ã o  e x is t e n t e  e n tr e  a form a do 
r e le v o ,  o s  f a t o r e s  do c lim a  e a h i d r o g r a f i a .

I d e n t i f i c a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  da c o lo n i­
za çã o  e da com posição é t n ic a  e se u s c o n t ig e n t e s .  
R eco n h ecer a s  á r e a s  de a tr a ç ã o  e r e p u ls ã o  da po­
p u la ç ã o  e  o s  f a t o r e s  d e te r m in a n te s .
I d e n t i f i c a r  o s  a s p e c to s  m ais im p o rta n te s  da 
form ação p o l í t i c a .

D i s t in g u ir  a i n f lu ê n c ia  do Quadro N a tu ra l na 
Econom ia, o s  p r i n c ip a is  p ro d u to s  a g r í c o l a s ,  á r e a s  
de o c o r r ê n c ia  e a p ro v e ita m e n to  econcm ico e as 
p r i n c i p a i s  'a r e a s  de c r i a ç ã o ,  se u s  reban h os e 
a p ro v e ita m e n to  e c o n ô n ic o .
D i f e r e n c ia r  a s  p r i n c ip a is  á r e a s  de e x tr a ç ã o  a n i­
m a l, v e g e t a l  e  m in e ra l e as form as de a p r o v e it a ­
mento .

Com parar o s  p r i n c ip a is  s is te m a s  de t r a n s p o r t e s  e 
com unicação e sua im p o rtâ n c ia  a s  form as de comer­
c i a l i z a ç ã o  e a s  r e la ç õ e s  i n t e r n a c io n a is  de comér­
c i o .

R e g io n a l;
-  As Grandes R e g iõ e s : 

C o n sid e ra çõ e s  G e r a i s ; 
N o r te , N o rd e ste , C e n tro - 
O e s te , S u d e s te , S u l .

-  A s p e c to s  F i s i c o s ;
R e le v o , C lim a , V e g e ta ç ã o , 
H id r o g r a f ia

I d e n t i f i c a r  a im p o rtâ n c ia  da ( o s ) :  P o s iç ã o  Geo­
g r á f i c a ,  L im ite s  e D iv is ã o  P o l í t i c a .

E x p lic a r  no Quadro N a tu ra l as p r i n c i p a i s  fu n çõ e s  
m o r fo ló g ic a s  e su a s i n f l u ê n c i a s ,  a s  p r i n c ip a is  
b a c ia s  h id r o g r á f i c a s ,  sua im p o r tâ n c ia , o s  p r i n c i ­
p a is  t i p o s  c l im á t i c o s  e su a s i n f lu ê n c ia s  e  as 
p r i n c i p a i s  fo rm açõ es v e g e t a i s  e sua r e la ç ã o  
com o c l im a .

A s p e c to s  Humanos: 
P o p u la ç ã o :
C a r a c t e r í s t i c a s  G e ra is
D is t r ib u iç ã o
U rb an ização

A s p e c to s  Econôm icos:
-  S e to r  P rim á rio
-  S e to r  S ecu n d á rio
-  S e to r  T e r c iá r io
-  õ rg ã o s  de D e s e n v o lv i­

mento

D i s t in g u ir  no Quadro Humano: a s  p r i n c ip a is  c a r a c ­
t e r í s t i c a s  da p o p u la ç ã o , a s  á r e a s  de a tr a ç ã o  e 
r e p u ls ã o  e o s  f a t o r e s  r e s p o n s á v e is ,  o fenôn en o da 
u r b a n iz a ç ã o  ( t i p o s  de c id a d e s ,  r e la ç õ e s  campo -  
c id a d e , o s  e f e i t o s  da i n d u s t r i a l i z a ç ã o ) .

Com parar no Quadro Econôm ico: a s  p r i n c i p a i s  á r e a s  
de e x tr a ç ã o  a n im a l, v e g e t a l  e m in e ra l e  a s p r in ­
c i p a i s  á r e a s  de p rodução a g r o p e c u á r ia  ( form as de 
u t i l i z a ç ã o  do s o l o , t i p o s  de c u l t i v o  e de c r i a ç ã o ,  
e s t r u t u r a  f u n d i á r ia ,  o e s t á g io  da i n d u s t r ia  e 
se u s p r i n c i p a i s  p r o d u to s , o e s t á g i o  a t u a l  da 
in d ú s t r i a  e se u s p r i n c i p a i s  p r o d u to s , os 
p r i n c i p a i s  s is te m a s  de t r a n s p o r t e s  e com unicação 
e sua im p o r tâ n c ia ; o p a p e l desem|penhado p e la s  
s u p e r in te n d ê n c ia s  r e g i o n a i s ) .
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OS CONTINENTES

PROGRAMA OBJETIVOS

C o n sid e ra çõ e s  G e ra is  
L o c a l i z a ç ã o :
-  p o s iç ã o  g e o g r á f ic a
-  p o s iç ã o  a stro n cm ic a

D e f i n i r  a s  á r e a s  C o n tin e n ta is  e  o s  o c e a n o s .
C i t a r  a  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f ic a  e  a stro n ô m ica  dos 
c o n t in e n e t e s .

-  L im ite s -  E s t a b e le c e r  o s  l i m i t e s  dos c o n t in e n t e s .

AS AMÉRICAS

PROGRAMA OBJETIVOS

C a r a c t e r í s t i c a s  G e ra is  do 
C o n tin e n te .

A m érica L a t in a  e A m érica 
A n glo  -  S a x ô n ic a :
-  A s p e c to s  F í s i c o s :

R elev o
C lim a
V eg e ta çã o
H id r o g r a f ia

I d e n t i f i c a r  a  im p o rtâ n c ia  da p o s iç ã o  g e o g r á f ic a  e 
a s tr o n & n ic a , o s  l i m i t e s  e a  d iv is ã o  p o l í t i c a .

E x p lic a r  no quadro n a t u r a l ,  a s  p r i n c ip a is  f e iç õ e s  
m o r fo ló g ic a s  e su a s i n f l u ê n c i a s ,  a s  p r i n c ip a is  
b a c ia s  h id r o g r á f ic a s  e la c u s t r e  e  sua im portân­
c i a  e a s  p r i n c i p a i s  form açõ es v e g e t a i s  e sua r e ­
la ç ã o  com o c l im a .

A s p e c to s  Humanos:
-  P o p u la ç ã o : 

povoam ento
p r i n c ip a is  t i p o s  é t n i ­
cos
d i s t r i b u iç ã o  
movimento p o p u la c io n a l 
u rb a n iz a ç ã o

A s p e c to s  Econôm icos:
-  S e to r  P rim á rio
-  S e to r  S ecu n d á rio
-  S e to r  T e r c iá r io  

E sta d o s  U nidos e  Canadá 
M éxico e A m érica C e n tr a l  
A m érica Andina 
A m érica P la t in a

D i s t in g u ir  no quadro Humano: o p r o c e s s o  c o lo n iz a ­
d or e se u  e f e i t o ,  a  com posição é t n ic a  e  se u s con­
t i g e n t e s ,  o cre s c im e n to  v e g e t a t i v o ,  a s  a t u a is  
form as de c o n c e n tra ç ã o  e  d is p e r s ã o  p o p u la c io n a l ,  
as  m ig ra ç õ e s  in t e r n a s  e  e x te r n a s  e  seu s e f e i t o s ,  
fenômeno de u r b a n iz a ç ã o  ( t i p o s  de c id a d e s ,  a s  r e ­
la ç õ e s  campo -  c id a d e , o s  e f e i t o s  da i n d u s t r i a l i ­
za çã o ) .

Com parar no quadro econôm ico; a s  p r i n c ip a is  á r e a s  
de e x tr a ç ã o  a n im a l, m in e ra l e v e g e t a l ;  a s  p r i n c i ­
p a is  á r e a s  de p rod ução a g r o p e c u á r ia  ( form as de 
u t i l i z a ç ã o  do s o lo ,  t i p o s  de c u l t i v o  e de c r i a ­
ção  e e s t t r u t u r a  f u n d iá r ia ) ;  o s  g ran d es com plexos 
i n d u s t r i a i s  das á r e a s  d e s e n v o lv id a s  e se u s p rodu­
t o s ;  o e s t á g io  a t u a l  da in d ú s t r ia  nas á r e a s  de­
s e n v o lv id a s  e se u s  p ro d u to s ; o e s t á g io  a t u a l  da 
i n d ú s t r ia  nas á r e a s  s u b d e s e n v o lv id a s  e seu s p ro ­
d u to s ; a s  form as de c o m e r c ia l iz a ç ã o  e a s r e l a ­
çõ e s  in t e r n a c io n a is  de co m é rcio ; o s  p r i n c ip a is  
s is te m a s  de t r a n s p o r t e  e comunic a çã o  e sua 
im p o r tâ n c ia .
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C a r a c t e r í s t i c a s  G e ra is  do 
C o n tin e n te .
A s p e c to s  F í s i c o s :
R e le v o : p r i n c i p a i s  u n id a ­
des
C lim a: p r i n c i p a i s  t ip o s  
V e g e ta ç ã o : p r i n c i p a i s  
form ações v e g e t a is  
H id r o g r a f ia :  p r i n c i p a i s  
r i o s  e im p o r tâ n c ia .

A s p e c to s  Humanos: 
P o p u la ç ã o :
p r i n c ip a is  t ip o s  é t n ic o s  
m ovimentos p o p u la c io n a is  
u r b a n iz a ç õ .

PROGRAMA

I d e n t i f i c a r  a  im p o rtâ n c ia  da p o s iç ã o  g e o g r á f ic a  e 
a s tr o n o m ic a , d os l i m i t e s  e da d iv is ã o  p o l í t i c a .  
E x p l ic a r  no quadro n a t u r a l :  a s  p r i n c i p a i s  f e iç õ e s  
m o r fo ló g ic a s  e su a s i n f l u ê n c i a s ,  a s  p r i n c ip a is  
b a c ia s  h id r o g r á f ic a s  e la c u s t r e s  e sua im p ortân ­
c i a ,  o s  p r i n c i p a i s  t ip o s  c l im á t ic o s  e su a s in ­
f lu ê n c ia s  e a s  p r i n c ip a is  form açõ es v e g e t a i s  e 
sua r e la ç ã o  com o c l im a .

OBJETIVOS

D i s t in g u ir  no quadro humano a com posição é t n ic a  
e se u s c o n t ig e n t e s ,  o c re s c im e n to  v e g e t a t iv o ,  as 
a t u a is  form as de c o n c e n tra ç ã o  e d i s t r i b u i ç ã o  po­
p u la c i o n a l ,  a s  m ig ra ç õ e s  in t e r n a s  e e x te r n a s  e 
se u s e f e i t o s ,  o fenômeno da u rb a n iz a ç ã o  ( t i p o s  de 
c id a d e s ,  r e la ç õ e s  campo -  c id a d e , o s  e f e i t o s  da 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  ) .

A s p e c to s  Econôm icos:
-  S e to r  P rim á rio
-  S e to r  S ecu n d á rio
-  S e to r  T e r c iá r io  

P e n ín s u la  I b é r ic a  
P e n ín s u la  I t á l i c a  
P e n ín s u la  B a lc â n ic a  
P e n ín s u la  da E scan d in á­
v i a
P e n ín s u la  dos P a ls e s  
B a ix o s
P a ls e s  C e n t r a i s : Alem a- 
n h a s, S u iç a  e Ã u s t r ia  
P a ls e s  S o c i a l i s t a s  e x ­
cetu an d o  a U .R .S .S .
0 R eino Unido
As G randes O rg a n iza çõ e s
econôm icas

-  Comparar no quadro econôm ico: a s  p r i n c ip a is  á r e a s  
de e x tr a ç ã o  a n im a l, m in e ra l e  v e g e t a l ,  a s  p r i n c i ­
p a is  á r e a s  de p rodução a g r o p e c u á r ia  ( form as de 
u t i l i z a ç ã o  do s o l o , t i p o s  de c u l t i v o  e de c r i a ç ã o ,  
e s t r u t u r a  f u n d i á r ia ) ;  o s  gran d es com plexos in d u s­
t r i a i s  d as á r e a s  d e s e n v o lv id a s  e se u s  p ro d u to s ; 
o e s t á g io  a t u a l  da in d ú s t r ia  nas á r e a s  sub d esen ­
v o lv id a s  e  se u s p ro d u to s ; a s  form as de co m e rcia ­
l i z a ç ã o  e a s  r e la ç õ e s  i n t e r n a c io n a is  de co m é rcio ; 
o s  p r i n c i p a i s  s is te m a s  de t r a n s p o r t e s  e com unica­
ç ã o ; o p a p e l desempenhado p e la s  o r g a n iz a ç õ e s  e co ­
nôm icas (M .C .E ., A .E .L .C . ,  C .E .C .A . ,  CCMECCM e 
o u t r o s ) .

A AFRICA

PROGRAMA

C a r a c t e r í s t i c a s  G e ra is  do 
C o n tin e n te .

A s p e c to s  F í s i c o s :
R e le v o : p r i n c i p a i s  u n id a ­
des
C lim a : p r i n c i p a i s  t ip o s  
V e g e ta ç ã o ; p r i n c ip a is  
form ações v e g e t a i s  
H id r o g r a f ia : p r i n c i p a i s  
r i o s  e im p o rtâ n c ia

OBJETIVOS

I d e n t i f i c a r  a im p o rtâ n c ia  da p o s iç ã o  g e o g r á f ic a  e 
a s tr o n ô m ic a , d os l i m i t e s  e da d iv is ã o  p o l í t i c a .

E x p l ic a r  no quadro n a t u r a l ;  a s  p r i n c i p a i s  f e iç õ e s  
m o r fo ló g ic a s  e  su a s i n f lu ê n c i a s ;  o s  p r i n c ip a is  
d e s e r to s  e sua c a r a c t e r i z a ç ã o ,  a s  p r i n c ip a is  ba­
c i a s  h id r o g r á f ic a s  e la c u s t r e s  e sua im p o r tâ n c ia , 
o s  p r i n c i p a i s  t ip o s  c l im á t ic o s  e sua i n f l u ê n c i a ,  
a s  p r i n c i p a i s  form açõ es v e g e t a i s  ^  sua r e la ç ã o  
com o c l im a .
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PROGKAMA OBJETIVOS

A s p e c to s  Hiimanos:
-  P o p u la ç ã o : 

povoam ento
p r i n c ip a is  t i p o s  é t n i ­
co s
d is t r i b u iç ã o
m ovim entos p o p u la c io n a is  
u rb a n iz a ç ã o

A s p e c to s  E conom icos:
-  S e to r  P rim ário
-  S e to r  S ecu n d ário
-  S e t o r  T e r c iá r io  

Á f r i c a  S e t e n t r io n a l  ou 
M e d ite rrâ n e a
A f r i c a  C e n tr a l ou Equa­
t o r i a l
Á f r i c a  M e rid io n a l 
U n if ic a ç ã o  C o n tin e n ta l

D i s t in g u ir  no quadro humano: o p r o c e s s o  c o lo n iz a -  
za d o r  e se u  e f e i t o ,  a com posição é t n ic a  e seu s 
c o n t ig e n t e s .  O c re sc im e n to  v e g e t a t iv o .

Com parar no quadro e c o n â n ic o : a s  p r i n c i p a i s  á r e a s  
de e x tr a ç ã o  a n im a l, m in e ra l e  v e g e t a l ,  a s  p r i n c i ­
p a i s  á r e a s  de p rod ução a g r o p e c u á r ia  ( form as de 
u t i l i z a ç ã o  do s o l o , t i p o s  de c u l t i v o  e de c r i a ç ã o ,  
e s t r u t u r a  f i i n d i á r ia ) ;  a s  p r i n c i p a i s  á r e a s  de in ­
d u s t r i a l i z a ç ã o  e se u s p r o d u to s , a s  form as de co ­
m e r c ia l iz a ç ã o  e a s  r e la ç õ e s  i n t e r n a c io n a is  de co ­
m é r c io , o s  p r i n c ip a is  s is te m a s  de t r a n s p o r t e  e 
com unicação e sua im p o r tâ n c ia , o p a p e l desempe­
nhado p e la  o r g a n iz a ç ã o  da u n id ad e da Á f r i c a  e  ou­
t r o s  organ ism o s e co n ô m ico s.

A Á SIA

PROGRAMA OBJBTIVOS

C a r a c t e r í s t i c a s  G e ra is  do
C o n tin e n te

A s p e c to s  F í s i c o s :
-  R e le v o ; p r i n c i p a i s  u n i­

dades
-  C lim a : p r i n c i p a i s  t ip o s
-  V e g e ta ç ã o : p r i n c i p a i s  

form ações f l o r e s t a i s
-  H id r o g r a f ia :  p r i n c ip a is

r i o s  e im p o rtâ n c ia

A s p e c to s  Humanos:
-  P o p u la çã o : 

d is t r i b u iç ã o
a s p r i n c ip a is  r e l i g i õ e s  
movim entos p o p u la c io n a is  
u rb a n iz a ç ã o

A s p e c to s  E con om icos:
-  S e to r  P rim á rio
-  S e to r  S ecu n d á rio
-  S e to r  T e r c iá r io

As g ran d es p o t ê n c i a s : 
Ü .R .S .S . ,  C h in a , Japão 
e ín d ia
O O r ie n te  M édio: I s r a e l  
e o Mundo Á rabe
-  a c r ia ç ã o  do E stad o  de 

I s r a e l
-  a q u e s tã o  da P a le s t in a
-  a q u e s tã o  do L íban o
O S u d este  A s iá t ic o  e a 
I n s u lin d ia

I d e n t i f i c a r  a  im p o rtâ n c ia  da p o s iç ã o  g e o g r á f ic a  e 
a s tr o n o m ic a , d os l i m i t e s  e  da d iv is ã o  p o l í t i c a .

E x p l ic a r  no quadro n a t u r a l : a s  p r i n c ip a is  f e iç õ e s  
m o r fo ló g ic a s  e su a s i n f l u ê n c i a s ,  a s  p r i n c ip a is  
b a c ia s  h id r o g r á f ic a s  e la c u s t r e s  e  sua im p ortân ­
c i a ,  o s  p r i n c i p a i s  t i p o s  c l im á t ic o s  e  su a s in ­
f l u ê n c i a s ,  a s  p r i n c i p a i s  form açõ es v e g e t a i s  e sua 
r e la ç ã o  com o c l im a .

D i s t in g u ir  no quadro humano: o p r o c e s s o  c o lo n iz a -  
za d o r e se u s  e f e i t o s ,  a com posição é t n ic a  e seu s 
c o n t in g e n t e s ,  o cre s c im e n to  v e g e t a t i v o ,  a in f lu ê n ­
c i a  desem penhada p e la s  r e l i g i õ e s ,  a s  a t u a i s  f o r ­
mas de c o n c e n tra ç ã o  e  d is p e r s ã o  p o p u la c io n a l ,  a s  
m ig ra ç õ e s  in t e r n a s  e  e x te r n a s  e  sexis e f e i t o s ,  o 
fenomeno da u r b a n iz a ç ã o  ( t i p o s  de c id a d e s ,  r e l a ­
ç õ e s  campo -  c id a d e , o s  e f e i t o s  da i n d u s t r i a l i z a ­
ção) .

Comparar no quadro eco n cm ico : a s  p r i n c ip a is  á r e a s  
de e x tr a ç ã o  a n im a l, m in e ra l e v e g e t a l , a s  p r i n c i ­
p a is  á r e a s  de p rod ução a g r o p e c u á r ia  ( form as de 
u t i l i z a ç ã o  do s o l o , t i p o s  de c u l t i v o  e de c r i a ç ã o ,  
e s t r u t u r a  f u n d iá r ia :  s is te m a s  s o c ia l i z a d o s  e s i s ­
tem as c a p i t a l i s t a s ) ;  o s  gran d es com plexos in d u s­
t r i a i s  d as á r e a s  d e s e n v o lv id a s  e seu s p ro d u to s ; 
o e s t á g i o  a t u a l  das in d u s t r ia s  nas á r e a s  subde­
s e n v o lv id a s  e seu s p r o d u to s , a s  form as de comer­
c i a l i z a ç ã o  e a s  r e la ç õ e s  i n t e r n a c io n a is  de comér­
c i o ;  o s  p r i n c i p a i s  s is te m a s  de t r  in s p o r te s  e co­
m unicação e sua im p o r tâ n c ia .
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A OCEANIA

PROGRAMA

C a r a c t e r í s t i c a s  G e r a is  do 
C o n tin e n te

A s p e c to s  F í s i c o s :
Nova Z e lâ n d ia  e A u s t r á l i a :
-  R e le v o
-  C lim a
-  V eg e ta çã o
-  H id r o g r a f ia

OBJETIVOS

I d e n t i f i c a r  a im p o rtâ n c ia  da p o s iç ã o  g e o g r á f ic a  e 
a s tr o n o m ic a , d os l i m i t e s  e da d i v i s ã o  p o l í t i c a .

E x p lic a r  no quadro n a t u r a l :  a s  p r i n c ip a is  f e iç õ e s  
m o r fo ló g ic a s  e su a s i n f l u ê n c i a s ,  a s  p r i n c ip a is  
b a c ia s  h id r o g r á f ic a s  e la c u s t r e s  e sua im p ortân ­
c i a ,  o s  p r i n c i p a i s  t i p o s  c l im á t ic o s  e su a s in ­
f lu ê n c ia s  e a s  p r i n c i p a i s  form açõ es v e g e t a i s  e 
sua r e la ç ã o  com o c l im a .

A s p e c to s  Humanos:
Nova Z e lâ n d ia  e A u s t r á l ia i
-  P o p u la ç ã o ; 

povoam ento
p r i n c i p a i s  t i p o s  é t n i ­
co s
d i s t r i b u iç ã o  
movimento p o p u la c io n a l 
u r b a n iz a ç ã o .

A s p e c to s  E concm icos;
Nova Z e lâ n d ia  e  A u s t r á l ia ;
-  S e to r  P rim á rio
-  S e to r  S ecu n d á rio
-  S e to r  T e r c iá r io

D i s t in g u ir  no quadro humano: o p r o c e s s o  c o lo n iz a ­
dor e  se u s  e f e i t o s ,  a com posição é t n ic a  e seu s 
c o n t in g e n t e s ,  o c re sc im e n to  v e g e t a t i v o ,  a s  a t u a is  
form as de c o n c e n tra ç ã o  e d is p e r s ã o  p o p u la c io n a l ,  
a s  m ig ra ç õ e s  in t e r n a s  e e x te r n a s  e se u s e f e i t o s ,  
o fencm eno da u r b a n iz a ç ã o  ( t i p o s  de c id a d e s ,  r e ­
la ç õ e s  campo -  c id a d e , o s  e f e i t o s  da i n d u s t r i a l i ­
za çã o ) .

Ccanparar no quadro e co n cm ico :a s  p r i n c ip a is  á r e a s  
de e x tr a ç ã o  a n im a l, m in e ra l e v e g e t a l ;  a s  p r i n c i ­
p a i s  á r e a s  de p ro d u ção  a g r o p e c u á r ia  ( form as de 
u t i l i z a ç ã o  do s o l o ,  t i p o s  de c u l t i v o  e de c r ia ç ã o  
e e s t r u t u r a  f u n d i á r i a ) ; a s  p r i n c ip a is  á r e a s  de 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e se u s p ro d u to s ; a s  p r i n c ip a is  
á r e a s  de c c m ie r c ia liz a ç ã o  e a s  r e la ç õ e s  in t e r n a c io -  
o n a is  de co m é rc io ; o s  p r i n c i p a i s  s is te m a s  de 
t r a n s p o r t e s  e ccaaunicação e sua im p o r tâ n c ia ; a s  
r e la ç õ e s  com a ccanunidade b r i t â n i c a .

AS REGIOES POLARES: (ÃRTICA E ANTÁRTICA)

PROGRAMA OBJKTIVOS

-  C a r a c t e r í s t i c a s  G e ra is I d e n t i f i c a r  a  im p o rtâ n c ia  da p o s iç ã o  g e o g r á f ic a  e 
a s tr o n ô m ic a , d o s l i m i t e s  e da c o n s t i t u i ç ã o  po­
l í t i c a .

A s p e c to s  F í s i c o s :
-  R e le v o
-  C lim a
-  V eg e ta çã o
-  H id r o g r a f ia

E x p l ic a r  no quadro n a t u r a l : a s  p r i n c i p a i s  f e iç õ e s  
m o r fo ló g ic a s  e su a s i n f l u ê n c i a s ,  a s  c o n d iç õ e s  
c l im á t i c a s  e su a s i n f l u ê n c i a s ,  a c o n s t i t u i ç ã o  v e ­
g e t a l  e sua r e la ç ã o  com o c lim a ; o s o lo  p o la r  e 
su a s c a r a c t e r í s t i c a s .

A s p e c to s  Humanos:
-  forma de ocup ação huma­

na
-  T ra ta d o  A n tá r t ic o
-  as b a s e s  in t e r n a c io n a is  

do A n tá r t ic o

A s p e c to s  E concm icos:
-  a p ro ve ita m e n to  dos 

r e c u r s o s  n a t u r a is

D i s t in g u ir  no quadro humano; o p r o c e s s o  c o lo n iz a ­
dor e  seu s e f e i t o s ,  a com posição é t n ic a  e  seu s 
c o n t ig e n t e s ,  o c re s c im e n to  v e g e t a t iv o ,  a s  a t u a is  
form as de c o n c e n tra ç ã o  e d is p e r s ã o  p o p u la c io n a l ,  
a a çã o  in t e r v e n c io n a l  e se u s i n t e r e s s e s ,  a q u es­
tã o  b r a s i l e i r a  na A n t á r t ic a .

Com parar no quadro econôm ico: a s  p r i n c ip a is  á r e a s  
de e x tr a ç ã o  a n im a l, m in e ra l e v e g e ta L ; a s  p r i n c i ­
p a is  a t iv id a d e s  p e s q u e ir a s  e se u s p r o iu t o s .
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PROCSUmA OBJETIVOS

Fundamentos da V id a  S o c ia l  
E P o l í t i c a :
-  A E s tr u tu r a  S o c i a l ;

-  I n te r a ç ã o  e Grupo 
S o c ia l

-  E s t r a t i f i c a ç ã o  e c l a s ­
s e s  s o c i a i s

A p l i c a r  o s  c o n c e it o s  b á s ic o s  da C iê n c ia  S o c ia l  na 
in t e r p r e t a ç ã o  da r e a l id a d e  b r a s i l e i r a .

-  A E s tr u tu r a  P o l í t i c a :
-  0 E sta d o ; t e o r i a s  que 

tentam  e x p l ic a r  a sua 
origem ; C o n c e ito ;  E s­
t r u t u r a ;  E sta d o s  Uni­
t á r i o s ,  F ed erad o s e 
C o n fe d e ra d o s.

-  Regim es P o l í t i c o s : 
L i b e r a l ,  S o c i a l i s t a ,  
D em ocrático  e T o t a l i ­
t á r i o  : p r i n c i p a i s  com­
p o n e n te s  p o l í t i c o s  de 
su a s e s tru tv u ra s .

-  Formas de G overno: 
C l a s s i f i c a ç ã o  de A r is ­
t ó t e l e s  ; Monarqxiia e 
R e p u b lic a .

-  S is te m a s  de G overno: 
P r e s i d e n c i a l i s t a ;  P a r­
la m e n ta r is ta  .

-  C o n s t i t u iç ã o :  c o n c e i­
t o  e c l a s s i f i c a ç ã o .

Formação do E stad o  B r a s i­
l e i r o :
-  O in d íg e n a  B r a s i l e i r o  e 

a expansão c o lo n ia l  e u - 
r o p e ia :  a  dom inação e a 
e x p lo r a ç ã o .

-  Expansão de n o s sa s  fr o n ­
t e i r a s  :
-  os m ovim entos de i n t e ­

r i o r i z a  ç ã o .
-  os p r i n c ip a is  a co rd o s  

i n t e r n a c i o n a is .
-  A e s t r u t u r a  p o l í t i c o  -  

a d m in is tr a t iv a  do s i s t e ­
ma de C a p ita n ia s  H ered i­
t á r i a s  e do Governo Ge­
r a l  .

-  O p a p e l d a s Câmaras Mu­
n i c i p a i s .

-  A C o n s t i t u iç ã o  P o l í t i c a  
do Im pério  do B r a s i l .

-  L im ite s  e c o n tr a d iç õ e s  
da c o n s t i t u iç ã o  de 1824 
em r e la ç ã o  à  s o c ie d a d e  
b r a s i l e i r a .

C on h ecer a s  t e o r i a s  p o l í t i c a s  b á s ic a s  n e c e s s á r ia s  
à in t e r p r e t a ç ã o  da r e a l id a d e  n a c io n a l

C on h ecer o p r o c e s s o  de c o lo n iz a ç ã o  do B r a s i l , do 
c re sc im e n to  de su a s f r o n t e i r a s  e das o r ig e n s  de 
su a s i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s .
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PKOGRAMAS OBJETIVOS

A E vo lu ção  do E stad o  B ra­
s i l e i r o ;
-  As C o n s t i t u iç õ e s  Repu­

b l ic a n a s  e a o rd en ação  
p o l i t i c a  do E stad o 
b r a s i l e i r o .

-  Os P od eres da U nião s e -  
gimdo a C o n s t i t u iç ã o  em 
v ig o r  no B r a s i l .

-  A D iv is ã o  P o l í t i c a  do 
B r a s i l :  U n ião , E s ta d o s , 
T e r r i t ó r i o s ,  D i s t r i t o  
F e d e ra l e  M u n ic ip io s .

-  Os p r i n c ip a is  fundamen­
t o s  da A d m in istra çã o  Pú­
b l i c a .

-  A S egu ran ça  N a c io n a l e 
a s  F o rça s  Arm adas.

C on hecer a s  d iv e r s a s  C o n s t i t u iç õ e s  b r a s i l e i r a s  e 
a d iv is ã o  p o l i t i c a  do p a i s .
R econ h ecer a  im p o rtâ n c ia  da A d m in istra çã o  P ú b li­
c a .

A O rg a n iza çã o  Econôm ica e
S o c ia l  do B r a s i l :
-  E stu d o co m p a ra tiv o  da 

s i tu a ç ã o  d as d i f e r e n t e s  
c l a s s e s  da s o c ie d a d e  
b r a s i l e i r a .

-  A e s t r u t u r a  f u n d iá r ia  do 
B r a s i l :
-  A s i t u a ç ã o  do homem do 

campo e o avan ço  do 
gran de c a p it a l is m o .

-  Os p r i n c ip a is  ó rg ã o s  
qvie operam no s e t o r  e 
sxias r e s p e c t i v a s  f o r ­
mas de a tu a ç ã o .

- o êxodo r u r a l  e  as 
su a s c o n s e q ü ê n c ia s .

-  O desem prego e seu s 
r e f l e x o s .

-  Os p r i n c ip a is  p r o je t o s  
econôm icos n a c io n a is :

C on h ecer a s  d i f e r e n t e s  c o n d iç õ e s  s o c i a i s  dcaninan- 
t e s  na s o c ie d a d e  b r a s i l e i r a .
E x p lic a r  a s  c a u sa s  d e s s a s  d i f e r e n ç a s .
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IDADE ANTIGA :

FR0GR2ÜIA OBJETIVOS

G r é c ia ;
-  0 m eio f í s i c o ,  su a  in ­

f lu ê n c ia  h i s t ô r i c o - c i i l  -  
c u l t u r a l  na v id a  do povo

-  E sp a rta  e  A te n a s , e v o  -  
lu ç ã o  h i s t ó r i c a  a t é  a 
hegem onia e s p a r ta n a .

-  O s é c u lo  de P é r i c l e s ,  a 
form ação do Mundo H ele- 
n i s t i c o .

Roma:
-  I t i l i a  P r im it iv a

-  E vo lu çã o  h i s t ó r i c a  da 
M onarquia a R e p ú b lic a .

-  A expan são  de Roma; a s  
G u erras P íán icas.

O Im pério Rcanano e o 
C r is t ia n is m o .

I d e n t i f i c a r  a l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f ic a  da G r é c ia  e 
a i n f lu ê n c ia  e x e r c id a  na sua e v o lu ç ã o  h i s t ó r i c a .

A p o n tar a s p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  das 
c id a d e s - e s ta d o  num p ro c e s s o  c o m p a ra tiv o .

duas

A n a l is a r  a  im p o rtâ n c ia  das G u e rra s-M e d ic a s , como 
f a t o r  c o n d ic io n a n te  d e s te  p e r ío d o , in d ic a n d o  as 
p r i n c i p a i s  re fo rm a s n e le  o c o r r id a s .
I n d ic a r  o s  e f e i t o s  da G uerra do P e lo p o n eso  na de­
s a g re g a ç ã o  do mimdo g r e g o , p o s s i b i l i t a n d o  o s u r ­
gim ento do h e le n is m o .

D i s t in g u ir  o s  p o vo s que h ab itavam  a I t á l i a ,  
s a l ie n t a n d o  a im p o rtâ n c ia  dos i t a l i o t a s ,  g r e g o s , 
e t r u s c o s .
A p on tar a s  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  da o r g a n iz a ­
ção  p o l í t i c a ,  s o c i a l  e econom ica do p e r ío d o  da 
r e a l e z a .
I n d ic a r  a s  p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  da o r g a n i -  
z a ç ã o  p o l í t i c a  da R e p ú b lic a , d e sta c a n d o  a im por -  
t â n c i a  do Senado como ó rg ão  r e p r e s e n t a t iv o  da 
c l a s s e  dcaninante.
C a r a c t e r i z a r  o s  f a t o r e s  que ocasio n aram  o choque 
e n t r e  o im p e r ia lis m o  rcanano e o im p e r ia lis m o  c a r ­
t a g in ê s  .
A n a l is a r  o c o n fr o n to  e n tr e  a c l a s s e  dcaninante e a 
dcffliinada e a s  co n se q ü e n te s  mudanças que d e le  
a d v ira m .
C a r a c t e r i z a r  o p r o c e s s o  de t r a n s iç ã o  da R e p ú b lic a  
p a ra  o Im p ério  d e sta ca n d o  o govern o  de C é s a r . 
C a r a c t e r i z a r  o govern o  de O tá v io  e  a form ação da 
e s t r u t u r a  im p e r ia l .
I d e n t i f i c a r  a s  o r ig e n s  e c a r a c t e r í s t i c a s  do 
c r i s t ia n is m o  e o s  f a t o r e s  de sua p ro p a g a ç ã o .

IDADE MÉDIA:

SROGRAMA OBJETIVOS

Id ad e M édia O c id e n ta l 
-  Os Germ anos, -  in v a s õ e s :  

A form ação dos R ein os 
B á r b a r o s .

C a r a c t e r i z a r  o s  germ anos, i d e n t i f i c a n d o  o s  se u s 
p r i n c i p a i s  r e in o s  e a s  co n se q ü ê n c ia s  de su a s in ­
v a s õ e s .

-  O F eu d alism o ; c a r a c t e  -  
r l s t i c a s  e i n s t i t u i ç õ e s .

A n a l is a r  a s  o r ig e n s  do fe u d a lis m o  . D is t in g u ir  as 
c a r a c t e r í s t i c a s  e p r i n c ip a is  i n s t i t u i ç õ e s  do f e u ­
d a lis m o .
C a r a c t e r i z a r  o m odelo econcm ico de prod ução 
f e u d a l .

A I g r e j a  na Id ad e Média 
As C ruzadas e sua r e p e r -  
cu r s ã o .

A n a l is a r  a s  o r ig e n s  e a e s t r u t u r a  da I g r e j a  M edie­
v a l ,  d e sta c a n d o  sua in f lu ê n c ia ,a p o g e u  e d e c l í n i o .  
M o stra r  o s  f a t o r e s  que ocasio n aram  o movimento 
das c ru z a d a s  e o s  e f e i t o s  d e le s  d e c q r r e n te s .
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Id ad e Média O r i e n t a l ;
-  C i v i l i z a ç ã o  B iz a n t in a

-  Im pério  Mulpumano

PRGRAMA OBJETIVOS

-  A n a l is a r  o govern o  de J u s t in ia n o  e su a s p r i n c i ­
p a is  r e a l i z a ç õ e s .

-  D e f i n i r  o is la m ism o  e sua c o n t r ib u iç ã o  p a ra  a 
exp an são  do Mundo Ã ra b e .

-  A n a l is a r  o s  f a t o r e s  que en sejaram  a d e c a d ê n c ia  do 
im p ério  á r a b e .

HISTÓRIA  MODERNA

PROGRAMA OBJETIVOS

A form ação do E stad o 
Moderno: f a t o r e s  d e te rm i­
n a n te s .
A R evolu ção  C o m e r c ia l;
-  ca u sa s e co n se q ü ê n cia s
-  o c o lo n ia l is m o ; A m érica  

I n g le s a  e A m érica Espa­
n h o la .

0 R enascim en to: c a u s a s  e 
c a r a c t e r í s t i c a s .

-  A Reforma P r o t e s t a n t e ;
-  Fundam entação;

-  as tra n s fo rm a ç õ e s
s o c i a i s ,  p o l í t i c a s ,  
eco n cm icas e i n t e l e c ­
t u a i s .

-  L u tera n ism o :
-  o c o n fr o n to  e n tr e  a 

d o u tr in a  c a t ó l i c a  e 
lu t e r a n a .

-  C a lv in ism o :
-  sua c o n t r ib u iç ã o  p a ra  

o d e se n v o lv im e n to  do 
c a p it a lis m o .

-  A C on tra  Reform a:
-  a r e a ç ã o  c a t ó l i c a
-  a I g r e j a  como b a s t iã o  

do a b s o lu t is m o .
- O A b so lu tism o :

-  f a t o r e s  d e te rm in a n te s

-  O L ib e r a lis m o :
-  a f i l o s o f i a  l i b e r a l  bu r­

guesa
-  l ib e r a l is m o  p o l í t i c o ,  

econôm ico e s o c i a l .
-  O D espotism o E s c la r e c i ­

do:
-  as t e n t a t i v a s  de con­

c i l i a ç ã o  e n tr e  o A n ti­
go Regime e o L ib e r a ­
lis m o .

D eterm in ar o s  f a t o r e s  que c o n tr ib u ira m  p a ra  a 
form ação do E stad o  Moderno.

E x p lic a r  a s  c a u s a s  e c o n se q ü ê n c ia s  da R evolu ção  
C o m e r c ia l.
Com parar o s  s is te m a s  c o lo n ia i s  i n g lê s  e e s p a n h o l. 
A n a l is a r  a s  co n se q ü ê n c ia s  do p r o c e s s o  c o lo n iz a  -  
t ô r i o .
C i t a r  o s  f a t o r e s  que c o n tr ib u ír a m  p a ra  o R e n a sc i­
mento .
Com parar o te o c e n tr is m o  da B a ix a  Id ad e Média com 
o a n tro p o c e n tr is m o  do re n a s c im e n to .
C a r a c t e r i z a r  o r e n a sc im e n to , e n fa t iz a n d o  o r a c i o ­
n a l ism o .
A n a l is a r  o s  f a t o r e s  d e te rm in a n te s  da Reform a Pro­
t e s t a n t e .

E s t a b e le c e r  com parações e n t r e  a  i d e o lo g ia  c a t ó l i ­
ca  e lu t e r a n a .

R eco n h ecer no c a lv in is m o  o p r o c e s s o  de fvindamen- 
ta ç ã o  do c a p it a l is m o .

A v a l i a r  a  im p o rtâ n c ia  da I g r e j a  c o t i o  b a s t iã o  do 
a b s o lu t is m o .

A s s o c ia r  b u r g u e s ia  X r e a le z a  qu an to ao p ro c e s s o  
de c e n t r a l i z a ç ã o  do p o d e r .
J u s t i f i c a r  a re fo rm a  p r o t e s t a n t e  como f a t o r  p re ­
p o n d e ra n te  do a b s o lu t is m o .
A n a l is a r  a  f i l o s o f i a  l i b e r a l  b u rg u e s a , su a s 
im p lic a ç õ e s  p o l í t i c a s ,  econ ôm icas e s o c i a i s  no 
regim e a b s o l u t i s t a .

-  R eco n h ecer no D espotism o E s c la r e c id o  a s  t e n t a t i ­
v a s  de c o n c i l i a ç ã o  e n t r e  o Antig^ 
b e r a lis m o .

Regime e o L i-
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PROGRAMA OBJETIVOS
A qu eb ra  do S istem a  C o lo ­
n i a l
-  In d ep en d ên cia  dos E .U .A .
-  In d ep en d ên cia  das c o lo -  

n ia s  e sp a n h o la s  como f a ­
t o r  da d ep en d ên cia  p o l í ­
t i c a  e e co n cm ica .

-  D e s ta c a r  a  in d e p e n d ên cia  dos E .U .A . como o i n í c i o  
do p r o c e s s o  de q u eb ra  do s is te m a  c o l o n i a l .

-  R eco n h ecer na d ep en d ên cia  p o l í t i c a  e econôm ica da 
A m érica  L a t in a  o s  r e f l e x o s  da p o l í t i c a  c o lo n ia ­
l i s t a .

-  A R evolu ção F ra n ce sa ;
ca u sa s  e co n se q ü ê n cia s

-  A R evolu ção I n d u s t r i a l ;
-  o c a p it a lis m o  i n d u s t r i a l  

(Europa e Am érica)
-  os m ovim entos s o c i a i s
-  o d e se n v o lv im e n to  in d u s­

t r i a l  e a em ergên cia  de 
novos E sta d o s  e u r o p e u s : 
I t á l i a  e Alemanha

-  a p o l í t i c a  n e o c o lo n ia -  
l i s t a :
-  sua c a r a c t e r i z a ç ã o .

- A  1^ G uerra M un dial:
-  ca u sa s  e co n se q ü ê n c ia s

-  A R evolu ção  S o c i a l i s t a :
-  a f i l o s o f i a  de Marx
-  a e x p lo r a ç ã o  s o c i a l  como 

cau sa  da a c e i t a ç ã o  do 
pensam ento m a r x is ta .

-  a d ita d u r a  do p r o le t a  -  
r ia d o

-  a expansão do s o c i a l i s ­
mo c c a B O  id e o lo g ia  na Eu­
ropa O r i e n t a l .

-  Os Regimes T o t a l i t á r i o s :
-  o s i g n i f i c a d o  do n a z i -  

fa s c is m o .

-  A 2^ G uerra M u n d ia l:
-  ca u sa s  e c o n s e q ü ê n c ia s .

-  A G uerra F r ia :
-  a expansão s o v i é t i c a
-  a d e f in iç ã o  da p o l í t i c a  

de in f lu ê n c ia
-  os p r i n c ip a is  p o n to s de 

t e n s ã o :
-  o problem a de B e rlim  e 

a q u e stã o  cu ban a.

-  O P ro c e s s o  da D e s c o lo n iz a ­
ção ;
-  Ã f r i c a  e  Â s ia  como f a t o r  

d as i n f lu ê n c ia s  c a p it a ­
l i s t a  e s o c i a l i s t a .

A n a l is a r  a s  c a u sa s  e c o n se q ü ê n c ia s  da R evolu ção  
F r a n c e s a .

A n a l is a r  o s  f a t o r e s  d e te rm in a n te s  da R evolu ção  
I n d u s t r i a l .
A s s o c ia r  ao su rg im en to  dos m ovim entos s o c i a i s  a 
a sce n sã o  do c a p it a lis m o  i n d u s t r i a l .
R e la c io n a r  a em ergên cia  dos novos E sta d o s  e u ro ­
p e u s , I t á l i a  e Alem anha,com o r e f l e x o  do d e s e n v o l­
vim en to  i n d u s t r i a l .
C a r a c t e r i z a r  a  p o l í t i c a  n e o c o l o n i a l i s t a .

-  A n a l is a r  a s  c a u s a s  e co n se q ü ê n c ia s  da 1 .  G uerra 
M u n d ia l.

-  R eco n h ecer na f i l o s o f i a  M a r x is ta  a s  b a s e s  id e o ló ­
g ic a s  da r e v o lu ç ã o  s o c i a l i s t a .

-  A s s o c ia r  a  e x p lo r a ç ã o  s o c i a l  e a a c e i t a ç ã o  do pen­
sam ento m a r x is ta  p e la s  c l a s s e s  menos p r i v i l e g i a ­
d a s .

-  C a r a c t e r i z a r  a d ita d u r a  do p r o le t a r i a d o ,  e n f a t i ­
zando se u  d e sv irtu a m e n to  em r e la ç ã o  a  f i l o s o f i a  
m a r x is ta .

-  R econ h ecer na exp an são da i d e o lo g ia  m a r x is ta  na 
Europa O r ie n t a l  um f a t o r  da p re p o n d e râ n c ia  s o v ié ­
t i c a .

-  C a r a c t e r i z a r  o s  re g im e s t o t a l i t á r i o s .

A n a l is a r  a s  c a u s a s  e c o n se q ü ê n c ia s  da 2 . G uerra 
M u n d ia l.

R eco n h ecer na exp an são  d as id e o lo g ia s  c a p i t a l i s ­
t a s  a d e f in iç ã o  d as á r e a s  de i n f l u ê n c i a .

t a  e s o c i a l i s t a .
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PSOGSAMA OBJETIVOS

A Q u estão do O r ie n te  Mé­
d io  :
-  r e f l e x o s  dos c o n f l i t o s  

na econom ia i n t e r n a c io ­
n a l .

A n a l is a r  a q u e s tã o  do O r ie n te  Médio e se u s r e f l e ­
x o s  na econom ia i n t e r n a c i o n a l .

-  A Am érica L a t in a  A t u a l ;
-  a r e v o lu ç ã o  s o c i a l i s t a  

em Cuba
-  p ro c e s s o  id e o ló g ic o  e 

tra n s fo rm a çõ e s  r e s u lt a n ­
t e s

-  seus r e f l e x o s  na A m érica 
a tu a l

-  o p ro c e s s o  de in d u s t r ia ­
l i z a ç ã o :  m odelo de su b s­
t i t u i ç ã o  de im p o rtação

-  o p ro c e s s o  p o l i t i c o  na 
A m érica L a t in a  a t u a l ;  a 
q u e s tã o  s o c i a l ,  o con -  
fr o n to  i d e o ló g ic o .

A n a l is a r  a r e v o lu ç ã o  s o c i a l i s t a  em Cuba: p r o c e s ­
s o s  i d e o ló g ic o s ,  tra n s fo rm a ç õ e s  r e s u l t a n t e s  e 
se u s  r e f l e x o s  na A m érica a t u a l .
M o stra r o p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  como mode­
lo  de s u b s t i t u i ç ã o  de im p o rta ç õ e s .
J u s t i f i c a r  o c o n fr o n to  id e o ló g ic o  ccmo r e f l e x o  do 
p r o c e s s o  p o l í t i c o  e da q u e s tã o  s o c i a l .

H IST0R IA  DO BRASIL

PROGRAMA GBJBTIVOS

0 B r a s i l  na expan são  e u ro ­
p é ia :
-  a p o l í t i c a  econôm ica eu ­

r o p é ia ;  o m e rc a n tilis m o  
e o c o lo n ia l is m o .

I d e n t i f i c a r  ccan a c o lo n iz a ç ã o  p o rtu g u e sa  g era d a  
p e lo  m e r c a n tilis m o  a c e le r o u  o d e se n v o lv im e n to  da 
econom ia de m ercad o, in c e n tiv a n d o  a acum ulação 
c a p i t a l i s t a  na E uropa.

A a d m in is tr a ç ã o  p o rtu g u e sa  
na C o lô n ia :
-  as p r im e ir a s  e x p e d iç õ e s  

e a e x tr a ç ã o  do p a u -b ra -  
s i l .

-  a e x p e d iç ã o  de Martim 
A fonso de S o u za : a s  Ca -  
p i t a n ia s  h e r e d i t á r i a s ;  a 
a g ro -m a n u fa tu ra  do a çú ­
c a r .  O G overno G e r a l .

A n a l is a r  a p r im e ir a  form a u t i l i z a d a  na e x p lo r a ç ã o  
do p a u - b r a s i l ,  id e n t i f i c a n d o  o s  i n t e r e s s e s  da 
C oroa e o p a p e l que o e lem en to  n a t iv o  desempenhou 
na e x tr a ç ã o  do p a u - b r a s i l .

D e s ta c a r  o p a p e l que a e x p e d iç ã o  de Martim Afonso 
de Souza desempenhou p a ra  o i n í c i o  da ocup ação 
e f e t i v a  do t e r r i t ó r i o .
I d e n t i f i c a r  que a c r ia ç ã o  de c a p it a n ia s  t r a z i a  em 
seu  b o jo  a im p la n ta çã o  da a g r i c u l t u r a  e ,  s o b r e tu ­
d o , da p ro d u ção de a ç u c a r .
A n a l is a r  a p r im e ir a  t e n t a t i v a  de ocup ação e v a lo ­
r iz a ç ã o  eco n cm ica  das t e r r a s  b r a s i l e i r a s  p e lo  Es­
ta d o  p o r tu g u ê s , ccano form a de p r e s e r v a r  a sua 
p o s s e ,  em f a c e  da in t e n s a  co m p etiçã o  c o l o n i a l .  
R e la c io n a r  a v a lo r iz a ç ã o  econôm ica do B r a s i l  à 
im p la n ta ç ã o  da a g ro -m a n u fa tu ra  do a ç ú c a r , 
d e sta c a n d o  o i n í c i o  da sua montagem, e a 
e s c r a v id ã o  do ín d io  e m ais t a r d e  a u t i l i z a ç ã o  do 
a f r ic a n o  como tr a b a lh a d o r  co m p u lsó rio  a m edida 
que a p rod ução a ç u c a r e ir a  f o i  to rn a n d o -se  
s i g n i f i c a t i v a .
I d e n t i f i c a r  e a n a l i s a r  o s  qu ilom b os como re a ç ã o  
c o l e t i v a  dos n e g ro s  a fr ic a n o s ,c o m o  o <te P a lm a res.
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-  A Ação M is s io n á r ia  no 
B r a s i l .

I d e n t i f i c a r  que a i n s t a la ç ã o  do Governo G e ra l do 
B r a s i l  d en u n cia  o empenho de c e n t r a l i z a r - s e  a s  
e s f e r a s  de a d m in is tr a ç ã o  nas mãos de a g e n te s  da 
C o ro a .
I d e n t i f i c a r  que a m áquina govern am en tal im p la n ta ­
da na C o lô n ia ,  v i s a v a  d e fe n d e r  o s  i n t e r e s s e s  ex­
c l u s i v o s  da c l a s s e  p r o l e t á r i a ,  que se  c o n s t it v d a  
na c l a s s e  dom inante c o l o n i a l .

I d e n t i f i c a r  o s  o b je t iv o s  da p a r t ic ip a ç ã o  da I g r e ­
j a  C a t ó l i c a  na a çã o  c o lo n iz a d o r a .
R e la c io n a r  a im p la n ta ç ã o  a d m in is t r a t iv a  e c l e s i á s ­
t i c a  ' a  p r ó p r ia  e v o lu ç ã o  a d m in is t r a t iv a  da 
c o lô n ia ,  d e sta c a n d o  a C ia .  de J e su s  na ed u cação 
c o l o n i a l .

0 B r a s i l  no Governo dos 
F e l ip e s  (15 8 0 -16 4 0 ):
-  a ocup ação e a c o n s o l i ­

dação da DOTiinação Ho­
la n d e sa  no B r a s i l .

-  a p e c u á r ia  e a c o n q u is ­
t a  do s e r tã o

-  a expansão B a n d e ira n te

-  a c o n q u is ta  da Am azônia;
-  a fu n d ação de Belém
-  a e x p e d iç ã o  de Pedro 

T e i x e i r a .

A n a l is a r  a s  r a z õ e s  que determ inaram  a in c o r p o r a ­
ção  de P o r tu g a l ao Im pério  E sp a n h o l.
I d e n t i f i c a r  a s  c o n s e q ü ê n c ia s , p a ra  o B r a s i l ,  da 
U nião I b é r i c a  r e la c io n a n d o , s o b r e tu d o , a mudança 
na o r ie n t a ç ã o  da c o lo n iz a ç ã o  e da p e n e tr a ç ã o  do 
i n t e r i o r .
I d e n t i f i c a r  a p e c u á r ia  como f a t o r  de i n t e r i o r i z a -  
ção  da c o n q u is t a .
A n a l is a r  o p a p e l do b a n d eirism o  na expan são  dos 
dcxninios p o r tu g u e s e s  na A m érica do S u l .
I n f e r i r  que a p e sa r  da in te n s a  c o n c o r r ê n c ia  eu­
r o p é ia  d u ra n te  to d o  o s é c u lo  XVII a f ir m e s a  do 
povoam ento g a r a n t iu  a o s  lu s o s  o dcxnlnio do d e l t a  
Am azônico e lh e s  a b r iu  p e r s p e c t iv a  de expansão 
p a ra  o v a s t o  i n t e r i o r  A m azônico.

A R e sta u ra çã o  e a Nova Po­
l í t i c a  C o l o n i a l :
-  a r e s ta u r a ç ã o  e  a c r i s e  

co m e rc ia l p o rtu g u e sa
-  r e s t r i ç õ e s  eco n cm icas 

à C o lô n ia . A p o l í t i c a  
PcM ibalina. As q u e s tõ e s  
de l i m i t e s .

I d e n t i f i c a r  a s  c o n d iç õ e s  que p erm itira m  P o r tu g a l 
r e c o b r a r  sua in d e p e n d ên cia  em r e la ç ã o  a E spanha. 
D is c r im in a r  a s  r a z õ e s  que determ inaram  a c r i s e  em 
to d o s  o s  s e t o r e s  da v id a  de P o r tu g a l r e s ta u r a d o . 
I d e n t i f i c a r  que a r e o r g a n iz a ç ã o  a d m in is tr a t iv a  
e x e c u ta d a  p o r P o r tu g a l r e s ta u r a d o  v is a v a  co n se  -  
q u ir  m aior e f i c i ê n c i a  da e x p lo r a ç ã o  c o l o n i a l . 
A n a l is a r  a a tu a ç ã o  de Pcmibal r e f e r e n t e  a C ia .  de 
J e su s  e ao problem a in d íg e n a .
A n a l is a r  o s  T ra ta d o s  de L im ite s  a s s in a d o s ,  r e s  -  
p e c t iv a m e n te , com a F ran ça  e a E spanha, que t i v e ­
ram co n se q ü ê n c ia s  na dem arcação d as f r o n t e i r a s  ao 
n o r te  e ao s u l .

-  a form ação da C o n sciê n ­
c i a  N a c io n a l; p r i n c ip a is  
m a n ife s ta ç õ e s  do s é c u lo  
XVII e a p r im e ir a  m etade 
do s é c u lo  X V riI .

A v a l i a r  a  noção de sen tim en to  n a t i v i s t a  numa so­
c ie d a d e  sem v is ã o  de n a c io n a lid a d e .
I n f e r i r  que a  R e v o lta  de V i l a  R ic a , em 1720 r e v e ­
l a  o n í v e l  de c o n tr a d iç õ e s  e n tr e  o s  i n t e r e s s e s  
da c l a s s e  dcm in an te c o l o n i a l .

0 P ro ce sso  de Independên­
c i a  ;
-  os m ovim entos r e v o lu c io ­

n á r io s ;  C o n ju ra çã o  Mi -  
n e ir a  e C o n ju ra çã o  B a ia ­
na .

A n a l is a r  a s  i n f lu ê n c ia s  que a e l i t e  l e t r a d a  da 
C o lô n ia  s o fr e u  da i l u s t r a ç ã o  e u r o p é ia  e do m ovi­
mento de in d e p e n d ên cia  dos E .U .A .
Com parar a  C o n ju ra çã o  M in e ira  com a B a ia n a , id e n ­
t i f i c a n d o  a s  r a z õ e s  de m aior p a r t ic ip a ç ã o  p o p u la r  
n e s ta  ú lt im a .
I n f e r i r  que to d a s  e s s a s  r e b e l i õ e s  in d icavam  a 
e m e rg ê n cia  de um p ro c e s s o  de ru p tu ra  can a M etró­
p o le ,  c u jo  d e s fe c h o  s e r i a  a  In d ep er\d ên cia.
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a p o l í t i c a  N a p o le ô n ica  e 
seu s r e f l e x o s  na A m érica

a v in d a  da F a m ilia  R eal 
e su a s co n se q ü ê n c ia s  
econ om ica, p o l í t i c a  e 
s ó c i o - c u l t u r a i s . O Impe­
r ia l is m o  i n g lê s  no B ra­
s i l .
a R evolu ção  L ib e r a l  do 
P o rto  e su a s conseqüên­
c i a s  no B r a s i l ,  
a R egên cia  de D. P ed ro; 
a ação  das C o r te s  e a 
re a ç ã o  b r a s i l e i r a .  A In ­
d epen d ên cia  .

O P r im e iro  R einad o:
-  a s  lu t a s  de independên­

c i a ,  a ad esão  do P a rá .
A q u e s tã o  C o n s tit io a v e l 
e a C o n s t i t u iç ã o  de 1824. 
A C o n fed era çã o  do Equa­
d o r .

-  A A b d ica çã o .

- 0 P e río d o  R e g e n c ia l;
-  A form ação d os P a r t id o s  

p o l í t i c o s .  A f i g u r a  de 
A n ton io  F e i j ó .  A e s c a la ­
da r e v o lu c io n á r ia .  A Ca- 
banagem e a F a r r o u p ilh a .

-  A M a io rid a d e .

R e s s a lt a r  a  f a s e  i n i c i a l  do s é c u lo  XIX, d e s ta c a n ­
do a s  c i r c im s t â n c ia s  e o s  f a t o r e s  que en sejaram  o 
d e s e n r o la r  do p r o c e s s o  de in d e p e n d ên cia  i d e n t i ­
f ic a n d o  os m o tiv o s  que levaram  a C o rte  P o rtu g u e sa  
a se  t r a n s f e r i r  p a ra  o B r a s i l .

A n a l is a r  a s  co n se q ü ê n c ia s  da v in d a  da F a m ília  
R eal p a ra  o B r a s i l  e a  d ep en d ên cia  do Im pério 
I n g lê s .

I d e n t i f i c a r  a R evolu ção  do P o rto  de 1820 como um 
dos e le m e n to s  r e la c io n a d o s  à  in d e p e n d ê n c ia .

A n a l is a r  a s  c i r c u n s t â n c ia s  c o n c r e ta s  a p a r t i r  das 
q u a is  se  v e r i f i c o u  a e f e t i v a ç ã o  da In d ep en d ên cia  
do B r a s i l ,  d e sta c a n d o  a a tu a ç ã o  dos p r i n c ip a is  
l i d e r e s  e g ru p o s p o l í t i c o s .
A n a l is a r  a  s i g n i f i c a ç ã o  da a tu a ç ã o  de D. Pedro 
p a ra  o p r o c e s s o  da In d ep en d ên cia  do B r a s i l . 
E s t a b e le c e r  o s  l i m i t e s  p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o s  do 
p r o c e s s o  de in d e p e n d ê n cia  recon h ecen d o  sua id e n  -  
t i f i c a ç ã o  com os i n t e r e s s e s  da e l i t e  d i r i g e n t e .

I n f e r i r  que a s  g u e r r a s  da in d e p e n d ên cia  s i g n i f i ­
cam a v i t ó r i a  das i d é i a s  e m a n cip a d o ra s.
D e s ta c a r  que a s  lu t a s  p r o v i n c i a is  reve la m  a a f i r ­
mação do u n ita r is m o  m onárquico c e n t r a l i z a d o  p e la  
C o rte  e s t a b e le c i d a  no R io de J a n e ir o .
R e la c io n a r  a s  c ir c i in s t â n c ia s  c o n c r e ta s  da e la b o ­
ra ç ã o  e  o u to rg a  da C o n s t i t u iç ã o  de 1824 ao con­
fr o n t o  p o l í t i c o  que se  v e r i f i c a v a  e n t r e  o a b s o lu -  
t ism o  e o l i b e r a l i s m o .
I n f e r i r  que a a b d ic a ç ã o  de D. Pedro I  re p r e s e n to u  
uma e ta p a  no p r o c e s s o  de n a c io n a l iz a ç ã o  da in d e ­
p e n d ê n cia  do B r a s i l .

R e la c io n a r  a i n s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  do p e r ío d o  
r e g e n c ia l  ao p r o c e s s o  de o r g a n iz a ç ã o  p o l í t i c o  -  
p a r t i d á r i a .
R eco n h ecer n as a g it a ç õ e s  p o l í t i c o - s o c i a i s  o c o r r i ­
das n as d i f e r e n t e s  p r o v ín c ia s  dvirante o p e r ío d o  
r e g e n c i a l ,  form as p e la s  q u a is  se  m a n ifesta ra m  os 
d e sco n ten ta m e n to s p o p u la r e s  d ia n te  d as l im it a ç õ e s  
e s t a b e le c i d a s  p o r  um regim e que se  o r g a n iz a v a  
e x c lu s iv a m e n te  em fu n ção  dos i n t e r e s s e s  d as c l a s ­
s e s  d o m in a n tes.
A n a l is a r  a s  c o n d iç õ e s  que p o s s ib i l i t a r a m  a a n te ­
c ip a ç ã o  da m a io r id a d e  de D. P edro I I  e r e f l e t i r  
so b re  se u  s i g n i f i c a d o  p o l í t i c o .

O Segundo R einado:
-  D e f in iç ã o  dos P a r t id o s  

p o l í t i c o s : L ib e r a l  e
C o n se rv a d o r. O Parlam en­
ta r is m o .

A n a l is a r  a s  c o n d iç õ e s  que a s s in a la r a m  fu n c io n a  -  
mento p o l í t i c o  do Im p ério  b r a s i l e i r o  na 1 .  f a s e  
2 , R e in a d o .
C o n c e itu a r  p a rla m en ta rism o  id e n t i f i c a n d o  o s  f a t o s
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A co n tin u a ç ã o  da p o l í t i ­
ca  i m p e r i a l i s t a  i n g le s a ;
A Q u estão do t r á f i c o ,  a 
Q u estão C h r i s t ie  e a s  
g u e r r a s  no P r a t a .

-  A expan são  c a f e e i r a :  
t r a n s iç ã o  do trcdDalho 
e s c r a v o  p a ra  o t r a b a lh o  
l i v r e .

-  As tra n s fo rm a ç õ e s  s o c i ­
a i s ,  econôm icas e p o l í ­
t i c a s  que v ia b i l iz a r a m  
a R e p ú b lic a .

A R e p ú b lic a ;
-  As O lig a r q u ia s  p o l í t i  -  

c a s  e os p a r t id o s  rep u  -  
b l ic a n o s .  O C a fé  e os 
i n t e r e s s e s  r e g i o n a is .

A época da b o rra c h a :
A Q uestão do A cre e do 
Amapá.

0 T enentism o e a R evolu ­
ção de 30. O P e río d o  de 
V arg a s (1930 -  1 9 4 5 ) . A 
r e d a n o c r a t iz a ç ã o  em 1946.

-  R ep ercu ssã o  no B r a s i l  da 
2 . G uerra M u n d ia l.

-  De 1946 a 1964.

-  Os G overnos após 1964.

L o c a l i z a r  o p r o c e s s o  p o l í t i c o  b r a s i l e i r o  no con­
t e x t o  in t e r n a c io n a l  id e n t i f i c a n d o  a s  r e la ç õ e s  de 
d ep en d ên cia  que se  e s ta b e le c e r a m  e n tr e  o B r a s i l  
e a  I n g la t e r r a .
D e s ta c a r  o s  f a t o r e s  que provocaram  os c o n f l i t o s  
e n t r e  o B r a s i l  e  o s  p a ís e s  p l a t i n o s .
A n a l is a r  a  p ro s p e r id a d e  econôm ica do B r a s i l ,  no 
segundo R einado d an d o -se  ê n fa s e  a  expan são c a f e ­
e i r a .

A n a l is a r  o s  f a t o r e s  que determ inaram  o ad ven to  da 
R e p ú b lic a  no B r a s i l ,  i d e n t i f i c a n d o - o s  ccsmo compo­
n e n te s  de um co n ju n to  de tra n s fo rm a ç õ e s  s ó c io  -  
econ ôm icos -  p o l í t i c o s .
C a r a c t e r i z a r  o s  p r i n c ip a is  m eios em pregados na 
p ropaganda re p ia b lic a n a , d e sta c a n d o  a a çã o  do P ar­
t i d o  R e p iib lic a n o .

R e s s a lt a r  que o co ro n e lism o  f o i  a  form a b á s ic a  de 
o r g a n iz a ç ã o  do p o d er na 1 . R e p ú b lic a .
R eco n h ecer a im p o rtâ n c ia  da econom ia c a f e e i r a  no 
c o n te x to  da 1 .  R e p ú b lic a , de modo que o s  i n t e  -  
r e s s e s  dos c a f e i c u l t o r e s  n o rtearam  a s  m edidas eco ­
nôm icas e s t a b e le c i d a s  p e lo s  g o v ern o s  r e p u b lic a ­
n o s .
I n f e r i r  que a e x tr a ç ã o  da b o r r a c h a , t e v e  impor -  
t â n c ia  fun d am en tal p a ra  a v id a  econôm ica da Ama­
z ô n ia  .
I d e n t i f i c a r  o s  p r i n c i p a i s  a co n te c im e n to s  l ig a d o s  
a s  q u e s tõ e s  de l i m i t e .
A n a l is a r  a d écad a  de 20, s a l ie n t a n d o  o s  a c o n t e c i ­
m entos que a s s in a la r a m  a c r i s e  da R e p ú b lic a . 
I d e n t i f i c a r  o te n e n tism o  como r e a ç ã o  m ais e x p l í ­
c i t a  e o r g a n iz a d a  c o n tr a  o regim e p o l í t i c o  in s  -  
t  a virado na 1 . R e p ú b lic a .
A n a l is a r  a c r i s e  do s is te m a  c a p i t a l i s t a  de 1929 e 
su a s  r e la ç õ e s  com a d e s a g re g a ç ã o  da R e p ú b lic a
V e lh a .
I n f e r i r  que o p e r ío d o  com preendido e n t r e  1930 e 
1937 se  c o n s t itu ia m  numa f a s e  de p re p a ra ç ã o  p a ra  
o e s ta b e le c im e n to  do E stad o  N ovo.
R e la c io n a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  do novo regim e
e s t a b e le c id o  em 1937 ccmh o  c o n te x to  s ó c io  -  p o l í ­
t i c o  q u e , t a n to  a n í v e l  n a c io n a l como a n í v e l  
i n t e r n a c i o n a l ,  a p o n tava  p a ra  a s  s o lu ç õ e e s  de
f o r ç a .
A n a l is a r  a s  d i r e t r i z e s  econôm icas do E sta d o  N ovo. 
A n a l is a r  a  s i t u a ç ã o  s ó c i o - p o l í t i c a  que e n s e jo u  o 
fim  do E sta d o  N ovo.
I d e n t i f i c a r  o s  p r i n c i p a i s  a g e n te s  da campanha p e­
l a  re d e m o c r a tiz a ç ã o  do B r a s i l ,  le v a d a  a e f e i t o  
após o f i n a l  da 2 . G u e rra .
R e la c io n a r  o s  p r i n c i p a i s  a co n te c im e n to s  
p o l í t i c o s  ao p r o c e s s o  de d e m o cra tiza çã o  da 
s o c ie d a d e  v e r i f i c a d a  e n t r e  1946 e 1964.
A n a l is a r  a p o l í t i c a  econôm ica no p e r ío d o  de 1946 
a 1964, id e n t i f i c a n d o  a s c o n tr a d iç õ e s  que se  
v e r i f ic a m  e n t r e  a s  a s p ir a ç õ e s  de d e m o cra tiza çã o  
da s o c ie d a d e  e o s  comprcmiissos ccxn o c a p it a lis m o  
i n t e r n a c i o n a l .
A n a l is a r  a s  c a r a c t e r s t i c a s  s ó c io  -  p o l í t i c a  -  
econôm ica dos g o v ern o s  após 64.
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-  G ran dezas F í s i c a s .

-  S is te m a s  de u n id a d e .

-  Equações D im e n sio n a is .

C l a s s i f i c a ç ã o  dos Movimen­
t o s .

C o n c e ito  do Modelo de
P a r t í c u l a .

Movimento Uniform em ente
A c e le r a d o :
-  Movimento R e t i l ín e o  Uni­

form e.
-  Movimento R e t i l ín e o  Uni­

form em ente V a r ia d o .
-  Movimento C ir c u la r  Uni­

form e.
-  Queda L iv r e .
-  Lançam entos V e r t i c a l , 

H o r iz o n ta l e O b líq u o .

Movimento Harmônico Sim­
p le s  .

-  F o rça  e U nidades de Medida

-  L e is  de Newton

-  S iste m a s de Fôrça-M om ento.

R eco n h ecer o c a r á t e r  e s c a la r  ou v e t o r i a l  das 
g r a n d e z a s .
I d e n t i f i c a r  o s  p a râ m e tro s im p o rta n te s  em s i t u a ­
ç õ e s  e x p e r im e n ta is .
T e r  i d é i a s  d as o rd en s de g ran d eza  de fencm enos 
comuns na v id a  d i á r i a .
C o n s tr u ir  g r á f i c o s  e a s s o c i a - l o s  a g ra n d e za s  f í ­
s i c a s  e  s i t u a ç õ e s  e x p e r im e n ta is .

C on hecer a s  u n id a d es das G ran dezas f í s i c a s  no 
S iste m a  I n t e r n a c io n a l  SI a ssim  como sexis m ú lt i­
p lo s  e s u b - m íi lt ip lo s .  A p lic a r  u n id a d es de uso 
comum ccxno p o r  exem p lo, a s  de tem po, p r e s s ã o , po­
t ê n c i a ,  e t c .
D eterm in ar eq u a çõ es d im e n sio n a is  das g ra n d e za s 
f í s i c a s .

Com provar a v a lid a d e  de uma equação que e n v o lv a  
g ra n d e za s  e/ou  p a râ m e tro s f í s i c o s .

I d e n t i f i c a r  e c l a s s i f i c a r  o s  d iv e r s o s  t i p o s  de 
m ovim entos qu an to  a t r a j e t ó r i a ,  v e lo c id a d e  e a c e ­
le r a ç ã o  .

R eco n h ecer s i t u a ç õ e s  f í s i c a s  nas q u a is  um corpo 
pode s e r  c o n s id e r a d o  como p a r t í c u l a .

A p l ic a r  a s  l e i s  de ccanposição p a ra  a  t r a j e t ó r i a ,  
v e lo c id a d e  e a c e le r a ç ã o .
C on hecer o s  d iagram as d as g ra n d e za s  c in e m á tic a s  
e  s a b e r  e s t a b e le c e r  a s  r e la ç õ e s  e n t r e  p o s iç ã o  e 
v e lo c id a d e ,  a c e le r a ç ã o  e tem po.
E s t a b e le c e r  a s  eq u a çõ es h o r á r ia s  d e s t e s  movimen­
t o s .  Sciber a p l i c a r  a s  eq u a çõ es dos m ovim entos a 
s o lu ç õ e s  de p roblem as s im p le s .

C on hecer a s  eq u a çõ es do MHS. R econ h ecer a  v a r i a ­
ção  da a c e le r a ç ã o ,  e  a p l i c a r  em s i t u a ç õ e s  sim­
p l e s .

I d e n t i f i c a r  e compor v e to r ia lm e n te  a s  f o r ç a s  que 
atuam em um s is te m a .

C on h ecer a s  t r e s  l e i s  de Newton sabendo 
e s p e c i f i c a r  a s  c o n d iç õ e s  em que e l a s  sã o  a p l i c a ­
d a s .

D i s t in g u ir  e a p l i c a r  a s  c o n d iç õ e s  de e q u i l í b r i o  
de t r a n s la ç ã o  e r o t a ç ã o .  D eterm in ação do c e n tr o  
de g r a v id a d e .
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E n e rg ia  c i n ê t i c a  e p o te n ­
c i a l ,  T ra b a lh o , P o t ê n c ia , 
e C o n servação  da e n e r g ia  
m ecâ n ica .

Im pulso -  Momento L in e a r  
Momento A n gu lar -  C on ser­
va çã o  do momento de cho - 
q u e .

A p l ic a r  o s  c o n c e it o s  de e n e r g ia  no campo g r a v i t a -  
c i o n a l .
R e s o lv e r  p ro b lem as r e la c io n a d o s  ccwi s is te m a  mas- 
s a -m o la . L e i de Hooke.
R e la c io n a r  o c o n c e ito  de e n e r g ia  ccrni t r a b a lh o  
r e a l iz a d o  p e lo  ou so b re  o s is te m a .
D eterm in ar a tcuca de r e a l i z a ç ã o  do t r a b a lh o .  
A p l i c a r  a c o n se rv a ç ã o  da e n e r g ia  em s is te m a s  sim ­
p l e s ,  co rp o  num p la n o  in c l in a d o ,  p ên d u lo  s im p le s , 
m áquina de Atw ood, m assa l ig a d a  a m o la , a la v a n c a s  
R o ld a n a s.
D eterm in ar o rendim ento d e s t a s  m áqu in as. 
Com preender o s  c o n c e it o s  de Im p u lso, mcanento l i ­
n e a r e momento a n g u la r .
A p l ic a r  e s s e s  c o n c e it o s  na s o lu ç ã o  de p roblem as 
s im p le s .
R eco n h ecer s i t u a ç õ e s  em que o s  mementos l i n e a r  e 
a n g u la r  se  co n servam .
D etem inar a p o s iç ã o  do c e n tr o  de m assa de um 
s is te m a  após um choque c e n t r a l .

-  G r a v ita ç ã o  U n iv e r s a l . E x p lic a r  form alm ente a  in t e r a ç ã o  g r a v i t a c i o n a l . 
C on h ecer a  l e i  da G r a v ita ç ã o  U n iv e r s a l e as 
g ra n d e za s  n e la  c o n t id a s .
A p l i c a r  a  l e i  da G r a v ita ç ã o  U n iv e r s a l a  problem as 
s im p le s .
C on h ecer e e x p l ic a r  a s  l e i s  de K e p le r  e a  l e i  de 
c o n se rv a ç ã o  da e n e r g ia  g r a v i t a c i o n a l .

C o n c e ito  de P r e s s ã o , Massa 
E s p e c í f i c a ,  D e n sid a d e .

C on hecer e com preender o c a r á t e r  não v e t o r i a l  da 
p r e s s ã o  em um p o n to .
C a lc u la r  a p r e s s ã o  de um f l u i d o .
D eterm in ar a  m assa e s p e c í f i c a  e d e n sid a d e  de um 
f l u i d o .

Teorema de S t e v in ,  Teorema 
de P a s c a l ,  P r in c íp io  de 
A rquim edes.

C on hecer o s  teo rem as de S t e v in ,  P a s c a l e  Arquim e­
d es e a p l i c a r  em s i t u a ç õ e s  f í s i c a s ,  t a i s  como 
v a s o s  co m u n ic a n te s , p re n s a  h i d r á u l i c a ,  co rp o s  
im e r s o s , c o r p o s  f l u t u a n t e s ,  m ed id ores de p r e s s ã o , 
e t c .

C o n c e ito  de E scoam ento, 
Equação de c o n t in u id a d e . 
Teorema de T o r r i c e l l i  e 
Teorema de B e r n o u l l i .

C on h ecer o s  c o n c e ito s  g e r a i s  so b re  escoam ento dos 
f l u i d o s  e v a z ã o .
A p l ic a r  a equação  da c o n tin u id a d e  em c o n d u to r e s . 
C on h ecer o s  teo rem as de T o r r i c e l l i ,  B e r n o u ll i  e 
a p l i c a r  se u s  p r i n c í p i o s  em s i t u a ç õ e s  s im p le s  
(M edidor de V e n t u r i ,  Tubo de P i t o t ,  empuxo dinâm i­
c o , e t c .  )

C o n c e ito  de g ra n d e za s  ma­
c r o  e m ic r o s c ó p ic a s .

C on h ecer o s  c o n c e i t o s  de s is te m a , v iz in h a n ç a , 
g ra n d e za s  m acro e  m ic r o s c ó p ic a s .

N atu re za  do C a lo r ,  f o n t e s  
c a l o r í f i c a s .  E n e rg ia  t é r ­
m ica e T em peratura

R eco n h ecer o c a lo r  ccano form a de e n e r g ia .
E x p l ic a r  a v a r ia ç ã o  de tem p e ra tu ra  e uma mudança 
de e s ta d o  a t r a v é s  da v a r ia ç ã o  da e n e r g ia  té r m ic a . 
R e la c io n a r  e s s e s  fe n â n e n o s ccm s i t u a ç õ e s  da v id a  
d i á r i a .
D e s c re v e r  m acro scop icam en te te m p e ra tu ra .
E n ten d er o s i g n i f i c a d o  de e q u i l í b r i o  té r m ic o . 
U sar a s  p r o p r ie d a d e s  term cw ié tr ica s  d as s u b s tâ n c i­
a s  p a r a  m edir a tem p e ra tx ira .
A p l i c a r  no e s tu d o  d as e s c a la s  termomél r i c a s  
( C e ls iu s ,  F a h r e n h e it ,  K e lv in  e R a n k in e ).
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D ila t a ç ã o  dos s ó l i d o s ,  
l íq u id o s  e g a s e s .

Q u an tid ad e de C a lo r ,  Capa­
c id a d e  T érm ica , C a lo r  e s ­
p e c í f i c o  e  Mudança de Es­
ta d o .

C on hecer o fenômeno da d i la t a ç ã o  de s ó l i d o s ,  l i -  
q u id o s  e  g a s e s  a s s o c ia n d o -o s  a p roblem as s im p le s , 
comuns na v id a  d i á r i a .
A p l ic a r  a s  e q u a çõ e s da d i la t a ç ã o  l i n e a r ,  
s u p e r f i c i a l  e  v o lu m é tr ic a  dos s & lid o s .
Com preender a v a r ia ç ã o  da d e n sid a d e  de uma
sxab stân cia  com a te m p e ra tu ra .
I d e n t i f i c a r  o c o n c e ito  de d i la t a ç ã o  r e a l  e 
a p a re n te  de l í q u i d o s ,  d i la t a ç ã o  té r m ic a  da 
ã g u a .
A p l i c a r  a s  l e i s  da d i la t a ç ã o  dos g a s e s .

C on h ecer o s  c r i t é r i o s  que defin em  q u a n tid a d e  de 
c a l o r ,  fó rm u la s  d im e n sio n a is  e u n id a d e s .
C on hecer e  a p l i c a r  o s  c o n c e ito s  de c a p a c id a d e  
té r m ic a  e c a lo r  e s p e c í f i c o .
I d e n t i f i c a r  o s  p r i n c íp io s  da c a lo r im e t r i a ,
d i s t i n g u i r  f is ic a m e n te  c a lo r  s e n s i v e l  de c a lo r  
l a t e n t e  e a p l i c a - l o s  ao e s tu d o  de c a lo r ím e t r o s .  
Com preender a l e i  de Dulong -  P e t i t .
U sar a  equação c a lo r im é t r ic a  que se  a p l i c a  a o s 
c a lo r ím e tr o s  de m is tu r a .

P u lso  em uma c o r d a . P ropa­
gação t r a n s v e r s a l  e lo n g i ­
t u d i n a l ,  C l a s s i f i c a ç ã o  e 
c o n c e ito  de on d a. Superpo­
s iç ã o  de o n d a s. Ondas e s ­
t a c i o n á r i a s .  V e lo c id a d e  de 
p ro p ag ação  de uma on da, 
com prim ento, f r e q u ê n c ia  e 
a m p litu d e  de uma on da. 
P ro p rie d a d e s  de um m ovi­
mento o n d u la tó r io :  R e f le ­
x ã o , R e fr a ç ã o , D ifr a ç ã o  e 
I n t e r f e r ê n c i a .

Ccxnpreender o s  c o n c e ito s  e  p ro p r ie d a d e s  u t i l i z a ­
das no e stu d o  de um movimento o n d x a la tó rio .

Ondas S o n o ra s : P rop agação 
do som, v e lo c id a d e  do som. 
R e f le x ã o , R e fra çã o  e In ­
t e r f e r ê n c i a  de onda sono­
r a ,  U lt r a  e i n f r a  som. 
Q u a lid a d e s  f i s i o l ó g i c a s  do 
som. E f e i t o  D o p ler F iz e a u .

COTipreender e  a p l i c a r  o s  co n h ecim en to s do m ovi­
mento o n d u la tó r io  em r e la ç ã o  a s  ondas s o n o r a s . 
A p l ic a r  o s  co n h ecim en to s a d q u ir id o s  so b re  a s  on­
das so n o ra s  em s i t u a ç õ e s  r e a i s .

Ondas Lum inosas: Modelo 
o n d v ila tó r io  da l u z ,  v e l o ­
c id a d e  de p ro p a g a çã o  da 
l u z ,  ín d ic e  de r e f r a ç ã o  de 
um m eio .

C on h ecer a v e lo c id a d e  de p ro p a g a çã o  da lu z  e s a ­
b e r  r e l a c i o n a - l a  ccm o ín d ic e  de r e fr a ç ã o  do 
m eio .

ó p t ic a  G e o m é trica ; R aio 
lu m in o so , r e f l e x ã o  e d i f u ­
são  da l u z ,  l e i s  da r e f l e ­
x ã o , e s p e lh o s  p la n o s  e e s ­
f é r i c o s .  Equação dos e s p e ­
lh o s ,  form ação de im agen s. 
Luz e som bra.

D eterm in ar g e o m é tr ic a  e a n a lit ic a m e n te  a n a tu r e ­
za  e a  p o s iç ã o  da imagem de um o b je t o  dada p o r um 
e s p e lh o  p la n o  ou e s f é r i c o .
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R e fra çã o  da l u z ,  form ação 
de im agens p o r  r e f r a ç ã o ,  
r e f le x ã o  t o t a l . Lamina de 
fa c e s  p a r a l e l a s ,  p r is m a s , 
le n t e s  d e lg a d a s  co n verg en ­
t e s  e d iv e r g e n t e s ,  f o c o ,  
form ação de im agens e equa­
ção das le n t e s .  I n t e r fe r ê n ­
c i a .  D ifr a ç ã o  e p o l a r i z a ­
ção da l u z .

C on hecer e a p l i c a r  a s l e i s  da r e f r a ç ã o .
D eterm in ar g eo m etricam en te e a n a lit ic a m e n te  a na­
tu r e z a  e a p o s iç ã o  da imagem de um o b je t o  dada 
p o r  vraia l e n t e . D eterm in ar d is t â n c ia  f o c a l .
A p l ic a r  o s  co n h ecim en to s a d q u ir id o s  a s i t u a ç õ e s  
r e a i s  e  sa b e r  a s s o c i a - l o s  ao fun cion am en to  de in s ­
tru m en to s ó p t ic o s :  L upa, m ic r o s c ó p io , lu n e t a ,  t e ­
le s c ó p i o ,  maquina f o t o g r á f i c a ,  e t c .
A p l i c a r  em p roblem as s im p le s  o s  co n h ecim en to s so ­
b re  d i f r a ç ã o  e i n t e r f e r ê n c i a .

F o to m e tr ia : Lum inosidade
do f lu x o  r a d ia n t e ,  f lu x o  
lu m in o so , in te n s id a d e  l u ­
m inosa .

C on h ecer e a p l i c a r  em s i t u a ç õ e s  s im p le s  o s  conhe­
cim e n to s e le m e n ta re s  de f o t o m e t r ia .

E l e t r o s t á t i c a ; C a rga  e l é ­
t r i c a ,  L e i de Coulom b, den­
s id a d e  de c a r g a .

A n a l is a r  s i t u a ç õ e s  em que a s  c a r g a s  e l é t r i c a s  en- 
co n tra m -se  em re p o u so .
C on h ecer o s  f a t o s  fu n d am en ta is  r e la c io n a d o s  com 
as  t r e s  p a r t í c u l a s  b á s ic a s  que c o n stitu e m  a m até­
r i a .
I d e n t i f i c a r  a s  g ra n d e za s  r e la c io n a d a s  com a l e i  
de Coulomb e a p l i c a - l a .
C on h ecer o c o n c e ito  de d e n sid a d e  viniform e na sua 
form a l i n e a r ,  s u p e r f i c i a l  e  v o lu m é tr ic a .

Campo e l é t r i c o .  L e i  de 
G au ss, p o t e n c ia l  em campo 
e l é t r i c o .

C on h ecer o c o n c e ito  de campo e l é t r i c o  a s s o c ia d o  a 
c a r g a s  en re p o u so .
E s t a b e le c e r  v i s u a l iz a ç ã o  g e o m é tr ic a  de campos 
a t r a v é s  de l in h a s  de f o r ç a s .
D e s c re v e r  movimento de c a r g a s  p u n tifo rm e s  em um 
campo e l é t r i c o .
A p l i c a r  a l e i  de Gauss em s i t u a ç õ e s  s im p le s . 
D e s c re v e r  o campo e l é t r i c o  a t r a v é s  do p o t e n c ia l  
e l é t r i c o .
R e la c io n a r  o t r a b a lh o  da f o r ç a  de in t e r a ç ã o  do 
campo com a v a r ia ç ã o  de e n e r g ia .
A p l ic a r  a  r e la ç ã o  e n t r e  campo e p o t e n c ia l  e l é t r i ­
c o .
C a lc u la r  campo e p o t e n c ia l  e l é t r i c o  d e v id o  a e s f e ­
r a s ,  p la n o s  e f i o s  i n f i n i t o s .

C a p a c ito r e s  e d i e l é t r i c o s .  
Indução e l e t r o s t á t i c a .

A p l ic a r  o c o n c e ito  de c a p a c it â n c ia  no c á lc u lo  de 
c a p a c it o r e s  p la n o s  e e s f é r i c o s .
R e s o lv e r  p roblem as r e la c io n a d o s  com a a s s o c ia ç ã o  
de c a p a c i t o r e s ,  a n a l i s a r  g r á f i c o s .
D e sc re v e r  e e x p l ic a r  o fenômeno da in d u ção  e l e ­
t r o s t á t i c a .

E le tr o d in â m ic a ; C o r r e n te  e 
co n d u to re s  e l é t r i c o s .  L e i 
de Ohm.

E s t a b e le c e r  o c o n c e ito  de c o r r e n te  e l é t r i c a  e s a ­
b e r  m edir c o r r e n t e .  D i f e r e n c ia r  bons e  maus con­
d u to r e s  de c o r r e n t e .
C on hecer v e r b a l  e a n a lit ic a m e n te  a l e i  de Ohm. 
I d e n t i f i c a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  dos m a t e r ia is  quan­
t o  a  r e s i s t ê n c i a ,  r e s i s t i v i d a d e  e  c o n d u t iv id e .

A s s o c ia ç ã o  de r e s i s t o r e s .  
E n e rg ia  e P o t ê n c ia .  E f e i t o  
J o u le .

-  Com preender a a p l i c a r  as t r a n s f e r ê n c i a s  de e n e r-
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G erad o res e r e c e p t o r e s ,  
a s s o c ia ç ã o  de g e r a d o r e s , 
c i r c u i t o s  de m a lh a s, l e i s  
de K i r c h o f f .  A p a re lh o s  de 
m edidas e l é t r i c a s .  E le t r ó -  
l i s e .

C on h ecer a s  fu n ç õ e s  de um g e ra d o r no c i r c u i t o .  
D eterm in ar a  p o t ê n c ia  ú t i l  de um g e r a d o r .
A p l ic a r  a s  l e i s  de K ir c h o ff  em c i r c u i t o s .  A n a li­
s a r  d ia g ra m a s.
Em pregar co rre ta m e n te  m ed id ores e l é t r i c o s .  
C on hecer e a p l i c a r  q u a l i t a t i v a  e q u a n tita t iv a m e n ­
t e  a s l e i s  da e l e t r ó l i s e  assim  como sua im portân­
c i a  p r á t i c a .

E letrca n a g n etism o : E stud o 
dos ím a s, campo m a g n é tic o , 
F ô rça  de L o r e n tz , f o r ç a  
e n tr e  c o n d u to r e s , l e i  de 
Ampére, L e i de F a ra d a y .

Com preender a s  p ro p r ie d a d e s  m a g n é tic a s  dos ím as, 
a ssim  como a s  n o ções b á s ic a s  do campo m a g n é tic o . 
A p l ic a r  a s  l e i s  de L o r e n tz , Ampére e F arad ay  em 
problem as s im p le s . A p lic a r  a s l e i s  da in d u ção  e l e ­
tro m a g n é tic a  .
C on hecer a s  p ro p r ie d a d e s  m a g n é tic a s  da m a t é r ia .

R e la t iv id a d e  r e s t r i t a :  
e v o lu ç ã o  e  p r i n c íp io s  fu n ­
d a m en ta is . C o n tra çã o  de 
L o re n tz  e d i la t a ç ã o  tempo­
r a l  . Momento m assa e e n e r­
g i a .

C a r a c t e r i z a r  a s d i f e r e n ç a s  e n tr e  a s  m ecân icas 
c l á s s i c a  e r e l a t i v í s t i c a  e a p l i c a - I a s .
E x p lic a r  e a p l i c a r  a s l e i s  do e f e i t o  f o t o - e l é t r i -  
co.

-  D u alid a d e  o n d a - p a r t íc u la . I n t e r p r e t a r  co rre ta m e n te  a  d u a lid a d e  o n d a - p a r t l-  
c u la .

E s tr u tu r a  a tc m ic a : M odelos 
de Thomson, R u th e rfo rd  e 
B o h r.

-  D i f e r e n c ia r  o s  m odelos a tc m ic o s .

R a d io a t iv id a d e : h i s t ó r i c o  
e l e i s  do d e ca im e n to .

C i t a r  e a p l i c a r  o s  c o n c e it o s  b á s ic o s  da r a d i o a t i ­
v id a d e  .
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-  R e la ç õ e s  e Fiinções 
D e f in iç õ e s .

-  Domínio e Imagem.

Função L in e a r  e Função 
Q u a d r á t ic a .

Funções E x p o n e n c ia is  e  Le­
g a r  í tm ic  a s .

-  Funções com postas.

N oções Fundam entais de 
T r ig o n o m e tr ia .

Funções T r ig o n o m é tr ic a s . 

R e la ç õ e s  T r ig o n o m é tr ic a s ,

Funções T rig o n c x n é trica s  
dos a r c o s  n o t á v e is .

Equações e In eq u ações 
T r ig o n o m é tr ic a s .

L im ite s  -  C o n c e ito s  
F und am en tais.

-  C on hecer a  d i f e r e n ç a  e n t r e  r e la ç õ e s  e fu n ç õ e s .
-  F a z e r  o g r á f i c o  de uma r e la ç ã o .

-  D eterm in ar o co n ju n to  dom ínio e o c o n ju n to  imagem 
de uma fu n ç ã o .

-  D eterm in ar o s  z e r o s  de uma fu n ç ã o .

-  C on hecer a s  e q u a çõ e s das fu n ç õ e s  l i n e a r e s  e qua- 
d r á t i c a s .

-  D eterm in ar o e ix o  de s im e t r ia  e o v é r t i c e  de uma 
p a r á b o la .

-  A n a l is a r  o g r á f i c o  e a v a r ia ç ã o  de s i n a i s  d e s ta s  
fu n ç õ e s .

-  R e s o lv e r  in e q u a ç õ e s  com a r e g r a  de s i n a l  d e s ta s  
fu n ç õ e s .

-  F a z e r  o g r á f i c o  da fu n ção  e x p o n e n c ia l e da fu n ção  
lo g a r í t m ic a .

-  I d e n t i f i c a r  su a s a s s i n t o t a s ,  dom ínio e co n ju n to  
imagem.

-  R e s o lv e r  eq u a çõ es e in e q u a çõ e s  lo g a r lt m ic a s  e ex­
p o n e n c ia is  .

-  I d e n t i f i c a r  uma fu n ção  com posta e a s  co n d iç õ e s  
n e c e s s á r ia s  p a r a  com p osição de fu n ç õ e s .

-  I d e n t i f i c a r  um c í r c u l o  e um a r c o  t r ig o n o m é t r ic o .
-  R e la c io n a r  a s  u n id a d e s de m edida p a ra  um a rc o  

t r ig o n o m é t r ic o .
-  C on h ecer e s a b e r  o p e ra r  com a c o n g ru ê n c ia  de 

a r c o s  t r ig o n o m é t r ic o s .

-  C on hecer a s  fu n ç õ e s  t r ig o n o m é t r ic a s ,  se u  d o m ín io , 
c o n ju n to  imagem, se u s  p e r ío d o s  e seu s g r á f i c o s .

-  C on h ecer a s  r e la ç õ e s  fu n d am en ta is  e n tr e  a s  fu n ­
ç õ e s  t r ig o n o m é t r ic a s .

-  I d e n t i f i c a r  uma id e n t id a d e  t r ig o n o m é t r ic a .
-  A p l i c a r  a s  id e n t id a d e s  r e f e r e n t e s  a a d iç ã o , d i f e ­

r e n ç a , dobro e m etade de um a r c o .

-  C on hecer o s  v a lo r e s  das fu n ç õ e s  t r ig o n o m é tr ic a s  
nos a r c o s  n o tá v e is  e em pregar e s t e s  v a lo r e s  p a ra  
c á lc u lo  de o u tr o s  v a lo r e s .

-  D eterm in ar o co n ju n to  s o lu ç ã o  de uma equação ( ou 
in e q u a çã o ) t r ig o n o m é t r ic a .

-  C on hecer o c o n c e ito  de te n d ê n c ia  de uma v a r i á v e l  
e  o c o n c e ito  de l i m i t e s  l a t e r a i s  p e lo  g r á f i c o  de 
uma fu n ç ã o .

-  D eterm in ar o l i m i t e  de uma fu n ção  usando o seu  
g r á f i c o .

-  C on hecer o l i m i t e  da fu n ção  id e n t id a d e .

-  O p erações com L im it e s .
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PKOGaRAMA OBJETIVOS
L im ite s  en vo lven d o  o i n f i ­
n i t o .

D eterm in ar o s  l i m i t e s  i n f i n i t o s  e o s  l i m i t e s  no 
i n f i n i t o .

L im ite s  de fu n ç õ e s  e s p e c i ­
a i s .

-  D e riv a d a  -  D e f in iç ã o .

D eterm in ar o s  l i m i t e s  das fu n ç õ e s  tr ig o n o m é tr i  -  
c a s ,  e x p o n e n c ia is ,  l o g a r i t m ic a s .
C on h ecer o s  l i m i t e s  fu n d am en ta is  en vo lven d o  
e s t a s  fu n ç õ e s .

D eterm in ar o q u o c ie n te  de Newton e a t r a v é s  d e le  
d e te rm in a r  a  d e r iv a d a .

D eriva d a  das fu n ç õ e s  e l e ­
m entares .

R egras b á s ic a s  p a ra  a de­
r iv a d a .

I n t e r p r e ta ç ã o  G eom étrica  
da d e r iv a d a .

D eterm in ar a s  d e r iv a d a s  da fu n ç ã o : p o t ê n c i a , t r i -  
g o n o m é tric a , e x p o n e n c ia l,  lo g a r l t m i c a .

A p l ic a r  a s  r e g r a s  p a ra  a d e r iv a d a  da soma, do 
p ro d u to , do q u o c ie n t e ,  da fu n ção  com posta e  da 
fu n ção  in v e r s a .

D eterm in ar a equação  da r e t a  ta n g e n te  e da r e t a  
norm al ã  uma c u r v a .

-  A p lic a ç õ e s  da D e riv a d a . D eterm in ar a s  r e g iõ e s  onde uma fu n ção  é  c r e s c e n ­
t e  ou d e c r e s c e n t e .
C a lc u la r  o máximo e o mínimo de uma fu n çao  
d e r i v á v e l .
T r a ç a r  uma in d e te rm in a çã o  p e lo  uso de L 'H o sp i­
t a l  .

-  C o n c e ito  de I n t e g r a l .

-  I n t e g r a l  I n d e f in id a .

R egras b á s ic a s  p a ra  o c á l ­
c u lo  da i n t e g r a l  i n d e f i n i ­
d a.

I n t e g r a l  D e f in id a .

-  P o lin S m io s .

O p erações com os p o l in ô -  
m io s.

C on hecer o s  c o n c e it o s  da d i f e r e n c i a l  de uma fu n ­
ção  e da p r i m i t iv a  de uma fu n ç ã o .

D eterm in ar a i n t e g r a l  in d e f in id a  de uma fu n ção  
usando a p r i m i t iv a  de uma fu n ç ã o .

A p l ic a r  a  r e g r a  da p o t ê n c ia ,  da soma, do l i n e a r i ­
d a d e , da mudança de v a r i á v e l  p a ra  o c á lc u lo  da 
i n t e g r a l  i n d e f in id a .

D eterm in ar xima i n t e g r a l  d e f in id a .
C a lc u la r  a á r e a  d eterm in ad a  p o r fu n ç õ e s .

C on hecer o s  c o n c e it o s  de monômio e p o lin S m io . 
C a lc u la r  o v a lo r  num érico de um p o lin ô n io .  
A p l i c a r  a s  d e f in iç õ e s  de p o lin ô m io s  i d ê n t ic o s  e 
de p o lin & a io s  id e n tic a m e n te  n u lo s .

F a z e r  a s  o p e r a ç õ e s : a d iç ã o , s u b tr a ç ã o , m u l t i p l i ­
ca çã o  e d iv is ã o  de p o l in â n io s .
A p l ic a r  o teorem a do r e s t o ,  o teorem a de 
D 'A le m b e rt, e o d i s p o s i t i v o  p r á t ic o  de B r io t  -  
R u f f i n i .

-  P r o g r e s s õ e s  A r i t im é t ic a s .

-  P r o g r e s s õ e s  G e o m é tr ic a s .

C on h ecer uma p r o g r e s s ã o  a r i t i m é t i c a  e se u s term os 
e le m e n ta r e s .
A p l ic a r  a fó rm u la  do term o g e r a l  da PA.
I n t e r p o la r  m eios a r i t i m é t i c o s .
A p l ic a r  a fó rm u la  da soma dos term os de uma PA.

C on hecer uma PG e se u s term os e le m e n ta r e s .
A p l i c a r  a s  fó rm u la s  do term o g e r a l ,  da soma, do 
p ro d u to  e do l i m i t e  da soma de um̂ j PG.
I n t e r p o la r  m eios g e o m é tr ic o s .



RestoluçSo n* 1-100/84 — Consep 33

PROGRAMA C»JETIVD6

Teorema Fvindamental da 
C o n ta g m .

A p l i c a r  o teorem a fundam en tal da contagem . 
A p l i c a r  a d e f in iç ã o  de f a t o r i a l  de um número in ­
t e i r o  não n e g a t iv o .

A r r a n jo s ,  Com binação e 
Perm utação s im p le s .

A p l ic a r  a s  d e f in iç õ e s  e a s  fó rm u la s  de a r r a n jo ,  
com binação e  perm utação s im p le s . R e s o lv e r  p ro ­
blem as de a p l ic a ç õ e s  d i r e t a s  d as fó r m u la s .

-  B incoiio de Nevíton.

As M a tr iz e s  e se u s elem en­
t o s .

-  O p erações com as m a tr iz e s .

D e te rm in a n te s .

-  P ro p rie d a d e  dos d e te rm i­
n a n tes  .

-  S iste m a s L in e a r e s .

-  D is t â n c ia  e n tr e  d o is  pon­
t o s ,  p on to  m édio.

-  Equação da r e t a .

D is t â n c ia  e n tr e  p o n to s  e 
r e t a s .

Ecjuações da C ir c u n fe r ê n ­
c i a .

-  F ig u r a s  R e g u la r e s .

V e r i f i c a r  a p o t ê n c ia  n -  êsim a de um bincin io 
com n n a t v ir a l .
C a lc u la r  um term o q u a lq u e r  do d e se n v o lv im e n to  
(x  + a) usando a fó rm u la  do term o g e r a l .

C on hecer a  d e f in iç ã o  de m a tr iz  do t ip o  m X n . Co­
n h ecer a in d ic a ç ã o  de se u s e le m e n to s  (a^^j). 
C on h ecer a d e f in iç ã o  da m a tr iz  l i n h a ,  m a tr iz  
c o lu n a , m a tr iz  q u a d ra d a , d ia g o n a l p r i n c i p a l ,  d ia ­
g o n a l s e c u n d á r ia , m a tr iz  d ia g o n a l ,  m a tr iz  u n id a ­
d e .

A p lic a r  a  ig u a ld a d e  de m a t r iz e s ,  a a d iç ã o  de ma­
t r i z e s ,  a d i f e r e n ç a  de m a t r iz e s ,  o p ro a u to  de ma­
t r i z e s  e o p ro d u to  de um número p o r uma m a t r iz .

C a lc u la r  o d e te rm in a n te  de q u a lq u e r  m a tr iz  qua­
d rad a de ordem n m aior ou i g u a l  a  1.
U sar o Teorema de L a p la c e , o Teorema de J a c o b i ,  a 
r e g r a  de C h ió . C a lc u la r  a  m a tr iz  i n v e r s a .

A p l ic a r  a s  p r o p r ie d a d e s  e le m e n ta re s  d os d e te rm i­
n a n te s  p a ra  e n c o n tr a r  se u  v a l o r .

C a lc u la r  a s o lu ç ã o  de um s is te m a  l i n e a r  u t i l i ­
zando m a t r iz e s  ou d e te r m in a n te s .
C a lc u la r  o número de s o lu ç õ e s  de um s is te m a  l i n e ­
a r  u t i l i z a n d o  m a tr iz e s  e  d e te rm in a n te s  (R egra  de 
C ra m e r).

A p l ic a r  a s  fó rm u la s  da d i s t â n c ia  e n t r e  d o is  pon­
t o s  e do p on to  m édio.

C on hecer a s  e q u a çõ e s da r e t a  e se u s e le m e n to s . 
A p l ic a r  a s  c o n d iç õ e s  de p a r a le l is m o  e p e rp e n d i­
c u la r  ism o .
D eterm in ar o p on to  de in t e r s e ç ã o  de r e t a s .

C a lc u la r  a d i s t â n c ia  de um ponto ã uma r e t a  e a 
d i s t â n c ia  e n t r e  r e t a s  p a r a l e l a s .

A p l ic a r  a s  eq u a çõ es da c i r c u n f e r ê n c i a .
D eterm in ar a s  p o s iç õ e s  r e l a t i v a s  e n t r e  a r e t a  e a 
c i r c u n f e r ê n c i a .

I d e n t i f i c a r  e d e f i n i r  p o líg o n o s ,  se u s e lem en to s 
e d a r - lh e s  a s  n o ta ç õ e s  ade< ^ adas.
R eco n h ecer o s  c a s o s  c l á s s i c o s  de c o n g ru ê n c ia  de 
t r i â n g u lo s  e a p l i c a r  t a i s  ^ ca so s  n as p ro v a s  
e le m e n ta re s  que visam  a co n g ru ê n c ia  de f ig u r a s  ou 
p a r t e s  d e la s .
R eco n h ecer p o líg o n o s  s e m e lh a n te s .
R e co n h e ce r, c o n c e itu a r  ^e u t i l i z a r  a n o ta çã o  
adequada p a ra  c i r c u n f e r ê n c i a ,  c í r c u l o  e seu s 
e le m e n to s .
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0 P e rp e n d ic u la rism o  e o 
P a r a le l is m o  e n tr e  r e t a s .

A p l ic a r  08 c o n c e it o s  de r e t a s  p e r p e n d ic u la r e s  e 
de r e t a s  p a r a l e l a s .
R eco n h ecer e c o n c e itu a r  â n g u lo s  form ados p or duas 
p a r a le la s  e uma t r a n s v e r s a l .
R e s o lv e r  p ro b lem as que envolvam  o p a r a le l is m o  e 
a s  r e la ç õ e s  que e x is te m  e n tr e  â n g u lo s  que são 
form ados p o r r e t a s  p a r a le la s  e  uma t r a n s v e r s a l .

As R e la ç õ e s  M é tr ic a s  nos 
T r iâ n g u lo s .

A p l ic a r  a s  p ro p r ie d a d e s  de sem elhança de t r iâ n g u ­
lo s  em p roblem as de g e o m e tria  e a s  r e la ç õ e s  que 
envolvem  a s m edidas dos la d o s  e das p r o je ç õ e s  dos 
c a t e t o s  so b re  a h ip o te n u sa  em um t r iâ n g u lo  r e tâ n ­
g u lo  .
A p l ic a r  o Teorema de P i t â g o r a s .
A p l ic a r  o s  c o n c e it o s  de se n o , co sse n o  e ta n g e n te  
de â n g u lo  agudo de um t r iâ n g u lo  r e tâ n g u lo  e
c a l c u l a r  uma r e la ç ã o  em fu n ção  de o u t r a .
A p l ic a r  a  fó rm u la  que c a lc u la  o la d o  o p o sto  à  um 
â n g u lo  agudo (ou o b tu so ) em um t r iâ n g u lo  
q u a lq u e r .
C l a s s i f i c a r  um t r iâ n g u lo  quan to a m edida dos 
la d o s  e qu an to a m edida dos â n g u lo s .

R e la ç õ e s  m é tr ic a s  nos 
c í r c u l o s  e nos p o líg o n o s  
i n s c r i t o s  e c i r c u n s c r i t o s .

C a lc u la r  a p o t ê n c ia  de um ponto em r e la ç ã o  a uma 
c i r c u n f e r ê n c ia  e  u s a r  o c o n c e ito  na s o lu ç ã o  de 
p ro b lem as c o r r e i a t o s .
C a lc u la r  o com prim ento da c i r c u n f e r ê n c i a ,  e de um 
a r c o  de c i r c u n f e r ê n c i a .
C a lc u la r  os la d o s  e apótem as dos p o líg o n o s
r e g u la r e s  i n s c r i t o s  e c i r c u n s c r i t o s  e a p l i c a r  
e s t a s  fó rm u la s  em problem as c o r r e l a t o s .

Â rea s e P e r ím e tro s  das 
F ig u ra s  P la n a s .

A p l ic a r  a s  fó rm u la s  que ca lc u la m  a s  â r e a s  e os 
p e r ím e tr o s  dos t r i â n g u l o s ,  p a r a le lo g r a m o s , l o ­
s a n g o s , t r a p é z i o s  e dos p o líg o n o s  r e g u la r e s .  
A p l ic a r  a s  fó rm u la s  que ca lc u la m  a s  â r e a s  do 
c í r c u l o ,  s e t o r  c i r c u l a r ,  segm ento c i r c u l a r ,  co ro a  
c i r c u l a r .

-  P r ism a s . I d e n t i f i c a r  e d e f i n i r  o s  p rism a s co n vexo s e seu s 
e le m e n to s .
A p l ic a r  a s  fó rm u la s  dos volum es dos p r is m a s , das 
á r e a s  l a t e r a i s  e das â r e a s  t o t a i s .

-  P irâ m id e s . I d e n t i f i c a r  e  d e f i n i r  a s  p irâ m id e s  e se u s elem en­
t o s .
A p l ic a r  a s  fó rm u la s  dos volum es das p ir â m id e s , da 
á re a  l a t e r a l  e da ã r e a  t o t a l .

-  C i l in d r o s  e C on es. I d e n t i f i c a r  e d e f i n i r  o s  c i l i n d r o s  e o s  c o n e s . 
C on h ecer se u s  e le m e n to s .
A p l i c a r  a s  fó rm u la s  do vo lu m e, da â r e a  l a t e r a l  e 
da a r e a  t o t a l  dos c i l i n d r o s  e dos c o n e s .

-  E s f e r a . I d e n t i f i c a r  e d e f i n i r  a e s f e r a  e se u s e le m e n to s . 
A p l ic a r  a s  fó rm u la s  do volum e e da s u p e r f í c i e  
e s f é r i c a .
A p l i c a r  a s  fó rm u la s  que re la c io n a m  os e lem en to s 
da e s f e r a  com e le m e n to s  dos s ó lid o p  i n s c r i t o s  ou 
c i r c u n s c r i t o s .
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QüiM ICA

PK0GRAMA OBJETIVOS

M a té ria  e E n e rg ia  -  Fenô­
menos F ís ic o s  e Q uím icos - 
C o n ce ito  e c l a s s i f i c a ç ã o  
da Q uím ica.

C o n c e itu a r  e c l a s s i f i c a r  a Quím ica e se u s d iv e r  - 
s o s  ram os.
E s t a b e le c e r  a r e la ç ã o  e n tr e  m a té r ia  e e n e r g ia .  
D i f e r e n c ia r  o s  fenôm enos q u ím ico s de o u tr o s  fe n ô ­
menos n a t u r a i s .

D e sc o b e rta s  do: E lé t r o n ,  
Raio-X e n ú c le o  A tôm ico .

D e s c re v e r  a s  e x p e r iê n c ia s  de Thomson, R oentgen e 
R u th e r fo r d .
I d e n t i f i c a r  a s  p ro p r ie d a d e s  dos e lé t r o n s  e dos 
R aios-X  e a s  c a r a c t e r í s t i c a s  do átom o.

Número A to n ic o  -  E lem entos 
Q uím icos -  Número de Massa 
-  Is ô to p o s  -  Is ô b a r o s  -  
I s ó to n o s .

I d e n t i f i c a r  o s  c o n c e it o s  d e ; número a tô m ic o , e l e ­
m entos q u ím ic o s , número de m assa, i s ô t o p o s ,  i s ô  -  
b a ro s  e i s ó t o n o s .

M odelo Atom ico 
fo r d  -  B o h r.

de R uther -  -  I n t e r p r e t a r  a v a lid a d e  do m odelo a tô m ico  de
R u th e rfo rd  -  B o h r.

T e o r ia  Q u â n tic a : P r o p r ie  -  
dades c o r p u s c u la r e s  da lu z  
e o n d u la tô r ia s  das p a r t i  -  
c u ia s  -  M odelo A tôm ico se ­
gundo a T e o r ia  Q u â n tic a .

I d e n t i f i c a r  e  a p l i c a r  eq u açõ es r e f e r e n t e s  à  dua­
l id a d e  de com portam ento da lu z  e das p a r t í c u l a s .  
I d e n t i f i c a r  o m odelo a tô m ico  -  q u â n t ic o .

Ãtomos P o l i e l e t r ô n i c o s : 
Números Q u â n tico s  -  P r in  -  
c í p i o  de e x c lu s ã o  de P a u li  
-  D iagram a de P a u lin g  -  
R egra de Hund -  C o n fig u r a ­
ç õ e s  e l e t r ô n i c a s .

C la s s i f i c a ç ã o  P e r ió d ic a  
Moderna: L e i P e r ió d ic a  de 
M oseley -  P o s iç õ e s  dos 
e lem en to s na t a b e la  p e r ió ­
d ic a  em fu n ção da e s t r u t u ­
r a  e le t r ô n i c a  -  E lem entos 
r e p r e s e n t a t iv o s ,  de t r a n  -  
s iç ã o  e  g a s e s  n o b res -  
Fórm ulas g e r a is  p a r a  a s  
c o n fig u r a ç õ e s  e le t r ô n i c a s  
dos elem en to s .

D etem inar o s  números q u â n tic o s  p a ra  o s  e lé t r o n s  
e  e s c r e v e r  c o rre ta m e n te  a c o n fig u r a ç ã o  e le t r ô n i c a  
de um átom o.

I d e n t i f i c a r :  g ru p o s , su b gru p o s e p e r ío d o s  na t a ­
b e la  p e r i ó d i c a .
I d e n t i f i c a r  na t a b e la  o s  e le m e n to s  dos b lo c o s :  s ,  
p ,  d e f .
E s c r e v e r  a s c o n fig u r a ç õ e s  e le t r ô n i c a s  dos ú ltim o s  
s ia b n ív e is  dos e le m e n to s  q u ím ico s  de aco rd o  com 
su a s p o s iç õ e s  na t a b e la  p e r i ó d i c a .

P ro p r ie d a d e s  P e r ió d ic a s  : 
D ensidade -  Volume atô m ico  
-  P o n to s de fu s ã o  e e b u l i ­
ção -  R aio  a tô m ico  - P o ­
t e n c i a l  de io n iz a ç ã o  -  
A fin id a d e  e le t r ô n i c a  -  
E le t r o n e g a t iv id a d e  -  C a rá ­
t e r  m e t á l ic o .

R e la c io n a r  a s  p ro p r ie d a d e s  p e r ió d ic a s  dos elem en­
t o s  com o número a to n ic o  e/ou  com a s c o n f ig u r a  -  
f õ e s  e l e t r ô n i c a s  dos mesmos.
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R a d io a t iv id a d e ;  N atu reza  
das em issõ es r a d i a t i v a s  -  
L e is  da r a d ia t iv id a d e  -  
C in é t ic a  das E m issões -  
S é r ie s  r a d ia t iv a s  n a t u r a is
-  R eações de Transm utação
-  E s t a b i l id a d e  N u cle a r  -  
F is s ã o  N u cle a r -  Fusão nu­
c le a r  -  A p lic a ç õ e s  da Ra -  
d i o a t iv id a d e .

I d e n t i f i c a r  o s  t ip o s  de em issõ es  r a d i a t i v a s  e 
a p l i c a r  a s  l e i s  da r a d ia t iv id a d e  nas eq u açõ es de 
tra n sm u ta çã o  n a t u r a l .
C o n c e itu a r  e a p l i c a r  em p ro b lem a s; v e lo c id a d e  de 
d e s in t e g r a ç ã o ,  c o n s ta n te  r a d i a t i v a ,  v id a  m édia e 
m eia -  v id a .
V e r i f i c a r  a e s t a b i l id a d e  n u c le a r .
C o n c e itu a r  e e x e m p li f ic a r  f i s s ã o  n u c le a r  e fu s ã o  
n u c le a r .
V e r i f i c a r  a s  a p l ic a ç õ e s  da r a d ia t iv id a d e  na m edi­
c i n a ,  na a g r i c u l t u r a  e na i n d ú s t r i a .

P arâm etros da E s tr u tu r a  
M o le c u la r : E n e rg ia  de L i - 
g a ç ã o , Ccanprimento de l i ­
gação e â n g u lo  de l ig a ç ã o .

L ig a ç ã o  lô n i c a ;  C o n c e ito , 
c a r a c t e r iz a ç ã o  e p r o p r ie  - 
dades dos ccraipostos iõ n i  - 
C O S  -  lo n s  p o s i t i v o s  e ne­
g a t iv o s  -  E s p é c ie s  i s o e le -  
t r ô n i c a s .

I d e n t i f i c a r  o s  c o n c e ito s  d e : e n e r g ia  de l i g a ç ã o ,  
com prim ento de l i g a ç s o  e â n g u lo  de l i g a ç ã o .

I d e n t i f i c a r  o c o n c e ito  de l ig a ç ã o  iô n ic a  e a s 
p r o p r ie d a d e s  dos com postos i ô n i c o s .
I d e n t i f i c a r  ío n s  p o s i t i v o s ,  lo n s  n e g a t iv o s  e es  - 
p é c ie s  i s o e l e t r ô n i c a s .
U s a r: p o t e n c i a l  de io n iz a ç ã o ,  a f in id a d e  e l e t r ô n i ­
c a ,  e n e r g ia  de d is s o c ia ç ã o ,  e n t a lp i a  de v a p o r iz a -  
ção e e n e r g ia  r e t i c u l a r  no c i c l o  de B orn -H aber.

L ig a ç ã o  C o v a le n te ; C o n ce i­
t o ,  C a r a c te r iz a ç ã o  e p ro ­
p r ie d a d e s  dos com postos 
c o v a le n t e s .

H i^ r id iz a ç õ e s  s p , sp  e 
s ç  -  L ig a ç õ e s  s im p le s  e 
m ú lt ip la s  -  L ig a ç ã o  co v a  -  
le n t e  d a t iv a  -  E s tr u tu r a  
de L ew is -  R e ss o n â n c ia .

P o la r id a d e  e c a r á t e r  i ô n i -  
co das l i g a ç õ e s .

G eom etria  e p o la r id a d e  das 
m o lé c u la s .

-  F o rça s  I n te r m o le c u la r e s ;  
A tra ç ã o  ío n  d ip o lo  perma­
n en te  ou in d u z id o , p o n te s  
de h id r o g ê n io  e f o r ç a s  de 
van d er W aals.

-  L ig a ç ã o  M e t á l ic a .

-  S u b s tâ n c ia s  s im p le s  e com­
p o s ta s  -  A to m icid ad e  -  
A l o t r o p ia .

-  Ni3mero de O x id a çã o .

I d e n t i f i c a r  o c o n c e ito  de l ig a ç ã o  c o v a le n te  e as 
p ro p r ie d a d e s  dos com postos m o le c u la r e s .

-  I d e n t i f i c a r  a s  h ib r id iz a ç õ e s  s p , sp^ e sp^, a s
l i g a ç õ e s  sigm a e p i  e a l ig a ç ã o  c o v a le n te  d a t i v a .

-  I d e n t i f i c a r  a s  e s t r u t u r a s  r e s s o n a n te s  de e s p é c ie s  
q u ím ic a s  s im p le s .

-  A s s o c ia r  a s  d i f e r e n ç a s  de e le t r o n e g a t iv id a d e  com 
a p o la r id a d e  da l ig a ç ã o  e/ou  c a r á t e r  i ô n i c o .

-  C a lc u la r  a s  g e o m e tr ia s  das m o lé c u la s  e de io n s  
s im p le s  em fu n ção  do número de p a r e s  e le t r ô n i c o s  
em to rn o  do átomo c e n t r a l .

-  C o r r e la c io n a r  a p o la r id a d e  das l i g a ç õ e s  e^a a s s i ­
m e tr ia  m o le c u la r  com a p o la r id a d e  das m o lé c u la s .

-  I d e n t i f i c a r  o s  c o n c e i t o s  dos d i f e r e n t e s  t i p o s  de 
l i g a ç õ e s  in t e r m o le c u la r e s .

-  I d e n t i f i c a r  o c o n c e ito  de l ig a ç ã o  m e t á l ic a .

-  C l a s s i f i c a r  a s  s u b s tâ n c ia s  em s im p le s  e com postas 
id e n t i f i c a n d o  a a to m ic id a d e  e o fenômeno de a lo ­
t r o p i a  .

-  D eterm in arão  e s ta d o  de o x id a ç ã o  de cad a  elem en to 
numa s u b s t â n c ia .
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P ro p rie d a d e s  g e r a is  e l e i s  
e m p ír ic a s  dos g a s e s .

I d e n t i f i c a r  a s  p ro p r ie d a d e s  g e r a i s  dos g a s e s  e os 
g r á f i c o s  r e p r e s e n t a t iv o s  do com portam ento dos 
mesmos.

M odelo e equação do g á s  
i d e a l .

M is tu ra s  g a s o s a s :  P re s s ã o  
p a r c i a l  e volxame p a r c i a l  - 
L e i de D a lto n .

D ensid ad e dos g a s e s  -  Di - 
fu sã o  g a so sa  -  L e i  de 
Grahcim.

-  C o n c e itu a r  g á s  id e a l  -  Equação do gás i d e a l .

C o n c e itu a r  p r e s s ã o  p a r c i a l , volum e p a r c i a l  e id e n ­
t i f i c a r  a  l e i  de D a lto n .

C a lc u la r  a d e n sid a d e  a b s o lu ta  de um g á s ,  c o n c e i­
t u a r  d ifu s ã o  g a so sa  e u s a r  a l e i  de Graham.

T e o r ia  C in é t ic a  dos g a s e s ; 
p o s tu la d o s  e equação fun  - 
d a m e n ta l.

C i t a r  o s  p o s tu la d o s  da t e o r i a  c i n é t i c a  dos g a s e s  
e r e la c i o n a r  a  e n e r g ia  com a tem p e ra tu ra  cib so lu ta  
D e s e n v o lv e r  c á lc u lo s  en vo lven d o  a s  l e i s  dos g a s e s  
e a t e o r i a  c i n é t i c a  dos mesmos.

M assas a tô m ica s  e m o lecu - 
Ic ire s .

Âtomo-grama -  M o lé cu la  -  
grama -  Mol -  Número de 
A vogadro -  Voliome m olar -  
H ip ó tese  de A vograd o.

Fórm iilas q u ím ic a s : c e n t e -  
s im a l,  mínima e m o le c u la r .

C o n c e ito , c l a s s i f i c a ç ã o  e 
n om en clatu ra  dos õ x id o s ,  
A c id o s , B a s e s , S a is  e H i- 
d r e t o s .

I d e n t i f i c a r  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e ;  m assa a tô m ica  e 
m assa do átom o, m assa m o le c u la r  e m assa da m olé­
c u la  e v e r i f i c a r  a a p l ic a ç ã o  do p ad rão  a tu a l  
p a ra  m assas a tc o i ic a s .

I d e n t i f i c a r  o s  c o n c e ito s  d e : átom o-gram a, m o lécu - 
la -g r a m a , m o l, número de Avogadro e volum e m olar 
e r e s o l v e r  p roblem as en vo lv en d o  o s  mesmos. 
I d e n t i f i c a r  a  h ip ó t e s e  de A vograd o.

C a lc u la r  a s  fó rm u la s  c e n t e s im a l,  mínima e m olecu­
l a r  dos co m p ostos.

C o n c e itu a r  e c l a s s i f i c a r  o s  ó x id o s  e h id r e t o s  e 
d ar a s  n o m en cla tu ra s  de ó x id o s  e h id r e t o s .  
C o n c e itu a r  segundo A r r h e n iu s , B ro n sted -L o w ry  e 
L ew is os á c id o s  e a s  b a s e s .
Dar a c l a s s i f i c a ç ã o  e a n o m en clatu ra  dos á c id o s  e 
das b a s e s .
Dar o c o n c e i t o ,  a c l a s s i f i c a ç ã o  e a n o m en clatu ra  
dos s a i s .

R eações q u ím ic a s : N otação 
e c l a s i f i c a ç ã o .

R eações de o x i- r e d u ç ã o ;
-  Fenômenos de o x id a çã o  e 

r e d u ç ã o .
-  A g e n te s  o x id a n te s  e r e  -  

d u t o r e s .

B alanceam ento das eq u açõ es 
q u ím ic a s .

P ro p r ie d a d e s  e o b te n çõ e s  
dos ó x id o s , á c id o s ,  b a s e s ,  
s a i s  e h id r e t o s .

E q u iv a le n te -g ra m a  de á c i ­
d o s , b a s e s ,  s a i s ,  o x id a n ­
t e s  e r e d u t o r e s .

E s c r e v e r ,  i n t e r p r e t a r  a n o ta çã o  e  c l a s s i f i c a r  as 
r e a ç õ e s  q u ím ic a s .

I d e n t i f i c a r  a s  r e a ç õ e s  de o x i- r e d u ç ã o , o s  fenôme­
nos de o x id a ç ã o  e red u ção  e o s  a g e n te s  o x id a n te s  
e r e d u t o r e s .

B a la n c e a r  a s  eq u a çõ es q u ím ica s  a t r a v é s  dos méto­
dos d as t e n t a t i v a s  e de o x i- r e d u ç ã o .

I d e n t i f i c a r  a s  p ro p r ie d a d e s  e p r o c e s s o s  de o b te n ­
ç õ e s  dos ó x id o s ,  á c id o s ,  b a s e s ,  s a i s  e h id r e t o s .

C a lc u la r  os e q u iv a le n te s -g r a m a  de ác 
s a i s ,  o x id a n te s  e r e d u t o r e s .

d o s , b a s e s .
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-  E s te q u io m e tr ia . I n t e r p r e t a r  e a p l i c a r  c o rre ta m e n te  a s l e i s  ponde­
r a i s  e v o lu m é tr ic a s  na r e s o lu ç ã o  dos p roblem as de 
e s t e q u io m e t r ia .

C a r a c t e r í s t i c a s  e P r o p r ie ­
dades g e r a is  dos s ó l id o s  
am orfos e c r i s t a l i n o s  e 
dos l í q u id o s .

C a r a c t e r i z a r  s & lid o s  e l íq u id o s  quan to à s f o r ç a s  
e quan to ao a r r a n jo  m o le c u la r  ou i ô n i c o .  
D i s t in g u ir  s ó l id o  am orfo de s ó l id o  c r i s t a l i n o .

-  Mudanças de e s ta d o  f í s i c o , -  I n t e r p r e t a r  g r á f i c o s  de mudanças de e s ta d o  f í s i ­
co .

S iste m a s Homogêneos e He- 
te ro g ê n o s  -  M is tu ra s  Ho­
mogêneas e H eterogên as -  
P ro c e s s o s  de la b o r a t ó r io  e 
u t e n s í l i o s  de la b o r a t ó r io  
usados na se p a ra çã o  das 
m is tu r a s .

C l a s s i f i c a r  s is te m a s  e m is tu r a s  quan to a s f a s e s .  
I d e n t i f i c a r  equip am entos e u t e n s í l i o s  u sa d o s no 
la b o r a t ó r io  nos p r o c e s s o s  de a n á l i s e  im e d ia ta .

S o lu ç õ e s : C o n c e ito , c l a s ­
s i f i c a ç ã o  e t ip o s  de con­
c e n tr a ç ã o  .

C o n c e itu a r  e u t i l i z a r  na r e s o lu ç ã o  de p roblem as 
os d iv e r s o s  t i p o s  de c o n c e n tr a ç ã o ; m o la lid a d e , 
f r a ç ã o  m o la r , t í t u l o ,  p ercen tagem  em p e s o , p e r ­
centagem  p eso /vo lu m e , c o n c e n tra ç ã o  g r a m a s / l i t r o ,  
m o la rid a d e  e  n o rm a lid a d e .

D ilu iç ã o  e m is tu ra  de so ­
lu ç õ e s  .

R e s o lv e r  p roblem as en vo lven d o  d i lu i ç ã o  e m is tu ra  
de s o lu ç õ e s  de mesmo s o lu t o .

V olvim etria  -  U t e n s í l io s  de 
la b o r a t ó r io  u sad o s na vo -  
lir a ie t r ia .

I d e n t i f i c a r  o p r i n c íp io  fundam en tal da v o lu m e tr ia  
e a p l i c a - l o  na a c id im e t r ia ,  a l c a l i m e t r i a  e oxim e- 
tria.
I d e n t i f i c a r  equip am en tos e u t e n s í l i o s  u sad o s na 
a n á l i s e  v o lu m é tr ic a .

P re s s ã o  de va p o r de l í q u i ­
dos p u ro s e de s o lu ç õ e s  -  
L e i de R a o u lt .

C o n c e itu a r  p r e s s ã o  de vap o r e e s t a b e le c e r  a l e i  
de R a o u lt .

P ro p rie d a d e s  C o l ig a t iv a s  
das s o lu ç õ e s .

I d e n t i f i c a r  a s  p ro p r ie d a d e s  c o l i g a t i v a s  das so ­
lu ç õ e s  não -  e l e t r o l i t í c a s  e e l e t r o l í t i c a s . 
R e s o lv e r  p ro b lem as so b re  a s p ro p r ie d a d e s  c o l i g a ­
t i v a s  das s o lu ç õ e s .

-  E n e r g ia , c a lo r  e t r a b a lh o . I d e n t i f i c a r  em tra n s fo rm a ç õ e s  f í s i c a s  e q u ím ic a s , 
a p ro p r ie d a d e  e n e r g ia  e o s  p r o c e s s o s  c a lo r  e  t r a ­
b a lh o  .
I n t e r p r e t a r  e e q u a c io n a r  a 1 . l e i  da term od in â­
m ic a .
R e s o lv e r  p roblem as en vo lven d o  a equação da 1 . 
l e i  da term o d in â m ica .

- E n t a lp ia ,  v a r ia ç ã o  de en- 
t a l p i a  -  re a ç õ e s  e n d o té r -  
m icas e e x o té r m ic a s .

I d e n t i f i c a r  o c o n c e ito  e a  e x p r e s s ã o  p a ra  a  en -  
t a l p i a  e sua v a r ia ç ã o .
I d e n t i f i c a r  a s eq u a çõ es term oq u ím icas de re a ç õ e s  
e n d o té rm ica s  e e x o té r m ic a s .

C a lo r  de r e a ç ã o  a volum e 
c o n sta n te  e à  p re s s ã o  
c o n s t a n te .

D e f i n i r  c a lo r  de r e a ç ã o  a  volum e coi] t a n t e  e 
à p r e s s ã o  c o n s t a n te .
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L e i de Hess -  C a lo r e s  de 
r e a ç ã o .

-  C o n c e itu a r  e i d e n t i f i c a r  o s  d iv e r s o s  t ip o s  de en- 
t a l p i a s  de r e a ç ã o .

-  E n u n cia r co rre ta m e n te  e a p l i c a r  na r e s o lu ç ã o  de 
p roblem as a l e i  de H ess.

-  E n tr o p ia . -  I n t e r p r e t a r  o s i g n i f i c a d o  da e n t r o p ia  e c a lc u la r  
sua v a r ia ç ã o  em tra n s fo rm a ç õ e s  f i s i c a s  ou qu ím i­
c a s  -  I n t e r p r e t a r  a 2 . l e i  da term o d in âm ica .

E n e rg ia  l i v r e  de G ibbs e 
e sp o n ta n e id a d e  das r e a ç õ e s  
q u ím ic a s .

-  V e r i f i c a r  a  e sp o n ta n e id a d e  de uma r e a ç ã o  a p l ic a n ­
do a  equação de G ib b s .

-  I n t e r p r e t a ç ã o  de g r á f i c o s  de v a r ia ç ã o  de e n e r g ia  
l i v r e .

-  V e lo c id a d e  de uma r e a ç ã o . -  C o n c e itu a r  e r e la c i o n a r :  v e lo c id a d e  de uma r e a ç ã o  
e v e lo c id a d e s  de ap a recim en to  e de d esa p a recim en ­
to  de uma s u b s tâ n c ia  numa r e a ç ã o .

-  Ordem de uma r e a ç ã o . -  C o n c e itu a r  ordem de uma re a ç ã o  e i n t e r p r e t a r  as 
eq u a çõ es de 1 . ,  2 . e  n . ordem .

F a to r e s  que a feta m  a v e l o ­
c id a d e  de lama r e a ç ã o .

-  I n t e r p r e t a r  o s  e f e i t o s  de c o n c e n tr a ç ã o , tem pera­
t u r a  e c a t a l i s a d o r  so b re  a v e lo c id a d e  de uma r e a ­
ç ã o .

-  E n e rg ia  de a t iv a ç ã o . -  C o n c e itu a r  e i n t e r p r e t a r  g r a fic a m e n te  a e n e r g ia  
de a t iv a ç ã o  de uma re a ç ã o  com e sem c a t a l i s a d o r .

Reação q u ím ica  r e v e r s í v e l  
-  E sta d o  de e q u i l í b r i o .

-  C o n c e itu a r  re a ç ã o  r e v e r s í v e l .
-  V e r i f i c a r  o s  f a t o r e s  que levam  um s is te m a  a  um 

e s ta d o  de e q u i l í b r i o .
-  Dar a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de um e s ta d o  de e q u i l í  -  

b r i o .

L e i  da ação  das m assas -  
C o n sta n te  de e q u i l í b r i o .

P r in c íp io  de Le C h a t e l ie r .

-  E n u n cia r co rre ta m e n te  a l e i  de G u ld berg-W aage.
-  E x p re s s a r  p a ra  uma r e a ç ã o  em e q u i l í b r i o  K e K .
-  C a lc u la r  p a ra  uma r e a ç ã o  e K^.  ̂ ^

-  C on hecer o p r i n c íp io  de Le C h a t e l ie r  e o s  e f e i t o s  
de p r e s s ã o ,  c o n c e n tra ç ã o  e tem p e ra tu ra  so b re  o 
e q u i l í b r i o  q u ím ic o .

-  E q u i l íb r io  iõ n ic o  -  A c id e z  
e b a s ic id a d e .

-  E q u i l íb r io  iô n ic o  da á g u a .

-  R e la c io n a r  a f o r ç a  á c id a  e a  f o r ç a  b á s ic a  a tr a v é s  
de K^, pK^ e pK^.

-  I n t e r p r e t a r  e  d e te rm in a r  a t r a v é s  das r e s p e c t iv a s  
e q u a çõ e s o pH e o pOH de uma s o lu ç ã o .

S o lu b i l id a d e  e p ro d u to  de 
s o l i ib i l  id a d e .

-  A n a l is a r  o s  g r á f i c o s  de s o lu b i l id a d e  e c a lc u la r  
o s  p ro d u to s  de s o lu b i l id a d e  de s u b s tâ n c ia s  pouco 
s o l ú v e i s .

-  H id r õ lis e  dos s a i s . -  I d e n t i f i c a r  a s  s o lu ç õ e s  de s a i s  de re a ç ã o  á c id a ,  
b á s ic a  e n e u tr a  -  C a lc u la r  a s  c o n s ta n te s  de 
h i d r ó l i s e  dos s a i s  a t r a v é s  de Ka, Kb, pH e pOH.

E le tr o q u ím ic a :  P o t e n c ia is  
de o x id a çã o  e red u ção  -  
C é lu la s  G a lv â n ic a s  e C é lu ­
la s  e l e t r o l í t i c a s  -  Equa­
ção de N ern st -  E l e t r ó l i s e  
e suas l e i s .

-  I d e n t i f i c a r  a s  r e a ç õ e s  de o x id a ç ã o  e  red u çã o  que 
ocorrem  nas c é l u l a s .

-  I d e n t i f i c a r  e a p l i c a r  a equação de N e rn st na de­
term in a çã o  da c o n s ta n te  de e q u i l í b r i o .

-  I d e n t i f i c a r  o fen an en o de e l e t r ó l i s e  e a p l i c a r  
a s  l e i s  de F arad ay  na r e s o lu ç õ  de p ro b lem a s.
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PROGRAMA OBJETIVOS
R egras de n om en clatura 
ad o tad as p e la  lUPAC.

A p l i c a r  a s  r e g r a s  de n o m en clatu ra  a d o ta d a s  p e la  
lUPAC na a t r i b u iç ã o  de nomes a o s  com postos p e r  -  
te n c e n t e s  à s  s e g u in t e s  c l a s s e s  f u n c io n a is ; H id ro - 
c a r b o n e to s , h a lo g e n e to s ,  á l c o o i s ,  é t e r e s ,  c e t o -  
n a s , a ld e id o s ,  á c id o s  c a r b o x i l i c o s ,  é s t e r e s ,  
am id as, a m in a s, n itro c o m p o s to s  e com postos s u l f u -  
r a d o s .

N om enclatura v u lg a r  dos 
com postos ou r a d i c a i s  o r  - 
g â n ic o s  com a t é  10 átomos 
de ca rb o n o .

R econ h ecer o s  nomes v u lg a r e s  dos com postos ou r a ­
d i c a i s  o r g â n ic o s  com a t é  10 átom os de ca rb o n o .

N otação a b r e v ia d a  dos r a  
d i c a is  o r g â n ic o s .

R econ h ecer a  n o ta çã o  a b r e v ia d a  dos s e g u in t e s  r a ­
d i c a i s ;  a c e t i l ,  m e t i l , e t i l ,  p r o p i l ,  i s o - p r o p i l ,  
n - b u t i l ,  t e r - b u t i l  e f e n i l .

FórmxiLas.

-  Iso m e ria  p la n a  e e s p a c i a l .

R eco n h ecer a s  fó rm u la s  g e r a i s  co rre s p o n d e n te s  às 
s e g u in t e s  fu n ç õ e s :  a lc a n o s ,  a lq u e n o s , a lq u in o s ,  
h id r o c a r b o n e to s  a r o m á tic o s , h a lo g e n e to s , á l c o o i s ,  
é t e r e s ,  c e t o n a s ,  a ld e id o s ,  á c id o s  c a r b o x i l i c o s  e 
d e r iv a d o s ,  a m in a s, n itro c o m p o s to s  e com postos 
s u l f u r a d o s .
E s t a b e le c e r  fó rm u la s  e s t r u t u r a i s ,  dada a fórm u la  
m o le c u la r  de um com posto o r g â n ic o .

C o n c e itu a r  is o m e r ia  p la n a  e  is o m e r ia  e s p a c i a l .  
R eco n h ecer a  e x i s t ê n c i a  ou não da is o m e r ia , dadas 
a s  e s t r u t u r a s  de com postos o r g â n ic o s .
I d e n t i f i c a r  e c l a s s i f i c a r  o s  t i p o s  de isô m ero s 
p la n o s  e e s p a c i a i s .
C a r a c t e r i z a r  a s  co n d iç õ e s  p a ra  que o c o r r a  a i s o ­
m e ria  e s p a c ia l  e c a lc u la r  o número de is ô n e r o s  
p o s s i v e i s .

-  T au to m eria .

E stad os de o x id a çã o  do 
átomo de ca rb o n o .

-  C o n c e itu a r  e re c o n h e c e r  exem plos de ta u to m e r ia .

-  C a r a c t e r i z a r  o s  e s ta d o s  de o x id a ç ã o  do carbon o em 
uma dada m o lé c u la .

L ig a ç ã o  q u im ica  em compos­
t o s  o r g â n ic o s .

I d e n t i f i c a r  a e x i s t ê n c i a  de l i g a ç õ e s  do t ip o  
SIGMA e P I , dada uma s é r i e  de com postos o r g â n i­
c o s .

P o la r id a d e  das l i g a ç õ e s  e 
das m o lé c u la s  o r g â n ic a s .

-  I d e n t i f i c a r  m o lé c u la s  p o la r e s  e a p o la r e s .

-  F o rça s  in te r m o le c u la r e s  e
seu s e f e i t o s  so b re  a s s e ­
g u in te s  p ro p r ie d a d e s  f i s i -  
ca s  dos com postos o r g â n i -  
c o s :  pon to  de e b u l iç ã o ,
ponto de fu s ã o  e s o l u b i l i -  
d ad e.

-  Grupam entos f u n c io n a is .

I d e n t i f i c a r  o s  t i p o s  de f o r ç a s  in te r m o le c u la r e s  
e x is t e n t e s  e n t r e  a s  m o lé c u la s  de d eterm in ad o s 
co m p ostos.
O rd en a r, dada uma s é r i e  de com postos o r g â n ic o s ,  
em ordem c r e s c e n t e  ou d e c r e s c e n te  dos v a lo r e s  
c o rre s p o n d e n te s  a o s  s e g ii in t e s  p a r â m e tr o s : p on to  
de e b u l i ç ã o ,  p on to  de fu s ã o  e s o lu b i l id a d e .

R econ h ecer o s  grupam entos fu n c io n a is  c a r a c t e r i s -  
t i c o s  d a s  s e g ii in t e s  c l a s s e s  de com p ostos; a lq u e ­
n o s , a lq u in o s ,  h a lo g e n e to s ,  á l c o o i s ,  é t e r e s ,  c e ­
to n a s ,  a ld e i d o s ,  á c id o s  c a r b o x i l i c o s ,  é s t e r e s ,  
am id as, am in as, n i t r o  com postos e ccjm postos s u l -  
fu r a d o s .
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A c id e z  e b a s ic id a d e  dos 
com postos o r g â n ic o s .

C o r r e la c io n a r  o g ra u  de a c id e z  ou b a s i l id a d e  de 
com postos o r g â n ic o s  com o s  v a lo r e s  de K a, Kb, 
pKa e pKb.
C a r a c t e r i z a r  o s  e f e i t o s  dos gru p o s s u b s t i t u i n t e s  
no g ra u  de a c id e z  ou b a s ic id a d e  dos com postos o r ­
g â n ic o s  .
O rd en a r, em ordem c r e s c e n t e  ou d e c r e s c e n te  de 
a c id e z  ou b a s ic id a d e ,  uma s é r i e  de com postos 
p e r t e n c e n t e s  às fu n ç õ e s  á l c o o l ,  f e n o l ,  á c id o  
c a r b o x i l i c o  e am ina.

R esso n a n cia  e A ro m a tic id a - 
d e .

C o n c e itu a r  o s  fenôm enos de r e s s o n â n c ia  e aroma -  
t i c i d a d e .
C o r r e la c io n a r  o fenômeno da r e s s o n â n c ia  com as 
p r o p r ie d a d e s  d os com postos a r o m á tic o s .
R eco n h ecer a s  form as c o n t r ib u in t e s  dos h íb r id o s  
de r e s s o n â n c ia  de com postos ou in t e r m e d iá r io s  de 
r e a ç ã o , e  c o r r e l a c i o n á - la  com as e s t a b i l id a d e s  
r e l a t i v a s .

Rutviras das l i g a ç õ e s  co v a - 
le n t e s .

I d e n t i f i c a r ,  dada uma r e a ç ã o  q u ím ic a , r u tu r a s  ho- 
m o l í t i c a s  e h e t e r o l l t i c a s .

T ip o s  de in t e r m e d iá r io s  de 
r e a ç ã o .

R eco n h ecer o s  t i p o s  de in t e r m e d iá r io s  de r e a ç ã o : 
ío n s  c a r b ô n io , c a rb â n io n s  e r a d i c a i s  l i v r e s ,  da­
das a s  e s t r u t u r a s  dos mesmos.
O rdenar em ordem c r e s c e n t e  ou d e c r e s c e n te  de e s ­
t a b i l i d a d e ,  uma s é r i e  de in t e r m e d iá r io s  do t ip o  
ío n  c a r b ô n io , ca rb â n io n  ou r a d d ic a l  l i v r e .

R ea g en tes e l e t r ó f i l o s  e 
n u c l e ó f i l o s .

C o n c e itu a r  r e a g e n te s  e l e t r ó f i l o s  e n u c l e ó f i l o s .  
I d e n t i f i c a r ,  dada a re a ç ã o  o r g â n ic a ,  t i p o s  de 
r e a g e n te s  e l e t r ó f i l o s  e n u c l e ó f i l o s .

C o n c e ito s  b á s ic o s  so b re  
mecanismo das r e a ç õ e s  o r ­
g â n ic a s .

C o n c e itu a r  o term o " mecanismo de r e a ç ã o ."  
C a r a c t e r i z a r  o s  p a râ m e tro s que con d icion am  o me­
canism o de uma r e a ç ã o , r e la c io n a d o s  com a e s t r u ­
t u r a  dos r e a g e n te s  e o meio r e a c i o n a l . 
C a r a c t e r i z a r  o s  a s p e c to s  c i n é t i c o s  e  term odinâm i­
co s  da r e a ç ã o  de h a lo g e n a çã o  dos a lc a n o s .

-  T ip o s  de r e a ç õ e s  o r g â n i -
ca s ,

C l a s s i f i c a r  a s  r e a ç õ e s  o r g â n ic a s  de aco rd o  como 
s e g u e : a d iç ã o ,  s u b s t i t u i ç ã o ,  e lim in a ç ã o , o x id a -
ção e r e d u ç ã o .

E f e i t o s  de grupos s u b s t i ­
t u i n t e s  .

C a r a c t e r i z a r  a e x i s t ê n c i a  dos e f e i t o s  in d u t iv o  e 
m esom érico em com postos o r g â n ic o s ,  e  c o r r e la c io -  
n á - lo s  com o s  g ru p o s s u b s t i t u i n t e s  p r e s e n t e s .

M ecanismos das r e a ç õ e s  de 
a d iç ã o , s u b s t i t u i ç ã o  e 
e lim in a ç ã o .

R eco n h ecer o mecanismo dos s e g u in t e s  t ip o s  de 
r e a ç ã o : a d iç õ e s  n u c l e o f í l i c a s ,  e l e t r o f í l i c a s  e 
v i a  r a d i c a i s  l i v r e s ;  s u b s t i t u i ç õ e s  n u c l e o f í l i c a s ,  
e l e t r o f í l i c a s  e  v i a  r a d i c a i s  l i v r e s ;  e l im in a ç õ e s .
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R eações c a r a c t e r í s t i c a s  e 
m étodos de p re p a ra çã o  de 
ccxnpostos p e r te n c e n te s  às 
s e g u in te s  c l a s s e s  fu n c io ­
n a is :  h id r o c a r b o n e to s , h a - 
lo g e n e t o s ,  â l c o o i s ,  é t e  -  
r e s ,  c e t o n a s ,  a ld e íd o s ,  á -  
c id o s  c a r b o x í l i c o s ,  é s t e -  
r e s ,  la c t o n a s ,  am id as, ami- 
n a s , n i t r o  com postos e 
com postos s u l fu r a d o s .

R eações e m étodos c l á s s i ­
co s  de d e te c ç ã o  e q u a n ti -  
f ic a ç ã o  dos e lem en to s c a r ­
bono, h id r o g ê n io , n i t r o g ê ­
n io ,  e n x o fr e  e h a lo g ê n io s  
nos com postos o r g â n ic o s .

R eações e m étodos c l á s s i ­
co s  de d e te c ç ã o  dos gru p a­
mentos c a r a c t e r í s t i c o s  das 
s e g u in te s  fu n ç õ e s ; h id r o ­
c a rb o n e to s  in s a t u r a d o s , 
h a lo g e n e to s , á l c o o i s ,  ce  -  
to n a s , a ld e íd o s ,  á c id o s  
c a r b o x í l i c o s ,  é s t e r e s ,  a -  
m idas e am inas.

I d e n t i f i c a r  e co m p le ta r  a s  eq u açõ es q u ím ica s  que 
correspondem  a m étodos de p re p a ra ç ã o  ou re a ç õ e s  
c a r a c t e r í s t i c a s  de com postos p e r te n c e n te s  à s  se  -  
g u in te s  c l a s s e s  fu n c io n a is ;  h id r o c a r b o n e to s , ha -  
lo g e n e t o s ,  á l c o o i s ,  é t e r e s ,  c e t o n a s ,  a ld e í d o s ,  á -  
c id o s  c a r b o x í l i c o s ,  é s t e r e s ,  la c t o n a s ,  a m id a s, a -  
m in a s, n i t r o  com postos e com postos s u l f u r a d o s .

E s c r e v e r  e e q u i l i b r a r  a s eq u açõ es das s e g u in t e s  
r e a ç õ e s  u t i l i z a d a s  p a ra  a d e te c ç ã o  e q u a n t i f i c a ­
ção dos e le m e n to s  p r e s e n t e s  nos com postos o r g â n i­
c o s ;  (a) p a ra  o carbon o e h id r o g ê n io  -  v i a  com -  
b u s tã o ; (b) p a ra  o n it r o g ê n io  -  v i a  form ação de 
am õnia; (c) p a ra  o s  h a lo g ê n io s  e e n x o fr e  -  v i a  
p r e c ip i t a ç ã o  dos â n io n s  h a lo g e n e to s  e  s u l f e t o s .

R econ h ecer a s r e a ç õ e s  c a r a c t e r í s t i c a s  u sad as p ara  
a d e te c ç ã o  das s e g u in t e s  fu n ç õ e s ; h id ro c a rb o n e ­
t o s  in s a tu r a d o s ,  á l c o o i s ,  c e t o n a s ,  a ld e íd o s ,  á c i ­
dos c a r b o x í l i c o s ,  é s t e r e s ,  cunidas e am in as. 
I n t e r p r e t a r  e m an ip u lar dados das a n á l i s e s  e l e  -  
m entar e f u n c io n a l , p a ra  d e d u z ir  fõ rm u la s  m olecu­
l a r  ou e s t r u t u r a l  de com postos o r g â n ic o s .

P r in c ip a is  fo n t e s  n a t u r a is  
de ccanpostos o r g â n ic o s .

E studo s u c in to  da q u ím ica  
das s e g u in te s  c l a s s e s  de 
com postos; h e t e r o c í c l i c o s ,  
l i p i d i o s ,  h id r a t o s  de c a r ­
bono, a m in o -á c id o s , p ro  -  
t e í n a s ,  p o lím e ro s  n a t u r a is  
e s i n t é t i c o s .

C i t a r  a s  p r i n c i p a i s  fo n t e s  n a t u r a is  de com postos 
o r g â n ic o s .

C l a s s i f i c a r  o s  h id r a t o s  de ca rb o n o , l i p i d i o s  e 
p o lím e r o s .
R econ h ecer o s  nomes v u lg a r e s  e a s e s t r u t u r a s  dos 
m o n o s sa c a ríd e o s , g l i c é r i d o s  e á c id o s  g r a x o s  co ­
muns.
C o n c e itu a r  e c i t a r  a s  a p l ic a ç õ e s  das s e g u in t e s  
r e a ç õ e s  dos 6 le o s  g r a x o s ; h id ro g e n a çã o  e s a p o n i-  
f i c a ç ã o .
R eco n h ecer a s p r i n c i p a i s  a p l ic a ç õ e s  d os t ip o s
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BIOLOG IA

PSOGKAMA CBJETIVOS

C é lu la s  em G e r a l:  H i s t ó r i ­
c o , C o n c e ito , Forma, D i­
m ensões, Graus de I n d i v i ­
d u a lid a d e , C i c lo  V i t a l ,  
Métodos de E studo ( co ran ­
t e s ,  f ix a d o r e s ,  u n id a d e s 
de m e d id a ). A lt e r a ç õ e s  Ce­
lu la r e s  (H ip e r tr o f ia ,H ip o -  
t r o f i a ,  M a ta p la s ia , e t c . ) .  
Componentes M in e ra is  e Or­
g â n ic o s  ( p r in c ip a is  exem­
p lo s  e im p o r tâ n c ia ) . S o lu ­
çõ e s  c e lu la r e s  ( d iv is ã o  e 
p ro p r ie d a d e s  dos c o l ó i d e s ) .

C i t a r  o s  p r i n c i p a i s  v u l t o s  e  su a s r e s p e c t iv a s  co­
la b o r a ç õ e s  p a ra  o p r o g r e s s o  da c i t o l o g i a .
C i t a r  a s  c a u s a s  d e te rm in a n te s  do form ato  c e l u l a r  
e c l a s s i f i c a r  a s  c é l u l a s  quan to a form a. 
C l a s s i f i c a r  o s  s e r e s  v i v o s  quan to ao níómero de 
c é l u l a s .
C i t a r  a s  p r i n c i p a i s  u n id a d es u t i l i z a d a s  p a ra  me­
d i r  a s  dim ensões c e lu la r e s  e a  co n v e rsã o  e n tr e  
e l a s .
C l a s s i f i c a r  a s c é l u l a s  qu an to ao c i c l o  v i t a l  e 
grau  de in d iv id u a l id a d e .
C a r a c t e r i z a r  E n é r g id e , P o l ie n é r g id e ,  S i n c i c i o  e 
P la s m ó d io .
C i t a r  e c l a s s i f i c a r  o s  p r i n c ip a is  c o r a n te s  e f i ­
x a d o re s  u t i l i z a d o s  em c i t o l o g i a .
C a r a c t e r i z a r  a s  a l t e r a ç õ e s  c e l u l a r e s .
L i s t a r  e c l a s s i f i c a r  o s  p r i n c ip a is  com ponentes 
c e l u l a r e s  o r g â n ic o s  e m in e r a is  c ita n d o  su a s r e s ­
p e c t i v a s  lo c a l i z a ç õ e s  e im p o r tâ n c ia .
C a r a c t e r i z a r  a s  s o lu ç õ e s  c e l i i l a r e s .
C l a s s i f i c a r  a s  s o lu ç õ e s  c o l o i d a i s .
D e s c r e v e r  a s  p r i n c i p a i s  p ro p r ie d a d e s  dos c o l ô i -  
d e s .

P ared e  e Membrana C e lu la r ;  
E s t r u t u r a ,  Ccaaposição Quí­
m ica , P ro p rie d a d e s  e Fun­
çõ e s  (E n d o c ito s e , E x o c ito -  
s e ,  P la s m ó lis e  e Deplasm ó- 
l i s e ) .

D i f e r e n c ia r  p a re d e  de membrana c e l u l a r .  
C a r a c t e r i z a r  a  membrana c e l u l a r  qu an to a e s t r u t u ­
r a ,  ccanposição q u ím ic a , p ro p r ie d a d e s  e fu n ç õ e s . 
D i f e r e n c ia r  o s  t i p o s  de t r a n s p o r t e  r e a l iz a d o s  
a t r a v é s  da membrana.

C ito p la sm a : Fundam ental e 
f ig u r a d o  com o s  o r g a n ô i-  
des e su a s r e s p e c t i v a s  
fu n ç õ e s : R ibossom os, R .E , 
Complexo de G o lg i ,  l i s o s -  
somos, p l a s t o s ,  c e n t r ío -  
l o s ,  e t c .  E m p la sto s . E s tu ­
do da f o t o s s í n t e s e  em 
m ito c o n d r ia s . A r e s p ir a ç ã o  
c e l u l a r .

C a r a c t e r i z a r  h ia lo p la s m a .
R e la c io n a r  o s  o r g a n o id e s  e su a s  fu n ç õ e s . 
Com preender a f o t o s s í n t e s e  e a r e s p ir a ç ã o  
l a r .

c e lu -

N ú cle o ; Forma, Tamanho, 
Ccm ponentes, ( C a r io t e c a ,  
C a r i o l i n f a ,  N u c le o lo , C ro- 
m atin a e Crom ossom o). í c i -  
dos n u c lé ic o s  ( e s t r u t u r a s ,  
t i p o s ,  d i f e r e n ç a s ,  au tod u - 
p l i c a ç ã o ,  s í n t e s e  p r o t é i -  
c a ,  c o d ig o  g e n é t i c o ) .

C a r a c t e r i z a r  a r e g iã o  c e l u l a r  chamada n ú c le o . 
C a r a c t e r i z a r  membrana n u c le a r ,  su co  n u c le a r ,  nu­
c l e o l o ,  crcan atin a  e  crom ossom o.
C a r a c t e r i z a r  e s t r u t u r a ,  com posição q u ím ica  e 
fu n ç õ e s  dos á c id o s  n u c lé i c o s .
C a r a c t e r i z a r  o s  p r o c e s s o s  c e lu la r e s  de r e p l i c a  -  
ção t r a n s c r iç ã o  e tr a d u ç ã o .
R e la c io n a r  o s  códons a o s  r e s p e c t i v o s  am in oácid o s 
a t r a v é s  da l e i t u r a  da t a b e la  do c ó d ig o  g e n é t ic o .

D iv is ã o  C e lx i la r : A Mi t o s e  
e a M eio se .

C a r a c t e r i z a r  o s  p r o c e s s o s  de d i v i s ã o  c e lv i la r ,  
d e sta c a n d o  m ito se  e m e io se .
D i f e r e n c ia r  m ito se  an im al de m ito se  v e g e t a l .  
C i t a r  o s  t ip o s  de m e io s e .

-  M o tilid a d e  C e lu l a r . D i f e r e n c ia r  o s  t i p o s  de locom oção das 
c a r a c te r iz a n d o  a s  o r g a n e la s  Locom otoras.

c é lu la s
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B ases da C l a s s i f i c a ç ã o  e 
N om en clatu ra .

C la s s i f i c a ç ã o  dos s e r e s  
v i v o s : C a r a c t e r í s t i c a s
p r i n c ip a is  dos mesmos: Po- 
r i f e r a  C o e le n te r a ta ,  
P la ty h e lm in th e s , N em atel- 
m in th e s , M o llu s c a , A n n e li-  
d a , A rth ro p o d a , E ch in o d e r- 
m ata, C h o rd a ta . (M etazoa- 
r i o s ) , P r o t o z o á r io s ,  V ír u s ,  
B a c t é r ia s ,  A lg a s ,  F ungos, 
L iq u e n s , B r i o f i t a s ,  P t e r i -  
d o f i t a s ,  Fanerogam os.

A p l ic a r  c o rre ta m e n te  a s r e g r a s  de n o m en clatu ra  
b i o l ó g i c a .

C l a s s i f i c a r  o s  d i f e r e n t e s  s e r e s  v iv o s  com su as 
p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s .
I d e n t i f i c a r  a s  v e rm in o se s o b se rv a d a s  em n o ssa  
r e g iã o ;  o s  c a u s a d o r e s , o modo de tr a n s m is s ã o , a 
p r o f i l a x i a  ( A s c a r ía s e ,  A n c ilo s to m o s e , F i l a r i o s e ) .

S e r e s  p ro d u to r e s  de doen­
ça s  de o c o r r ê n c ia  na r e  -  
g iã o  Am azônica: Verm ino -  
s e s ,  P r o to z o o s e s , V ir o s e s ,  
M ico se s .

I d e n t i f i c a r  a s  v i r o s e s ,  p r o to o s e s  e m ico se s  en­
c o n tra d a s  na Am azônia; o s  c a u s a d o r e s , o modo de 
tra n s m is s ã o  e a p r o f i l a x i a  (F e b re  A m a rela , M alá­
r ia ,L e is h m a n io s e  e B la s t o m ic o s e ) .

S is te m a s  de N u tr iç ã o  e D i­
g e s tã o  dos s e r e s  v i v o s : 
T ip o s  de N u tr iç ã o , T ip o s  
de D ig e s tã o , A d ig e s t ã o  do 
homem e e stu d o  comparado 
dos s is te m a s  d i g e s t i v o s  
nos a n im a is .

C a r a c t e r i z a r  a n u tr iç ã o  a u t o t r ó f i c a  e h e t e r o t r ô -  
f i c a s .
C a r a c t e r i z a r  o s  t i p o s  de d ig e s t ã o  ( i n t r a  e e x t r a -  
c e l u l a r ) .
C a r a c t e r i z a r  a  d ig e s t ã o  no homem com e ta p a s  e su ­
co s  d i g e s t i v o s  a t u a n t e s .
Comparar m o r fo f is io ló g ic a m e n te  o s  s is te m a s  d ig e s ­
t i v o s  nos a n im a is .

S is te m a s  de T ro ca s G asosas 
nos s e r e s  v i v o s : R e s p ir a  -  
ção e t r a n s p ir a ç ã o  nos v e ­
g e t a i s ,  a r e s p ir a ç ã o  no 
homem e o e stu d o  comparado 
dos s is te m a s  r e s p i r a t ó r i o s  
nos a n im a is .

C a r a c t e r i z a r  a  r e s p ir a ç ã o  e a t r a n s p ir a ç ã o  nas 
p la n t a s .
C a r a c t e r i z a r  a s  t r o c a s  g a s o s a s  no homem: a hema- 
t o s e ,  su a  se d e  e im p o r tâ n c ia .
Comparar m o r fo f is io ló g ic a m e n te  o s  s is te m a s  
r e s p i r a t ó r i o s  nos a n im a is .

S is te m a s  de t r a n s p o r t e  nos 
s e r e s  v i v o s : T ra n s p o rte
nos v e g e t a i s  (o  X ilem a e 
o Floem a, a S e iv a  Lenhosa 
e a S e iv a  L ib e r i a n a ) . 
T ra n sp o rte  nos a n im a is 
( c ir c u la ç ã o  a b e r t a ,  c i r c u ­
la ç ã o  fe c h a d a , sangue ven o - 
s o , sangue a r t e r i a l ) . A 
C ir c u la ç ã o  Humana (o  c o r a ­
ç ã o , o s  v a s o s ,  a s  c é lu la s  
s a n g u ín e a s , a gran d e e a 
pequena c i r c u l a ç ã o ) . E s tu ­
do comparado da c ir c u la ç ã o  
nos a n im a is . E studo compa­
rad o do co ra ç ã o  nos v e r t e ­
brad os .

C on hecer o x ile m a  e o flo em a  ( com ponentes e  fu n ­
ção) .
C a r a c t e r i z a r  o t r a n s p o r t e  da s e i v a  b r u ta  e da 
s e iv a  e la b o r a d a .
C a r a c t e r i z a r  e d i f e r e n c i a r  c i r c u la ç ã o  a b e r ta  e 
fe c h a d a , sangue ven oso  e  sangue a r t e r i a l .  
C a r a c t e r i z a r  o c o ra ç ã o  e  v a s o s  no homem. 
C a r a c t e r i z a r  a s  c é l u l a s  s a n g u ín e a s , a gran d e e a 
pequena c i r c u l a ç ã o .
Ccanparar a c i r c u la ç ã o  em v e r te b r a d o s  e in v e r t e  -  
b r a d o s .
Ccanparar o c o ra ç ã o  nos v e r te b r a d o s  em r e la ç ã o  ao 
número de c a v id a d e s .
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S iste m a s  de e x c r e ç ã o  nos 
s e r e s  v i v o s ; P r in c ip a is  
p ro d u to s  de e x c r e ç ã o  nos 
a n im a is e v e g e t a i s ,  a e x ­
c r e ç ã o  no homem ( o p r o c e s ­
so da form ação da u r i n a ) , 
o e s tu d o  comparado dos 
s is te m a s  e x c r e t o r e s  nos 
a n im a is . Os t i p o s  de r i n s  
nos v e r t e b r a d o s .

C i t a r  o s  p r i n c i p a i s  p ro d u to s  de e x c r e ç ã o  em a n i­
m ais ( u r é i a ,  á c id o  ú r i c o ,  am ônia) e em v e g e t a is  
( r e s i n a s ,  l á t e x ,  n é c t a r ,  e t c . ) .
C i t a r  a s  f a s e s  de form ação da u r in a  ( f i l t r a ç ã o  e 
r e a b s o r ç ã o ) .
C a r a c t e r i z a r  o s  r i n s  dos v e r te b r a d o s  ( p r o n e fr o s , 
m e so n e fro s e m e ta n e fr o s ) .
Ccm parar m o r fo f is io ló g ic a m e n te  o s  s is te m a s  e x c r e -  
c r e t o r e s  nos a n im a is .

S e n s ib i l id a d e  e  co ord en a­
ção n e rv o sa  e  horm onal nos 
s e r e s  v i v o s :  S e n s ib i l id a d e  
nos v e g e t a i s  (m o vim en to s), 
os s is te m a s  n e rv o s o s  nos 
a n im a is , o s is te m a  endó -  
c r in o  dos a n im a is , o s i s ­
tema n e rv o so  hvmiano ( a to  e 
a rc o  r e f l e x o .  0 S .N .C . e o 
S . N . P . ) , o s  ó rg ã o s  dos 
s e n t id o s  nos a n im a is .

C a r a c t e r i z a r  o s  m ovim entos v e g e t a i s  (tr o p is m o s , 
f a c t is m o s ,  n a s t is m o s ) .
C a r a c t e r i z a r  o s  t i p o s  de s is te m a s  n e rv o so s  a n i -  
m ais ( d i f u s o ,  g a n g l io n a r ) .
C a r a c t e r i z a r  a s  g lâ n d u la s  e n d ô c r in a s  (o s  hormô­
n io s  p r o d u z id o s , su a s  fu n ç õ e s  e  d i s f u n ç õ e s ) . 
C i t a r  o s  com ponentes do s is te m a  n e rv o so  humano e 
su a s  fu n ç õ e s .
D e s c re v e r  o s  ó rg ã o s  d os s e n t id o s  nos a n im a is  com 
d e sta q u e  p a ra  o s  ó rg ã o s  humanos.

S is te m a s  de r e v e s tim e n to  
nos s e r e s  v i v o s : o s  t e c i ­
dos de r e v e s t im e n to  nos 
v e g e t a i s ,  o r e v e s tim e n to  
nos a n im a is e se u s a n e x o s .

C a r a c t e r i z a r  o s  t e c id o s  de r e v e s tim e n to  nas p la n ­
t a s :  a e p id e rm e ,o  stib er ( c a r a c t e r í s t i c a s  e  ane­
x o s .
C a r a c t e r i z a r  o s  s is te m a s  de r e v e s t im e n to  nos a n i­
m ais (e s tu d o  com parado).

S is te m a s  de s u s te n ta ç ã o  e 
locom oção nos s e r e s  v i v o s :  
o s  t e c id o s  de s u s te n ta ç ã o  
v e g e t a i s ,  o s  t i p o s  de e s ­
q u e le to  a n im a is , o s is te m a  
de s u s te n ta ç ã o  e locom oção 
humanos e e s tu d o  comparado 
da s u s te n ta ç ã o  e locom oção 
nos a n im a is .

D i f e r e n c ia r  o s  t e c id o s  de s u s te n ta ç ã o  nos v e g e  -  
t a i s  ( co lên qu im a e e s c le r ê n q u im a ) .
C a r a c t e r i z a r  o s  e s q u e le t o s  nos a n im a is ( exo e en- 
d o e s q u e le t o ) .
C a r a c t e r i z a r  o s s o s ,  m ú scu los e  a r t i c u l a ç õ e s  do 
homem.
Ccanparar a s u s te n ta ç ã o  e locc» ioção nos in v e r t e  -  
b ra d o s e v e r t e b r a d o s .

Os t ip o s  b á s ic o s  de r e p r o ­
d ução: sex u a d a  e a sse x u a  -  
d a .

D i f e r e n c ia r  rep ro d u çã o  a sse x u a d a  de se x u a d a . 
C a r a c t e r i z a r  o s  t i p o s  de rep ro d u çã o  a sse x u a d a  e 
se x u a d a .

Os t ip o s  e s p e c ia i s  de r e ­
produção : p a r te n o g ê n e s e , 
p e d o g ê n e se , p o lie m b r io n ia , 
n e o te n ia .

G am etogen ese: A E sperm ato- 
gên ese e a o v u lo g ê n e s e .

C o n c e itu a r  p a r te n o g ê n e s e , p e d o g ê n e se , p o lie m  -  
b r io n ia  e  n e o te n ia .
C i t a r  a o c o r r ê n c ia  dos t i p o s  e s p e c ia i s  de r e p r o ­
d u ção .

C o n c e itu a r  e d e s c r e v e r  esp erm ato g ên ese  e o v u lo g ê ­
n ese  .
R e la c io n a r  a s  p r i n c i p a i s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  e s p e r ­
m atogênese e o v ii lo g ê n e s e .

C o n tr o le  horm onal dos apa­
r e lh o s  r e p r o d u to r e s : a çã o  
dos horm ônios h i p o f i s a r i o s  
so b re  a s  gô n ad as, o c i c l o  
m e n s tr u a i.

C i t a r  o s  horm ônios da h ip ó f i s e  que agem so b re  as 
g ô n a d a s.
C a r a c t e r i z a r  o c i c l o  s e x u a l fe m in in o .
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C i c lo s  r e p r o d u to r e s ; C i c lo  
H a p lô n tic o , D ip lô n t ic o  e 
H a p lô n t ic o - D ip lô n t ic o .

C a r a c t e r i z a r  o s  c i c l o s  r e p r o d u to r e s .
C i t a r  a o c o r r ê n c ia  d os c i c l o s  r e p r o d u to r e s .

E studo comparado da r e p r o -  
ção nos s e r e s  v i v o s ; a n i­
m a is , v e g e t a i s ,  v l r u s  (o  
b a c t e r ió f a g o ) .

C i t a r  o s  t i p o s  de rep ro d u çã o  nos s e r e s  v i v o s .  
D i f e r e n ç ia r  a m etagên ese em v e g e t a i s  e a n im a is . 
I d e n t i f i c a r  a  rep ro d u ção  do b a c t e r ió f a g o .

-  Os t ip o s  de o vo s a n im a is . C a r a c t e r i z a r  o v o s  o l i g o l ê c i t o s ,  h e t e r o l é c i t o s ,  
t e l o l é c i t o s  e c e n t r o l é c i t o s  e d e te rm in a r  su as 
o c o r r ê n c ia s .

As f a s e s  e m b r io ló g ic a s  dos 
a n im a is .

C a r a c t e r i z a r  c l iv a g e m , b l á s t u l a ,  g â s t r u la  e nêu -  
r u i  a .

-  Os f o lh e t o s  e m b rio n á r io s .

-  E m briogênese Humana.

C i t a r  o s  t i p o s  de f o l h e t o s  e m b rio n á rio s  e seu s 
r e s p e c t i v o s  d e s t in o s  ( e c t o ,  endo e m esoderm a).

C a r a c t e r i z a r  o d e se n v o lv im e n to  e m b rio n á rio  no 
homem; t ip o  de o v o , c l iv a g e m , b l á s t u l a ,  g á s t r u l a .  
Os an exos e m b rio n á r io s .

Os an exos e m b rio n á rio s  
a n im a is .

R e la c io n a r  a s  fu n ç õ e s  e a o c o r r ê n c ia  do sa co  v i -  
t e l i n o ,  âm nio, c ó r io n ,  a la n t ó id e  e p la c e n t a .

C l a s s i f i c a ç ã o  e m b rio n á ria  
dos a n im a is .

C l a s s i f i c a r  o s  a n im a is  quan to ao número de f o lh e ­
t o s ,  p r e s e n ç a  ou não do ce lo m a , d e s t in o  do b la s -  
tó p o ro  e an exos e m b rio n á rio s .

-  A em b riogên ese v e g e t a l . C i t a r  e s t r u t u r a  e c a r a c t e r í s t i c a s  do em brião v e ­
g e t a l  .

G e n é tic a  e E v o lu ç ã o ; Con­
c e i t o s  B á s ic o s .

D e f i n i r  e  a p l i c a r  c o rre ta m e n te  o s  term os b á s ic o s  
de g e n é t ic a  ( g e n e , g e n ó t ip o , f e n ó t i p o , hom ozigo- 
z e , h e t e r o z i g o z e , e t c . ) .

T ip o s  de h e ra n ç a ; g e n e a lo ­
g i a s ,  in t e r a ç õ e s  e t e o r i a  
crom ossôm ica.

C l a s s i f i c a r  a  h e ra n ç a  b i o l ó g i c a .
C o n s tr u ir  e  a n a l i s a r  g e n e a lo g ia s .
C l a s s i f i c a r  e  c o n c e itu a r  a s  in t e r a ç õ e s  g ê n ic a s .  
R e la c io n a r  o s  cromossomos ao mecanismo de h e r e d i­
t a r ie d a d e .

-  L e is  de M endel.

D eterm in ação do s e x o : he - 
ra n ça  l ig a d a  ao s e x o , h e­
ra n ç a  p a r c ia lm e n te  l ig a d a  
ao s e x o , h e ra n ç a  in f lu e n ­
c ia d a  p e lo  s e x o .

A le lo s  m ú lt ip lo s  e g ru p o s 
sa n g u ín e o s  (ABO, Rh, MN).

A p l ic a r  a s  l e i s  de Mendel na r e s o lu ç ã o  de p r o b le ­
mas de mono e p o l ih ib r id is m o .

D em onstrar o mecanismo de d e term in ação  do se x o  na 
e s p é c ie  humana.
A n a l is a r  s i t u a ç õ e s  e r e s o l v e r  p roblem as e n v o lv e n ­
do h e ra n ç a  l i g a d a  ao se x o  e in f lu e n c ia d a  p e lo  s e ­
x o .

C a r a c t e r i z a r  o s  g ru p o s sa n g u ín e o s  ABO, Rh e MN e 
r e s o l v e r  p ro b lem as en vo lv en d o  s i t u ç õ e s  de h era n ça  
e in c o m p a t ib i lid a d e  d e s t e s  g ru p o s .

-  H erança Q u a n t i t a t iv a . D e f i n i r  e r e s o l v e r  p roblem as so b re  h e ra n ç a  quan­
t i t a t i v a .

-  P r o b a b il id a d e  em g e n é t ic a . R e s o lv e r  p roblem as a p lic a n d p  n o ções de p r o b a b i l i ­
d a d e .
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V a r ia ç õ e s  a m b ie n ta is  e g e - 
n o t i p i c a s : A b e rra çõ e s  c r o -  
m osscm icas e a s  p r i n c ip a is  
síndrom es d e la s  r e s u lt a n ­
t e s  (Dovm, T urner e K lin e -  
f e l t e r ) .

D i f e r e n c ia r  v a r ia ç õ e s  a m b ie n ta is  de g e n o t ip i  -  
c a s .
C a r a c t e r i z a r  a b e r r a ç õ e s  cro m o sso m icas.
D e s c re v e r  a s  p r i n c ip a is  síndrom es d e c o r r e n te s  
das a b e r r a ç õ e s  cro m ossom icas.

E v o lu çã o ; F ix ism o  e E v o lu - 
c io n ism o . Lam arck, Darwin e 
Hugo de V r i e s .  M utação e 
S e le ç ã o . Iso la m en to  geo­
g r á f i c o  e r e p r o d u tiv o  e 
su as c o n s e q ü ê n c ia s .

E c o b io s e : o meio am biente 
e seu s f a t o r e s  ( l u z ,  c a l o r ,  
p r e s s ã o , s a l in id a d e  e imii- 
d a d e ) . H id ro s fe ra  ( P la t a ­
form a C o n t in e n t a l , R egião  
P e lá g ic a  e R egião  A b is  -  
s a l ) .  O P lâ n c to n , o Benton 
e o N écto n .

D i f e r e n c ia r  f ix is m o  e e v o lu c io n is m o .
D i f e r e n c ia r  is o la m e n to  g e o g r á f ic o  de r e p r o d u t iv o . 
D i f e r e n c ia r  r a ç a  de e s p é c ie .
D e s c re v e r  e c r i t i c a r  a s  b a s e s  L a m a rc k is ta s  e 
D a r w in is ta s  so b re  e v o lu ç ã o .
D e s c re v e r  o m utacion ism o de Hugo de V r i e s .  
R e la c io n a r  o mimetismo e a s  a d a p ta ç õ e s  com a 
s e le ç ã o  n a t u r a l .

D i f e r e n c ia r  E co b io se  de A le lo b io s e .
C l a s s i f i c a r  o s  s e r e s  v iv o s  quanto a r e s i s t ê n c i a  
aos f a t o r e s  a m b ie n ta is .
C a r a c t e r i z a r  a s  r e g iõ e s  da h id r o s f e r a .  
D i f e r e n c ia r  P lâ n c to n , Benton e  N écto n .

A l e lo b i o s e : I n d iv íd u o , Po­
p u la çã o  , Ccsmunidade ( E có- 
to n e . B a r r e i r a s ,  E s t r a t o s ,  
M icro c lim a s e N ic h o s ) . 
E co ssiste m a  e B i o s f e r a ,  
S u ce ssã o  e C lím a x . A sso ­
c ia ç õ e s  e n tr e  o s  s e r e s  v i ­
vo s ( c l a s s i f i c a ç ã o  e p r in ­
c i p a i s  e x e m p lo s) . O P ara  -  
s i t i s m o ,  a s  C o lô n ia s ,  a s  
S o c ie d a d e s , o Ccxnensalism o, 
o P re d a tism o . A C a d e ia  
A lim e n ta r .

C o n c e itu a r  in d iv íd u o ,  p o p u la ç ã o , e s p é c ie ,  comuni­
dade e c ó to n e , b a r r e i r a ,  h a b i t a t ,  n ic h o  e c o ló g ic o ,  
e s t r a t o ,  b i o s f e r a ,  biom a e e c o s s is te m a . 
C a r a c t e r i z a r  ca d a  e ta p a  da s u c e s s ã o  e c o ló g i c a .  
D i f e r e n c ia r  a s s o c ia ç õ e s  h arm ôn icas de d esarm ôn i- 
c a s .
D i f e r e n c ia r  a s s o c ia ç õ e s  i n t r a e s p e c í f i c a  de in -  
t e r e s p e c í f i c a .
R e la c io n a r  a s  p r i n c i p a i s  a s s o c ia ç õ e s  e n t r e  s e r e s  
v iv o s  a o s  se u s r e s p e c t iv o s  exem p los.
D i f e r e n c ia r  s im b io se  segundo o c o n c e ito  c l á s ­
s i c o  e m oderno.
C l a s s i f i c a r  o s  p a r a s i t a s .
C a r a c t e r i z a r  uma c a d e ia  a lim e n ta r  e se u s  c o n s t i ­
t u i n t e s .
J u s t i f i c a r  a  qu eb ra  do e q u i l í b r i o  e c o ló g ic o  quan­
do o c o r r e r  a l t e r a ç ã o  cti um dos e lo s  da c a d e ia  
a l im e n t a r .
C i t a r  a p r o v e n iê n c ia  e o d e s t in o  da e n e r g ia  de 
uma c a d e ia  a l im e n t a r .
C a r a c t e r i z a r  a s  r e g iõ e s  f i t o g e o g r ^ f i c a s  do Bra -  
s i l .
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CONHECIMENTOS GERAIS 

LINGDA E LITERATURA NACIONAL

PROGBAIIA OBJETIVOS

S in ta x e  de C o n co rd â n cia  
Nominal e V e rb a l ( apenas a 
g r a m a t ic a l) .

S in ta x e  de C o lo ca çã o  P ro­
nom in al; r e g r a s  g e r a i s .

S in ta x e  de R eg ên cia  Nomi­
n a l e V e r b a l .

P e r io d iz a ç ã o  da L i t e r a t u r a  
B r a s i l e i r a ;  C a r a c t e r í s t i ­
ca s  dos e s t i l o s  de ép o ca  
na L i t e r a t u r a  B r a s i l e i r a .

U t i l i z a r  a s  r e g r a s  b á s ic a s  de c o n c o rd â n c ia  nomi- 
e v e r b a l .

U s a r ,d e  a co rd o  com o s  p a d rõ es  da m o d alid ad e c u l t a  
do p o r tu g u ê s  do B r a s i l ,  o s  proncanes na f r a s e .

Em pregar o s  v e r b o s  e o s  nomes em sua r e g ê n c ia  ade­
qu ad a, de a co rd o  com o s  p a d rõ es  da m od alid ad e c u l­
t a  da l in g u a .

L o c a l i z a r  no tempo a s u c e s s ã o  dos e s t i l o s  de épo­
c a  na L i t e r a t u r a  B r a s i l e i r a .
R eco n h ecer o s  t r a ç o s  e s p e c í f i c o s  dos e s t i l o s  de 
ép o ca  na L it u r a t u r a  B r a s i l e i r a .

GEOGRAFIA

PROGRAMA OBJETIVOS

As Grandes R e g iõ e s :
-  C o n s id e ra ç õ e s  G e r a i s ;

-  N o r te , N o r d e s te , Cen­
t r o  -  O e s te , S u d e s te , 
S u l .

I d e n t i f i c a r  a  im p o rtâ n c ia  da p o s iç ã o  g e o g r á f i c a ,  
dos l i m i t e s  e da d i v i s ã o  p o l í t i c a .

A s p e c to s  F í s i c o s :
-  R e le v o , C lim a , V eg e ta çã o  

H id r o g r a f ia .

E x p l ic a r  no quadro n a t u r a l ;  a s  p r i n c ip a is  fu n ç õ e s  
m o r fo lô g ic a s  e su a s i n f l u ê n c i a s ;  a s  p r i n c ip a is  
b a c ia s  h id r o g r á f i c a s ,  su a  im p o r tâ n c ia ; o s  p r i n c i ­
p a i s  t i p o s  c l im á t ic o s  e  su a s i n f l u ê n c i a s ;  a s  p r in ­
c i p a i s  fo rm açõ es v e g e t a i s  e sua r e la ç ã o  com o c l i ­
ma.

A s p e c to s  Humanos:
-  P o p u la çã o ; C a r a c t e r í s t i ­

c a s  G e r a is ,  D i s t r i b u i ­
ç ã o , U rb a n iza çã o .

A s p e c to s  E con ôm icos:
-  S e to r  P rim á rio
-  S e to r  S ecu n d á rio
-  S e to r  T e r c iá r io
-  O rgãos de D e s e n v o lv i­

mento .

- D i s t in g u ir  no quadro humano: a s  p r i n c ip a is  c a r a c ­
t e r í s t i c a s  da p o p u la ç ã o ; a s  á r e a s  de a tr a ç ã o  e

r e p u ls ã o  e  o s  f a t o r e s  r e s p o n s á v e is ;  o fenomeno da 
iir b a n iz a ç ã o  ( t i p o s  de c id a d e s ,  r e la ç ã o  ca m p o -c i- 
d ad e, o s  e f e i t o s  da i n d u s t r i a l i z a ç ã o ) .

- Com parar no quadro econ ôm ico; a s  p r i n c i p a i s  á r e a s  
de e x tr a ç ã o  a n im a l, v e g e t a l  e m in e r a l; a s  p r i n c i ­
p a is  á r e a s  de p ro d u ção a g r o p e c u á r ia  ( form as de 
u t i l i z a ç ã o  do s o l o , t i p o s  de c u l t i v o  e  de c r i a ç ã o ,  
e s t r a ç ã o  f u n d i á r ia ,  o e s t á g i o  a t u a l  da in d ú s t r ia  
e se u s  p r i n c i p a i s  p r o d u to s , o s  p r i n c i p a i s  s i s t e ­
mas de t r a n s p o r t e s  e ccm un icação  e  sua im portân­
c i a ,  o p a p e l desempenhado p e la s  s u p e r in te n d ê n c ia s  
r e g i o n a i s ) .
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ORGANIZAÇXO SOCIAL E POLÍTICA  DO BRASIL 

PROGRAMA OBJETIVOS

-  Formação do E stad o B r a s i­
l e i r o  :
-  A e s t r u t u r a  p o l i t i c o  -  

a d m in is tr a t iv a  da domi­
nação c o l o n i a l : a s  C a p i­
t a n ia s  H e r e d it á r ia s  e o 
Governo G e r a l .

-  O p ro c e s s o  da Indepen­
d ê n c ia : a  a r i s t o c r a c i a
r u r a l  e o n ascim en to  do 
E stad o  B r a s i l e i r o .  As 
novas r e la ç õ e s  de depen­
d ê n c ia  do B r a s i l .

-  A C o n s t i t u iç ã o  de 1824 e 
su as c o n tr a d iç õ e s  em r e ­
la ç ã o  à s o c ie d a d e  b ra ­
s i l e i r a .

-  As C o n s t i t u iç õ e s  re p u ­
b l ic a n a s  e su a s d is p o s i ­
çõ e s  p o l í t i c a s  em r e l a ­
ção  ao E stad o  B r a s i l e i ­
r o .

-  A O rg a n iza çã o  do E stad o
B r a s i l e i r o ;
-  A D iv is ã o  P o l í t i c a  do

B r a s i l :  a U n ião , o s  Es­
ta d o s ,  o s  M u n ic íp io s , o s  
T e r r i t ó r i o s  e o D i s t r i ­
t o  F e d e r a l .

-  A a d m in is tra ç ã o  p ú b l ic a  
b r a s i l e i r a ;  a d m in is tr a ­
ção d i r e t a  e a d m in is tr a ­
ção  i n d i r e t a .

-  A S o cie d a d e  B r a s i l e i r a ;
-  Econcania r u r a l ,  e s c r a v i ­

dão e p a t r ia r c a d o  no 
B r a s i l  c o l o n i a l .

-  Economia e s o c ie d a d e  no 
B r a s i l  m onárqviico.

-  O B r a s i l  r e p u b lic a n o  e a 
r e a l id a d e  s o c i a l ;  a s  
c l a s s e s  na R e p ú b lic a  Ve­
lh a  e a s  tra n s fo rm a ç õ e s  
s o c i a i s  p o s t e r i o r e s  a 
1930.

C on h ecer a s  e ta p a s  de form ação do E sta d o  B r a s i­
l e i r o  ao lo n g o  do p r o c e s s o  h i s t ó r i c o  n a c io n a l .

C on h ecer a e s t r u t u r a  sob a q u a l e s t á  o rg a n iz a d o  o 
E sta d o  B r a s i l e i r o .

C on hecer o s  p r i n c ip a is  e le m e n to s que c o n d ic io n a ­
ram a form ação da s o c ie d a d e  b r a s i l e i r a .

HISTORIA  

H ISTÓRIA  CatRAL

PROGRAMA

R evolu ção  F ra n ce sa ; 
C ausas e c o n s e q ü ê n c ia s .

OBJETIVOS

A n a l is a r  a s  c a u s a s  e c o n se q ü ê n c ia s  da R evolu ção  
F r a n c e s a .
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PKOGKAMA OBJETIVOS
-  A R evolu ção  I n d u s t r i a l :

-  0 C a p ita lis m o  I n d u s t r ia l  
(Europa e A m é r ic a ) .

-  Os m ovim entos s o c i a i s
-  A p o l í t i c a  n e o - c a p ita ­

l i s t a ;  sua c a r a c t e r i ­
z a ç ã o .

-  A s s o c ia r  o su rg im en to  dos m ovim entos s o c i a i s  a 
a sc e n s ã o  do c a p it a l is m o  i n d u s t r i a l .

-  C a r a c t e r i z a r  a  p o l í t i c a  neo -  c a p i t a l i s t a .

A l .  G uerra M u n d ia l:
-  C ausas e c o n s e q ü ê n c ia s .

A n a l is a r  a s  c a u s a s  e co n se q ü ê n cia s  da 1 .  G uerra 
M u n d ia l.

-  A R evolu ção S o c i a l i s t a ;
-  A f i l o s o f i a  de M arx.
-  A e x p lo r a ç ã o  s o c i a l  como 

cau sa  da a c e i t a ç ã o  do 
pensam ento m a r x is ta .

-  A d ita d u r a  do p r o l e t a r i ­
ad o .

-  A expansão do s o c ia lis m o  
como id e o lo g ia  na Europa 
O r i e n t a l .

R eco n h ecer na f i l o s o f i a  m a r x is ta  a s  b a s e s  id e o ló ­
g ic a s  da r e v o lu ç ã o  s o c i a l i s t a .
A s s o c ia r  a  e x p lo r a ç ã o  s o c i a l  e a  a c e i t a ç ã o  do pen­
sam ento m a r x is ta  p e la s  c l a s s e s  menos p r e v i l e g i a -  
d a s .
C a r a c t e r i z a r  a d ita d ia ra  do p r o le t a r i a d o ,  e n f a t i ­
zando se u  d e sv irtu a m e n to  em r e la ç ã o  a  f i l o s o f i a  
m a r x is ta .
R eco n h ecer na exp an são da id e o lo g ia  m a r x is ta , na 
Europa O r i e n t a l , um f a t o r  da p red o m in ân cia  s o v ié ­
t i c a .

Os Regim es T o t a l i t á r i o s :
-  O s i g n i f i c a d o  do neo- 

fa s c is m o .

-  C a r a c t e r i z a r  o s  re g im e s  t o t a l i t á r i o s .

A 2 . G uerra M undial:
-  C ausas e c o n s e q ü ê n c ia s ,

A n a l is a r  a s  c a u s a s  e co n se q ü ê n c ia s  da 2 . G uerra 
M u n d ia l.

A G uerra  F r ia :
-  A expansão R u ssa .
-  A d e f in iç ã o  da p o l í t i c a  

de i n f l u ê n c i a s .
-  Os p r i n c ip a is  p o n to s de 

te n s ã o ; o p roblem a de 
B erlim  e a Q u estão Cuba­
n a .

-  R eco n h ecer na exp an são  d as id e o lo g ia  c a p i t a l i s t a s  
e s o c i a l i s t a s ,  a d e f in iç ã o  d as á r e a s  de in f lu ê n ­
c i a .

0 P ro c e s so  de D e s c o lo n iz a ­
ção :
- Africa e Ãsia como fator 

de influências capitalis­
tas e socialistas.

A s s o c ia r  o p r o c e s s o  da d e s c o lo n iz a ç ã o  da Ã f r i c a  e 
í s i a  ccano r e s u l t a n t e  das i n f lu ê n c ia s  c a p i t a l i s t a  
e s o c i a l i s t a .

A Am érica L a t in a  A t u a l;
-  R evolu ção  S o c i a l i s t a  em 

Cuba.
-  P r o c e s s o s  id e o l& g ic o s  e 

tra n s fo rm a ç õ e s  r e s u lt a n ­
t e s ,  se u s  r e f l e x o s  na 
A m érica a t u a l .

-  O p r o c e s s o  de i n d u s t r ia ­
l i z a ç ã o ,  o m odelo de 
s u b s t i t u iç ã o  de im p o rta­
ç ã o .

-  O p r o c e s s o  p o l í t i c o  na 
A m érica L a t in a  a t u a l ; A 
q u e s tã o  s o c i a l ,  o con­
fr o n to  i d e o ló g i c o .

A n a l is a r  a r e v o lu ç ã o  s o c i a l i s t a  em Cuba; p ro c e s s o  
i d e o ló g i c o ,  tra n s fo rm a ç õ e s  r e s u l t a n t e s  e se u s r e ­
f l e x o s  na A m erica  a t u a l .
C a r a c t e r i z a r  o p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o  como 
m odelo de s u b s t i t u i ç ã o  de im p o rta ç õ e s .
J u s t i f i c a r  o c o n fr o n to  id e o ló g ic o  como r e f l e x o  do 
p r o c e s s o  p o l í t i c o  e  da q u e s tã o  s o c i a l .
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HISTÕRIA  DO BRASIL

PROGRAMA OBJETIVOS

P ro ce sso  de In d e p e n d ê n cia .
-  A v in d a  da F a m ília  R eal 

e su a s c o n s e q ü ê n c ia s : 
eco n om icas, p o l í t i c a s  -  
s ó c io  -  c x iL tu r a is . O im­
p e r ia lis m o  i n g lê s  no B ra­
s i l  .

-  I d e n t i f i c a r  o s  m o tiv o s  que levaram  a C o rte  P o r tu -  
g u êsa  a se  t r a n s f e r i r  p a ra  o B r a s i l .

-  A n a l is a r  a s  c o n se q ü ê n cia s  da v in d a  da F a m ília  Re­
a l  p a ra  o B r a s i l  e  a d ep en d en cia  do im p e r ia lism o  
i n g l ê s .

A R egên cia  de D. 
A In d ep en d ên cia .

P e d ro . A n a l is a r  a s  c ir c u n s t â n c ia s  c o n c r e ta s  a p a r t i r  das 
q u a is  se  v e r i f i c o u  a e f e t i v a ç ã o  da in d e p e n d ên cia  
do B r a s i l ,  d e sta c a n d o  a a tu a ç ã o  dos p r i n c i p a i s  l í ­
d e r e s  e gru p o s p o l í t i c o s .

O 1 .  R ein a d o ;
-  As lu t a s  da Independên­

c i a ;  A a d esã o  do P a râ .
-  A a b d ic a ç ã o .

O p e r ío d o  R e g e n c ia l :
-  C a r a c te r iz a ç ã o  do p e r ío ­

do e a form ação dos p a r­
t id o s  p o l í t i c o s .

D e s ta c a r  que a s  lu t a s  p r o v i n c i a is  reve la m  a a f i r ­
mação do u n ita r is m o  monárqviico p e la  C o r t e ,  e s t a ­
b e le c id o  no Rio de J a n e ir o .

- I n f e r i r  que a a b d ic a ç ã o  de D. Pedro re p r e s e n to u  
uma e ta p a  no p r o c e s s o  da in d e p e n d ên cia  do B r a s i l .

- I d e n t i f i c a r  a s  c ir c u n s t â n c ia s  e o s  a co n te c im e n to s  
que c a r a c te r iz a r a m  o p e r ío d o  r e g e n c ia l  como um 
dos m ais i n s t á v e i s  na v id a  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a .

- R e la c io n a r  a  i n s t a b i l i d a d e  p o l í t i c a  do p e r ío d o  
r e g e n c ia l  ao p r o c e s s o  de o r g a n iz a ç ã o  do p r o c e s s o  
p o l í t i c o  -  p a r t i d á r i o .

-  A M a io rid a d e . A n a l is a r  a s  c o n d iç õ e s  que p o s s ib i l i t a r a m  a a n te ­
c ip a ç ã o  da m a io r id a d e  de D. P edro I I  e r e f l e t i r  
so b re  se u  s i g n i f i c a d o  p o l í t i c o .

0 2 . R e in a d o ;
-  C a r a c t e r iz a ç ã o :  O P a r la ­

m entarism o.

-  A T ra n s iç ã o  do t r a b a lh o  
e s c r a v o  p a ra  o trêd>alho 
l i v r e .

A n a l is a r  a s  c o n d iç õ e s  que a s s in a la r a m  o fx in cio n a- 
mento p o l í t i c o  do 2 .  Im pério B r a s i l e i r o .

- C o n c e itu a r  o p arla m en ta rism o  id e n t i f i c a n d o  o s  f a ­
t o s  que a s s in a la r a m  e se u  e s ta b e le c im e n to  no Bra­
s i l  .

- I d e n t i f i c a r  a m ig ração  ccano s o lu ç ã o  p a ra  o s  p ro ­
blem as de m ão -d e-ob ra  e s c r a v a  e p a r a  o d e se n v o l-  
v im eto  da econom ia b r a s i l e i r a .

A R e p ú b lic a :
-  C a u sa s .
-  C a r a c te r iz a ç ã o  do p e r ío ­

do r e p iib lic a n o  a t é  1930.
-  A e r a  da b o r r a c h a .

A n a l is a r  a s  c a u sa s  que determ inaram  o ad ven to  da 
r e p íó b lic a  no B r a s i l .
I d e n t i f i c a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p o l í t i c a s  e econô­
m ica s  do p e r ío d o  r e p u b lic a n o  a t é  1930.
I n f e r i r  que a e x tr a ç ã o  da b o rra c h a  t e v e  im p ortân ­
c i a  fun d am en tal p a ra  a v id a  econom ica da Amazô­
n i a .

A R evolu ção  de 30. O Pe­
r ío d o  de V arg a s a t é  1946.

-  Os G overnos de 46 a 64.

I d e n t i f i c a r  o te n e n tism o  ccano a re a ç ã o  m ais e x p l i ­
c i t a  e o r g a n iz a d a  c o n tr a  o regim e p o l í t i c o  in s ­
ta u ra d o  na p r im e ir a  r e p ú b lic a  e d e s t a c a r  se u  c a r á ­
t e r  r e fo r m is t a  e m o r a liz a d o r .
A n a l is a r  a c r i s e  do s is te m a  c a p i t a l i s t a  de 29 e 
su a s  r e la ç õ e s  cc«n a d e s a g re g a ç ã o  da R e p ú b lic a  Ve­
lh a .
A n a l is a r  a  s i t u a ç ã o  s ó c io - p o lí t ic a - e c o n o m ic a  que 
c a r a c t e r i z o u  o p e r ío d o  de 30 a 46.

R e la c io n a r  o s  p r i n c i p a i s  a co n te c im e n to s  p o l í t i c o -  
eco n cm ico s ao p r o c e s s o  de d e m o cra tiza çã o  da so­
c ie d a d e  v e r i f i c a d o  e n t r e  1946 e 1964.
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PKOGRANA

Os Governos pós 1964. -  A n a l is a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  s & c io - p o l l t ic a - e c o n ô -  
m ica dos g o v ern o s  p ôs 64.

OBJETIVOS

MATEM&TICA

PR0GR2UIA OBJETIVOS

N oções Fundam entais de 
Con j  \anto.

C on h ecer o c o n c e ito  de co n ju n to  e de e le m e n to s . 
R e p re s e n ta r  um co n ju n to  p e la  in d ic a ç ã o  de seu s 
e le m e n to s  ou p o r  in d ic a ç ã o  de uma p r o p r ie d a d e . 
R e la c io n a r  lam elem en to  ccan um co n ju n to  e um con­
ju n to  com o u tr o .
U t i l i z a r  ccwi e x a t id ã o  o s  s im b o lo s .

-  O p erações com c o n ju n to s .

-  C o n ju n to s n u m érico s.

-  P rod u to  C a r te s ia n o .

-  R e la ç õ e s  e fu n ç õ e s .

Funções l i n e a r e s  e fu n ç õ e s  
Q u a d r â t ic a s .

Funções E x p o n e n c ia is  e  Lo- 
g a r l t m ic a s .

-  A r i t im é t i c a ;  O p erações 
F undam en tais.

-  R azões e P ro p o rç õ e s .

R egra de T re s  S im p les  e 
Ccanpo s t a .

Porcentagem  e ju r o s  Sim­
p l e s .

F a z e r  a s  o p e ra ç õ e s  r e im iã o , in t e r s e ç ã o  e s u b tr a ­
ção  e n t r e  c o n ju n to s .
C o n s tr u ir  d iagram as in d ic a n d o  e s t a s  o p e r a ç õ e s . 
R e s o lv e r  p ro b lem as en vo lv en d o  e s t a s  o p e r a ç õ e s . 
C on h ecer a noção do ccxnplem entar.

I d e n t i f i c a r  o co n ju n to  dos nGmeros r e a i s  e seu s 
su b co n j u n to s .
A p l i c a r  a s  o p e ra ç õ e s  a d iç ã o , s v ib tra ç ã o , m u l t i p l i -  
p l i c a ç ã o ,  d i v i s ã o ,  p o t e n c ia ç ã o , r a d ic ia ç ã o  e su as 
p r o p r ie d a d e s  nos r e a i s .

C on h ecer o p ro d u to  c a r t e s ia n o  e n tr e  d o is  c o n jm -  
t o s .
R e p re s e n ta r  g r a fic a m e n te  o p ro d u to  c a r t e s i a n o .  

D i f e r e n c ia r  r e la ç õ e s  e fu n ç õ e s .
D eterm in ar o c o n ju n to  dom ínio e  o c o n ju n to  imagem 
de uma fu n ç ã o .

C on h ecer a equação das fu n ç õ e s  l i n e a r e s  e das fu n ­
ç õ e s  q u a d r â t ic a s .
D eterm in ar o s  z e r o s  d e s t a s  fu n ç õ e s .
A n a l is a r  o g r á f i c o .

C o n s tr u ir  o g r á f i c o  da fu n ção  e x p o n ê n c ia l e da 
fvinção lo g a r í t m ic a .
R eco n h ecer su a s a s s í n t o t a s ,  dom ínio e co n ju n to  
imagem.

F a z e r  a s  o p e ra ç õ e s  fxandam entais com o s  nOmeros 
i n t e i r o s ,  f r a c i o n á r i o s  e d e c im a is .

C on hecer o c o n c e ito  de r a z ã o  e p ro p o rç ã o .
A p l i c a r  a s  p r o p r ie d a d e s  de r a z õ e s  e p ro p o r ç õ e s .

R e s o lv e r  p ro b lem as de r e g r a  de t r e s  s im p le s  e de 
r e g r a  de t r e s  com p osta.

Ccfflipreender o s  c o n c e ito s  de c a p i t a l ,  t a x a  e ju r o s  
em um tempo d ad o.
R e s o lv e r  p ro b lem as de p o rcen ta gem .
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E x p re ssõ e s  A lg é b r ic a s .

PSOGSANA

-  E q u ações.

-  In e q u a çõ e s.

-  S is te m a s  de E q u ações.

-  Problem as de p r im e ir o  e 
segundo g r a u .

-  R e la ç õ e s  m é tr ic a s  nos 
T r iâ n g u lo s  R e tâ n g u lo s .

-  Â rea s  e P e r ím e tr o s .

R eco n h ecer e c l a s s i f i c a r  a s  e x p r e s s õ e s  a l g é b r i ­
c a s  em r a c io n a is  e i r r a c i o n a i s  e a s  p r im e ir a s  em 
i n t e i r a s  e f r a c i o n á r i a s .
Reconhecer e classificar monSmios e polincmios 
quanto ao grau.

C a lc u la r  o v a lo r  niamérico de uma e x p r e s s ã o  a lg é ­
b r i c a .
F a z e r  a s  o p e ra ç õ e s  a d iç ã o , s u b tr a ç ã o , m u l t ip l i c a ­
ç ã o , d i v i s ã o  e p o te n c ia ç ã o  com a s  e x p r e s s õ e s  a l ­
g é b r ic a s .

R econ h ecer e r e s o l v e r  a s  eq u a çõ es s do 1?  e 2? 
g r a u .

R eco n h ecer e r e s o l v e r  a s  in e q u a çõ e s  do 1?  e 2? 
g r a u .

R eco n h ecer e r e s o lv e r  o s  s is te m a s  de 1? e 2? 
g r a u .

E q u acio n a r e r e s o l v e r  p roblem as do 1?  e 2? 
g r a u .

A p l i c a r  a s  fó rm u la s  que dão a s  r e la ç õ e s  m é tr ic a s  
nos t r i â n g u lo s  r e tâ n g u lo s .

A p l i c a r  a s  fó rm u la s  que determ inam  a s â r e a s  dos 
t r i â n g u l o s ,  d os q u a d r i lá t e r o s  e do c í r c u l o .  
A p l i c a r  a s  fó rm u la s  que determ inam  o s  p e r ím e tr o s  
dos t r i â n g u l o s ,  d os q u a d r i lá t e r o s  e da c i r c u n f e ­
r ê n c i a .

OBJBTIVOS

-  N oções de T rig o n o m e tr ia . A p l ic a r  o s  c o n c e i t o s  de se n o , co ss e n o  e  ta n g e n te  
de um â n g u lo  de um t r iâ n g u lo  r e tâ n g u lo .
C on h ecer o s  v a lo r e s  do s e n o , co sse n o  e ta n g e n te  
dos â n g u lo s  de 45 , 30 e  60 .

F iS IC A

PROGRAMA

C l a s s i f i c a ç ã o  dos movimen­
t o s .

C o n c e ito  do M odelo de P a r­
t í c u l a .

Movimento Uniform em ente 
A c e le r a d o .
-  Movimento R e t i l ín e o  Uni­

form e.
-  Movimento R e t i l ín e o  Uni­

form em ente V a r ia d o .

F o rça  e U nidades de Medi­
d a .

OBJETIVOS

I d e n t i f i c a r  e c l a s s i f i c a r  o s  d iv e r s o s  t i p o s  de mo­
v im e n to s quan to a t r a j e t ó r i a ,  v e lo c id a d e  e a c e le ­
ra ç ã o  .

R eco n h ecer s i t u a ç õ e s  f í s i c a s  n as q u a is  um corpo 
pode s e r  c o n s id e ra d o  como p a r t í c u l a .

U t i l i z a r  a s l e i s  de com posição p a ra  a t r a j e t ó r i a ,  
v e lo c id a d e  e a c e le r a ç ã o .
C on h ecer o s  d iagram as das g ra n d e za s  c in e m á t ic a s . 
S a b e r  e s t a b e le c e r  a s  r e la ç õ e s  e n t r e  p o s iç ã o  e v e ­
lo c id a d e ,  a c e le r a ç ã o  e  tem po.
E s t a b e le c e r  a s  e q u a çõ e s h o r á r ia s  d e s t e s  movimen­
t o s .
E s t a b e le c e r  su a s e q u a çõ e s d im e n s io n a is .
A p l ic a r  a s  e q u a çõ e s dos m ovim entos à  s o lu ç ã o  de 
p ro b lem a s.

I d e n t i f i c a r  e  ccanpor v e to r ia lm e n te  a  f o r ç a s  que 
atuam em um s is te m a .
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L e is  de Newton.

PKOGBANA

-  S istem a  de F o r ç a s ; C on cor­
r e n t e s ;  Com posição e De­
com posição .

-  Peso e M assa.

-  C o n c e ito  do Campo G r a v ita -  
c io n a l  T e r r e s t r e .

-  C on hecer a s  t r e s  (3 ) l e i s  de Newton sabendo e sp e ­
c i f i c a r  a s  c o n d iç õ e s  em que sã o  a p l ic a d a s .

-  R econ h ecer e a p l i c a r  a s  c o n d iç õ e s  de e q u i l í b r i o  
de t r a n s la ç ã o  p a ra  um s is te m a  de f o r ç a s  co n co rre n ­

t e s .

-  Ccanpreender o c o n c e ito  de p eso  e m assa.

-  Com preender form alm ente a in t e r a ç ã o  g r a v i t a c i o n a l
-  A p l i c a r  a  l e i  da G r a v ita ç ã o  U n iv e r s a l à  p roblem as 

s im p le s .

OBJETIVOS

N atu re za  do C a lo r ,  F o n tes  
C a l o r í f i c a s , E n e rg ia  T ér­
m ica e T em p eratu ra. Propa­
gação do c a l o r .

R eco n h ecer o c a lo r  como fo n te  de e n e r g ia .
E x p l ic a r  a  v a r ia ç ã o  de te m p e ra tu ra .
E n ten d er o s i g n i f i c a d o  de e q u i l í b r i o  té r m ic o .
U sar a s  p r o p r ie d a d e s  term cx n étrica s  das su b stâ n ­
c i a s  p a ra  m edir a te m p e ra tu ra .
A p l i c a r  no e s tu d o  das e s c a la s  te rm o m é tr ic a s  ( C e l­
s i u s ,  F a h r e n h e it , K e l v i n ) .
C on h ecer a s  d i f e r e n t e s  f o m a s  de p ro p a g a çã o  do 
c a l o r .

D i la t a ç ã o  dos S ó l id o s ,  
L íq u id o s  e G a ses .

R aio  lu m in o so . D ifu sã o  da 
L u z, T e o r ia  das Scaabras, 
L e is  da R e f le x ã o , L e is  da 
R e fr a ç ã o , Com posição e De­
com posição da L u z, V e lo c i ­
dade da L u z, Cor de um 
C orpo.

Ondas S o n o ra s; N a tu r e z a , 
P ro p ag a çã o , V e lo c id a d e  do 
Som, U lt r a  e  I n f r a  Sc«n, 
Q u a lid a d e s  F i s i o l ó g i c a s  do 
Scxn.

C o n ecer o fenômeno da d i la t a ç ã o  dos co rp o s  a s s o -  
c ia n d o - o s  a p ro b lem as s im p le s .
A p l ic a r  a s  e q u a çõ e s da d i la t a ç ã o  l i n e a r ,  s u p e r f i ­
c i a l  e v o lu m é tr ic a  dos s ó l i d o s .
Com preender a v a r ia ç ã o  de d e n sid a d e  de uma su b s­
t â n c i a  ccan a  te m p e r a tu ra .
D i f e r e n c ia r  o c o n c e ito  de d i la t a ç ã o  r e a l  e  ap aren ­
t e  de l í q u i d o s .

A p l i c a r  o s  p r i n c íp io s  b á s ic o s  da ó t i c a  g e o m é tr ic a  
à  p ro b lem as s im p le s .

A p l i c a r  o s  co n h ecim en to s a d q u ir id o s  so b re  a s  on­
das so n o ra s  em s i t u a ç õ e s  s im p le s  e r e la c io n a d a s  a 
f a t o s  r e a i s .

E l e t r o s t á t i c a :
-  C a rga  E l é t r i c a ,  T ip o s  de 

E le t r i z a ç ã o ,  L e i  de Cou- 
Icm b.

-  Campo E l é t r i c o  e P oten ­
c i a l  E l é t r i c o .

A n a l is a r  s i t u a ç õ e s  em que a s c a r g a s  e l é t r i c a s  en- 
co n tra m -se  em re p o u so .
I d e n t i f i c a r  a s  g ra n d e za s  r e la c io n a d a s  .ccm a L e i 
de Coulomb e a p l i c a - l a .
C on hecer a s  n o çõ es de campo e l é t r i c o  a s s o c ia d o  a 
c a r g a s  em re p o u so .
C on h ecer a  r e la ç ã o  e n t r e  campo e p o t e n c ia l  e l é ­
t r i c o .

E le tr o d in â m ic a :
-  C o rre n te ,C o n d u to re s  e l é ­

t r i c o s ,  L e i de Ohm.
-  A s s o c ia ç ã o  de R e s is t o r e s  

E n e rg ia  e P o t ê n c ia . 
E f e i t o  J o u le .

E s t a b e le c e r  o c o n c e ito  de c o r r e n te  e l é t r i c a .  
D i f e r e n c ia r  bons e maus co n d u to re s  de c o r r e n t e .  
C on h ecer a  l e i  de Ohm.
A p l ic a r  a  t r a n s f e r ê n c i a  de e n e r g ia  em c i r c u i t o  
s im p le s .
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SKOGKAMA OBJETIVOS

E letrca n a g n etism o :
-  E stud o dos im ãs, in s e p a -  

r a b i l id a d e  dos p o lo s  de 
\am im ã. L e i da a tr a ç ã o  e 
r e p u ls ã o  m a g n é tic a . Con­
c e i t o  do campo m a g n ético  
t e r r e s t r e .

Ccmipreender a s  p ro p r ie d a d e s  m a g n é tic a s  dos im ãs, 
assim  ccano a s  n o çõ es b á s ic a s  do campo m a g n é tic o .

QUiMICA

PROGRAMA OBJETIVOS

-  M a té r ia . D e s c re v e r  p ro p r ie d a d e s  g e r a i s  da 
e s t r u t u r a .

m a té r ia sua

E lem entos e s u b s tâ n c ia s  
s im p le s  e co m p o stas . C la s ­
s i f i c a ç ã o  p e r i ó d i c a .

I n d ic a r  e i d e n t i f i c a r  e le m e n to s , s u b s tâ n c ia s  sim­
p le s  e COTipostas, t a b e la  p e r ió d ic a  e sua e s t r u t u ­
r a  com p r i n c ip a is  f a m i l ia s  de e le m e n to s .

L ig a ç õ e s  em Q uím ica e f o r ­
m ulas das s u b s t â n c ia s .

I d e n t i f i c a r  e d e s c r e v e r  a l ig a ç ã o  e l e t r o - v a l e n t e ,  
c o v a le n te  em q u ím ic a , a ss im  ccano a s  fo rm u la s  das 
s u b s t â n c ia s .

-  Funções Q u ím icas. I d e n t i f i c a r  e d e s c r e v e r  a s  fu n ç õ e s : á c id o s ,b a s e s ,  
s a i s  e  ó x id o s ,  a ssim  como a s  p ro p r ie d a d e s  g e r a is  
e a s  n o m en cla tu ra s  c o r r e s p o n d e n te s .

M is tu r a s  e com bin ações. 
R e a çõ e s .

I d e n t i f i c a r  e  d e s c r e v e r  o s  p r o c e s s o s  de f r a c io n a -  
mento das m is t u r a s .
C l a s s i f i c a r  a s  p r i n c i p a i s  r e a ç õ e s  e  in t e r p r e t a r  
a s  l e i s  ã  e l a s  a p l ic a d a s ,  bem cc«io r e s o lv e r  c á l ­
c u lo s  e s t e q u io m é t r ic o s  s im p le s .

-  S in o p se  das fu n ç õ e s  o rg â ­
n ic a s .

I d e n t i f i c a r  e  d e s c r e v e r  a s  fu n ç õ e s : H id ro ca rb o n e- 
t o s ,  a l c o o i s ,  é s t e r e s ,  c e t ô n a s ,  a ld e íd o s ,  á c id o s  
c a r b o x í l i c o s  e d e r iv a d o s , am inas e  m e rca p ta n s.

BIOLOGIA

PROGRAMA OBJETIVOS

C i t o l o g i a :  G e n e r a lid a d e s ,
H is t ó r i c o ,  C o n c e ito , Forma, 
D im ensões, Níómero de E le ­
m entos .

C i t a r  o s  p r i n c i p a i s  v u l t o s  e su a s  r e s p e c t iv a s  con­
t r i b u i ç õ e s  p a ra  o p r o g r e s s o  da c i t o l o g i a .  
C l a s s i f i c a r  a s  c é lu la s  quanto ã form a.
C i t a r  a s  c a u sa s  r e s p o n s á v e is  p e lo  form ato  c e lu ­
l a r .
C l a s s i f i c a r  o s  s e r e s  v iv o s  quanto ao número de c é ­
l u l a s  .
E n\inciar a L e i  de D r ie s c h .
C i t a r  e c l a s s i f i c a r  o s  b io e le m 4 n to s .
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R e g iõ e s  C e lu la r e s :  Membra­
nas e p a re d e  ce lu lcu r ( e s ­
t r u t u r a ,  cOTiposição qu ím i­
ca  e fu n ç õ e s ) . P la s m ó lis e  
e D e p la s m ó lis e . O rgan oid es 
e su a s p r i n c ip a is  fu n ç õ e s . 
N ú c le o : Cromossomas e á c i ­
dos n u c le ic o s  ( e s t r u t u r a ,  
d i f e r e n ç a s ,  a u to d u p lic a ç ã o  
e form ação do RNA a p a r t i r  
do DNA.

D e s c re v e r  a s  r e g iõ e s  c e l u l a r e s .
D e s c re v e r  a e s t r u t u r a ,  com p osição  q u ím ica  e fu n ­
çõ e s  da membrana.
D i f e r e n c ia r  o s  t r a n s p o r t e s  f e i t o s  a t r a v é s  da mem­
b ran a  .
R e la c io n a r  o s  o rg a n o id e s  à s  su a s r e s p e c t iv a s  fu n ­
ç õ e s .
D e s c re v e r  e c l a s s i f i c a r  o s  crom ossom as.
D e s c re v e r  a e s t r u t u r a ,  com p osição q u ím ica  e fun­
ç õ e s  dos á c id o s  n u c le ic o s .
D em onstrar o p r o c e s s o  de a u to d u p lic a ç ã o  do DNA e 
a o b te n çã o  do RNA a p a r t i r  do DNA.

R eprodução CelxiLar ( nas 
c é l i i la s  a n im a is  e v e g e ­
t a i s )  .D e s c r iç ã o  do p r o c e s ­
so de m ito s e . P r in c i p a i s  
d i f e r e n ç a s  e n tr e  m ito se  e 
m e io se .

C a r a c t e r i z a r  a s  f a s e s  do p r o c e s s o  de m ito s e . 
C i t a r  a s  p r i n c i p a i s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  m ito se  e 
m e io se .

Movimento C e lu l a r .  T ip o s  
de movimento e o r g a n e la s  
im p lic a d a s  n e s ta  a t i v i d a ­
d e .

C i t a r  o s  d i f e r e n t e s  t ip o s  de m ovim entos 
dos p o r  c é l u l a s .
D i f e r e n c ia r  a s  o r g a n e la s  lo c c sn o to ra s .

e x e c u ta -

A l e lo b io s e :  R e la ç õ e s  i n t r a  
- e s p e c í f i c a s ,  h arm ôn icas e 
d esarm õn icas com se u s p r in ­
c i p a i s  exem p lo s. P a r a s i -  
tism o { c l a s s i f i c a ç ã o ) . S i m ­
b io s e  ( c o n c e ito  c l á s s i c o  e 
m oderno).

D i f e r e n c ia r  E co b io se  de A le lo b i o s e .
D i f e r e n c ia r  o s  t i p o s  de r e la ç õ e s  e n t r e  o s  s e r e s  
v i v o s .
R e la c io n a r  a s  d iv e r s a s  a s s o c ia ç õ e s  a o s  seu s p r in -  
p a i s  e x e m p lo s.
C l a s s i f i c a r  o s  p a r a s i t a s .
C i t a r  o s  d i f e r e n t e s  s i g n i f i c a d o s  ( c l á s s i c o  e mo­
derno) do term o S im b io se .

-  C a d e ia  A lim e n ta r . D e s c re v e r  uma c a d e ia  a lim e n ta r  c a r a c te r iz a n d o  
se u s  e lem en to s c o n s t i t u i n t e s .
D em onstrar a  qu eb ra  do e q u i l í b r i o  e c o ló g ic o  quan­
do há problCTias ccm um dos e lo s  da c a d e ia  a lim en ­
t a r .

G e n é tic a  e E v o lu çã o ; 
C o n c e ito s  b á s ic o s  ( g e n e , 
g e n ó t ip o , f e n ó t i p o , homo- 
z i g o t o ,  h e t e r o z i g o t o , e t c ) .

L e is  de Mendel (p roblem as 
e le m e n ta re s  so b re  h era n ça  
a u to ssc m ica  l ig a d a  ao se x o  
e in f lu e n c ia d a  p e lo  s e x o ) . 
P o l ia le l is m o  (s is te m a  ABO). 
C a r a c t e r í s t i c a s ,  incom pa­
t i b i l i d a d e s  e h era n ça  dos 
grupos sa n g u ín e o s  ABO e 
Rh. H erança q u a n t i t a t iv a :  
Cor da p e le  na e s p é c ie  hu­
mana.

E vo lu cio n ism o  e F ix ism o ; 
Lam arck, Darwin e Hugo de 
V r i e s .  Noção e la n e n ta r  de 
m u tação.

D e f i n i r  e a p l i c a r  co rre ta m e n te  o s  term os b á s ic o s  
de g e n é t i c a .
R e p re s e n ta r  g r á fic a m e n te  o s  m snbros de ima fa m i- 
l i a  ( c o n s tru ç ã o  de h ere d o g ra m a ).

A p l i c a r  a s  l e i s  de Mendel na r e s o lu ç ã o  de p r o b le ­
mas e le m e n ta re s  so b re  h e ra n ç a  a u to s s c m ic a , l ig a d a  
ao s e x o , i n f lu e n c ia d a  p e lo  s e x o .
C a r a c t e r i z a r  o s  g ru p o s sa n g u ín e o s  segundo à s  c l a s ­
s i f i c a ç õ e s  ABO e RH.
R e s o lv e r  p ro b lem as e le m e n ta re s  r e l a t i v o s  à  h eran ­
ç a  e in c o m p a t ib i lid a d e s  dos g ru p o s sa n g u ín e o s  ABO 
e Rh.
R e s o lv e r  p roblem as e le m e n ta re s  so b re  a h e ra n ç a  da 
c o r  da p e le  humana.

D i f e r e n c ia r  f ix is m o  de e v o lu c io n is m o .
C i t a r  e c r i t i c a r  a s  c o la b o r a ç õ e s  de Lam ark, 
Darwin e Hugo de V r ie s  p a ra  e x p l ic a r  a  e v o lu ç ã o . 
C o n c e itu a r  mim etism o e r e la c i o n a - l o  à  s e le ç ã o  na­
t u r a l  .
C o n c e itu a r  m u tação.


